




I . .

(ï;







• »ï■tl

/
p.'. I

Ifi

- >- ''
l: •* ■ ■ 1

• N

.'id..

[■

■ d̂f, I

■ „./ o:,.

I . . Í
C • ••'



ORAÇÕES SAGRADAS
O f f e r e c i d a s

A O

s e r e n í s s i m o  s e n h o r

D . J O Ã O ,

p r í n c i p e  r e g e n t e .
POR

F r. b e n t o  d a  t r i n d a d e ,
Religiosp Agostinho Vescolço ^Jubilado y Doa- 

tor f c hanti úctuúl dc Vhcclogiu do Setninã- 
rio Episcopal dc Olinda , Q^uallficador da 
Santo O pcio  , Examinador das Trcs Ordens 

ilitarct f c Sijnodal do Bispado de Eernam» 
biico y lúissionarlo ApostolicOj c Prégador dd 

4 4 Refl/ Capclla da Bemposta.

T O MO  VI,

L I S B O A :
Na O fficina  d e  J .  F. M. d e  Campos*

1817.
Com licdtÿa da M^za do Des embargo do Pa^o.

• Í!

/'V



Legat, qui 'ü o le te t interprete  ̂
tur  ̂ ut volet \ e t , si peccãtuM inr 
ventnt • • • non irvideat \ sectpotius  ̂
si est grandi charitate, fleat^ipse 
ad te tatrem omniumfratrum  C^W- 
sti tuu

S, Aug.' Confess, lib, p.'di n
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O  P R I M E I R O  D I A

D O  c a r n a v a l ,

Frégado na Igreja do Seminário de Olinda.
Vúde ad populuin 9 ct sancüfica illot hodie ,  cí 

eras , et sin parati in áiem tertium^

Vai , falia a esse povo , e dize , ^ue se santifi^ 
íjuem lii^e $ e á manhã  ̂ e<jue estejão prepa~ 
rados no terceiro dia,

Exod. Gap. 19.

\  /  Uerendo Deos antigamente dar 
^  a sua Divina Lei aos filhos de 

Israel, preparallos a proseguir a sua 
luarcha á terra de Canaan , e dis­
por, e purificar ao mesmo povo para 
entrar nos caminhos da justiça até o 
termo feliz de sua peregrinação pelo 
deserto; depois de os haver libertado 
do cativeiro do Egypto entre prodí­
gios espantosos, fazendo-os passar a 
pé enxuto entre as ondas do mar j
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rf) ' ’ Sermão
precedendo á sua rnarclia na columna 
de fogo , e de nuvem; chovendo-llies 
o manná para os nutrir no deserto, 
c tantos outros prodigios , com que os 
havia protegido: querendo ainda o 
Senhor dispor , e preparar 
povo amado para novos benefícios , as­
sim para receberera â Lei Santa ycomo 
para entrarem nos quarenta dias, que 
’(devião'precederá sua publicação ;fal- 
la a M oysés, e lhe diz : Vai a esse po­
vo , e faze-o santificar hoje 5 e á ma­
nha , para estarem dispostos, e prepa» 
rados no terceiro dia : Vade adpopu  ̂
hm  et sancftfica itlos hodie, et eras , 
et sint parati in diem tertiimu 

.. Meu Dcüs , eSenhor Altíssimo, 
quem dissera, que todo este apparato 
tão estrondoso, e tão magnifico de 
prodigies da vossa Omnipotência se 
dirigia , não tanto a beneficio dos 
Hebrêos , como a favor dos Chri- 
siãos ! Qiiem dissera , que vós nos tí­
nheis eai vista tão de longe para nos 
favorecer , e nos instruir ! Qiiem 
dissera em fim , que vós , Se­
nhor, estáveis prevendo desde en-
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tão a mim , a todo este povo , e mes-. 
mo estes très dias , para nos fazer san­
tificar, e preparar para entrarmos di- 
gnaraente nos quarenta'vdias futuros de 
santificação , e penitencia !

Sim , Senhores, tudo, quanto nos 
santos livros está escrito , diz S. Pau­
lo , lie para nossa doutrina ; e tudo 
quanto Moysés nos diz neste lugar, 
que citei, se dirige a nós mesmo?. A 
saliida milagrosa dô  Hebrêos do Ca» • 
tiveiro representa o nosso livramento- 
da escravidão do peccado. O porien-  ̂
toso transporte daquclle andgo povo 
entre as ondas do mar figurava a nos-- 
sa passagem do peccado para a gtaça 
pelas aguas do Baptismo. Acolumna 
luminosa , que os precedia , para- 
lhes mostrar o canunho para aterra 
promettida , indicava a brilhante luz 
do Evangelho, e a palavra de Deos , 
que dirige os nossos passos á Pa iria 
Celestial. O manná , que os nutria no 
deserto , figurava a Santa Euc.haristia, 
que nos alimenta , e santifica na 
ineza da Communhão. Os quarenta 
diaS; que Moysésjejuou, ecommu-
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nicou com Deos sobre o monte, re- 
presentâo os quarenta dias da Quares­
ma , em que devemos jejuar, ecoro- 
municar com Deos na oraçao. Os 
tres dias finalmente, que precede­
rão aos quarenta, em que Moysés 
jcjuou, e çtn que o Senhor mandava 
dispôr, e santificar os Israelistas, se 
podem bem applicar a estes mesmos 
tres dias, cm que nos devemos dispor 
para entrarmos dignamente nesta san­
ta quarentena. Mas como nos deve­
mos dispôr, e preparar nestes tres dias, 
rac perguntareis talvez ? A resposta 
formará todo o plano do discurso. Es­
tes são dias infelices, que se prosti­
tuem , e se perdera no ocio , ç passa-r 
tempos profanos. Devemos pois san- 
tificâllos pelo bom uso do tempo , e 
exercidos Christãos. i.° Ponto. São 
dias de iniquidade, e de peccados , de­
vemos logo empregallos nos exèrci- 
cios da virtude, e obrigações de nos­
sa Religião. 2.̂  Ponto.

Penetrai, Senhor, o meu coração 
destas verdades. Fazei-me conhecer, 
e exercitar a fidelidade, e o  amor|
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cora fliie vos devo servir, e desaggra- 
var das offensas, que recebeis nestes 
dias tenebrosos de desordera , e de 
peccado. Tocai cora a vossa graça o 
coração dos meus Ouvintes, e pene­
trai o meu do togo do vosso amor : 
Ne dum aliis pradicaverim, ipse re- 
probus €jj ciar.

y

P R I N C I P I O .

^  , Osso Senhor Jesu Christo , 
querendo inspirar-nos o justo hor­
ror do ocio, e dos passatempos an?* 
tichristãos , e indecentes , e persua­
dir juntamente a obrigação , e neces­
sidade do bom emprego do terapo, 
nos propõe esta parábola : Hum
homem, diz o Senhor , que possuia 
huma grande vinha 5 ou herdade, pa­
ra cuja cultura buscava trabalhadores , 
vendo no meio da praça certos lio- 
rnens ociosos, e vadios, lhes disse: 
Para que estais aqui ociosos todo o dia? 
Quid hic st aí is tota die otiosi ? Co- 
jno querendo dizer*lhes : para que des­
perdiçais hum terapo lâo precioso,
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que Deos vos concedeo só para o em-* 
pregar utilmente no seu serviço, e 
nas obrigações do vosso estado ?

Mas que diria o Senhor , se os ti­
vera visto 5 não só ociosos, mas entre- 
tidos em passatempos profanos, e 
peccarainosos ? e os visse divertidos 
em espetáculos gentilicos, e contrários 
á Santa Religião, eá virtude? Ide, 
apartai-vos daqui, lhes diria , homens 
indignos , inúteis , e perniciosos \ não 
.escandalizeis com esses criminaes di- 
•vertimentos aos vossos proximos ; es­
condei ao menos a vossa dissolução. 
Não tendes vós cousa alguma , em que 
empregueis utilmente o tempo, que 
desperdiçais? Não tendes casa, eta- 
milia , que educar, e obrigações , que 
cumprir? Não tendes hum Deos , a 
quem servir; hum C eo, a que aspi­
rar ; hum inferno ♦ que temer ? E hura 
juizo, que esperar? Ide poise?npre- 
gar, e trabalhar na minha vinha, e 
se vos dará o justo prêmio do traba- 
•IJio : Ite et vos in viniammeam  ̂ et 
qtiodjustumfuerit, dabo vobis. Dou­
trina Santa, universal, e opportuna
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para o auditorio, que me attende,. 
Doutrina, que recolho hoje da boca 
de Jesu Christo , para vos dizer da sua 
parte : Povo Christao , que esqueci­
do de Deos, e das obrigaçoes, que 
vos impoe a sua L e i, prostiuus hura 
tempo tão precioso na ociosidade , e 
nos divertimentos injustos, que vos­
so Christianismo vos prohibe : Que 
triste fatalidade vos aparta dos doces 
encantos da virtude, para vos entre­
ter, e divertir nos jogos, espectácu­
los, e divertimentos gentilicos?

E tu , especialmente , preciosa M o­
cidade , que na applicaçao ás scien- 
cias, e na educação domestica deste 
Licêo religioso, fazes a esperançada 
Patria , para que desperdiças no ocio 
a mais bella porção dcjuima vida, 

..que te foge com tanta velocidade, 
,como o mesmo tenípo , que perdes ? 
Como ousas dar á inacção , e á pre­
guiça as primicias da razão , c da ida­
de , que pertencem a Deos , quêtas 
concedeo , e pedirá délias huma conta 
rigorosa ? Para que he preparar no 
ocio da primeira idade amargos arre-
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pendimentos para idade avançada ? 
A il, Senhores! quando se prostitue 
a bella estação da vida , que he a mais 
prop ria da innocencia , que podemos 
esperar da idade mais robusta > e mais 
propria das paixões ? Isro he hum bom 
acordo, diz o Profeta Jeremias, to- 
mar o jugo da Lei desde a boa moci­
dade : Bfjnumest viro, cumportaverit 
jugum ab adolescemia sua. ( i)

Mas nós somos ainda moços , rae 
direis, c este amor dó descanço, e 
paixão pelos recreios, heproprioda 
nossa idade, c se nos deve desculpar , 
c permitrir. Sim até certos limites. Mas 
as primicias da razão,e da idade sãode- 
vidas especialmenre a Deos , ainda 
mais, do que as dos fruetosda terra ; 
e ahi não lia idade, em que se per- 
mitta a desordem. Sei que ha recreios 
innocentes, que nem a Lei geral, nem 
a domestica vos prohibe. Mas elle lio- 
ve meninos, diz a Escritura Santa , c 
talvez os ha ainda, cujos peceados 
erão excessivamente grandes na pre-

( i )  Jerem. Thren. c*

'Î

-  s

I
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sèhça do Senhor: Peccatumpucrorum 
trat grande nimis coram Domino. Sei 
que dos meninos he o Reino dos Ceos, 
e que Jesu Christo os cariciava, e 
chegava para si ; mas isto se entende , 
e limita só áquelles, cuja innocencia 
corresponde á sua idade. Sei finalmen- 
te , que as Leis da Religião, e da 
virtude são imiversaes semexcepçao, 
e que todos devemos ser justos, e vir­
tuosos.

Mas a virtude, eobrigação par­
ticular he cumprir cada qual as obri­
gações do proprio estado ; e a pregui­
ça , e ociosidade não he permittida 
em algum delles. O homem , diz o 
Espirito Santo, nasceo para o traba­
lho , bem como a ave nasceo para 
voar: Homo nascitur ad laborem  ̂ et 
avis advolandum.{i) De maneira que 
tão natural, e necessário he o trabalho, 
e o exercicio das faculdades de seu es« 
pirito 5 e de seu corpo ao homern , se­
gundo este oráculo , como á ave os 
seus voos. A  nossa vida , dizia o San*

C») Job. Cap. $. 7'
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to Job, he huma milicia cbntinuarM/- 
litia est vita hominis super terrain ; 
( i)  devemos logo esrar sempre em vi­
gia, em annas, como em campo de ba-‘ 
talha, para nos defendermos do inimi­
go commum , que nos ccrca em todo 
o tempo , diz S. Pedro , como leão ru- 
giente prompto a devorar a presa in­
cauta , e descuidada. Esta obrigação 
indispensável de cumprir com o tra­
balho as obrigações do nosso estado ,* 
foi a primitiva L e i, que o Senhor im- 
pôz ao primeiro homem Jogo na sua 
creação, pondo-o no Paraiso coma 
obrigação expressa de o cultivar no 
estado mesmo da innocencia , em que 
a terra grata ao seu trabalho Iho pa­
gava largamente nas suas producçoes , 
e suavíssimos fructos. Depois dé per- 
■ dcra innocencia , lliedeo Deos ,-eaos 
seus descendentes eni pena dòseu pec* 
cado a obrigação de trabalhar, ede 
comer o sèu pão como amassado eníi 
o suor do seu rosto. Não ha descen­
tsente algum deste Pai trabalhador,que

1

(0  Job C?p. 7. I,
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possa scr dispensado desta Lei uni» 
versai. Desde o mais augusto Sobera­
no até o aiais humilde , e mais abjecto 
indivíduo da nossa especie , todos so­
mos destinados ao trabalho, e a em­
pregar o tempo na satisfação das obri­
gações do nosso estado. Esta mesma 
Lei suprema não só abrange ao ho­
mem , mas a toda a natureza. Tudo , 
quanto foi creado , está era continuo 
movimento. Astros, Esferas, Ele­
mentos', plantas, viventes, insensi» 
veis, tudo está em acção, e concorre 
com o movimento para a boa ordem , 
e conservação do grande todo. Huma 
pequena parte delle, que ficasse na 
inacqão , transtornaria toda a ordem. 
As aguas estagnadas, e sem correr, fa­
cilmente se corrompem. O ferro sem 
exercido se consome na ferrugem. A  
terra nad trabalhada apenas produz es­
pinhos , e arbustos infrutíferos : e o 
homem ha ociosidade se desordena , e 
se perde.’

Sansão em quanto foi laborioso  ̂
obrou prodigios de valor, e fortaleza ; 
poucos momentos de ocio nos braços



i6  SermSõ
de sua amada , o íizerão desgraçado: 
David em quanto se exercitou na guer­
ra , foi sempre victorioso ; entregou- 
se ao descanço: e se precipitou era 
mil desordens. Salomao era quanto se 
applicou á sabedoria , foi o mais feliz , 
e glorioso dos Monarcas ; abandonou- 
se á sensualidade, e á preguiça, e ei-lo 
ahi perdendo toda a sua gloria , aban­
donando ao seu Deos, adoptando a 
idolatria, e com ella todos os vicios, 
desordens, e desgraças. Ah , Senho­
res ! quantos á iraicaçáo destes vemos 
tornarem-se inúteis, estúpidos ,e des­
graçados por sua ociosidade ! (^antos 
talentos inúteis, e desperdiçados I 
Quantos , que por suas applicações po- 
dião ser uteis á Patria , á Igreja ,ao 
Estado, ao Sacerdócio , e a si mes­
mos , se achão no fim de seus dias 
vãos, ignorantes, insensatos, des- 
preziveis, e desprezados ! ^

Homens desta natureza vivem só 
para escandalo , e opprobrio do resto 
da humanidade ; ou melhor: elles 
não vivem verdadeiramente ; durão 
apenas, e vegetão, como as plantas
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irmfeis, e intrucíiferas , ou como a 
figueira amaldiçoada doEvangelho, 
por nao produzir os fructos , que se 
dcviao esperar da sua especie- Elles 
acabao em fim , como se não tivessem 
vivido, e morrem sem fazer falta, 
como se nunca exisiisera : Perierunt 
quasi qui non fuerint , et na ti sunt 
quasi í̂?;; «íí//. ( i)  Seus dias vãos, e 
inúteis não se lhes levão em conta , 
senão pâ a o seu castigo ; nâoenchê- 
râo o número, nem ametade delle: 
hiiqui non dimidiabunt dies suos, (2) 
Em quanto os virtuosos, que empre­
garão utilmente o seu tempo, terão 
os seus dias cheios: Dies plenCin’̂  
venientiir in eis, (3)Oh beraaventura- 
doaquelle, que pelo trabalho compe­
tente ao seu estado procura viver ho­
nestamente 1 Labores manuum tua- 
rum , quia manducabis , heatus 
e s , et bene tibi erit, (4) F eliz, e 
abençoada aquella, que não come o 

Tom. FI. B

(0  Kccl. Cap, 44. p. 
Õ) P*al. $4. 24:
Cí^Psat. 72< 10»
(4) Psíl. 12 7 . '^ ,  2*
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p'in \u èciosicladé: Panem ccíosa
Hôu comedit, ( i)

Reniinciemo? pois a íoĉ o o ocio 
tão pernicioso , e rão Gonrrario á nossa 
felicidade, c á nossa obrigação., Fa­
çamos ‘ lium born uso do tempo, 
empregando-o bem , em quanto Deos 
no-lo concede; Dum tempus hahe-̂  
mas, opéretmtrbofium. (3) Exercite­
mo-nos em íim na i pratica das virtu­
des, para dcsaggravíir a Deos das mui­
tas olFencas , que recebe nesfes dias.

2,“ P A R T E .

_  JiL fnda que todos os dias , e mo* 
mefitos da nossa vida nos sejão da­
dos para os santificar ao Supremo 
Sefihof , queos concedeo , e que , á 
imitaçãó-de David , devamos servir ; 
t  btm elizer a Deos em todo otem  ̂
f o ,  ha com tudo alguns dias, cm 
qoe o devemos praticar com mais 
fervor,- entregândo-nos mais eíEcaz- 
mente aos Santos exercícios da RcU*

( l )  Pfôverb. Cap. 27:
^2) Ad Galat. Cap* ó,* ÿ .  10*
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giíio , e boas obras j e taes são Com 
inuita especialidade esies ires dias, 
E porque ! Porque .nelles os vicios, 
e as desordens gfassão côril rnaior 
império, etyranniaj òs péccadósse 
tnultiplicão , as virtudes se despfezão 
òs perigos se augnaentão  ̂ a iíinòcen- 
cia sé arrisca  ̂ e Deos hé tírais of- 
fendido do qiie enh outro algüríi téra* 
po. Cuoípre pois ao verdadeiro Ghri- 
stão désaggravar tanto mais fielmente 
a jesu C'hristo quanto elle heííjais 
offendido 5 d.eclarar tanto mais pela 
virtude, qüanto ella he mais comba«»' 
fida, e resistir tanto mais ao demo- 
nlo , quanto elle ináis prevalece , e 
tyranniza. He necessário f-eclamaros 
direitos da innocencia combatida, e 
da Religião abandonada : he mister e- 
vitar a dissipação'pelo recolhimento , 
a desenvoltura pela modéstia , eoses« 
candalos em fim pelos bons exemplos.

Eâtamos em fim , dizia Matha* 
thias vendo a triste assolação da sua 
Patria , estamos nos dias calamito-' 
Sos de indignação, e de prèverica- 
ções, e de escandajps , ’emqiuia



m;í

m

I i í̂i.

2:0 cerni ao
beiba, c a  Impiedade triunfão , e os 
castigos csíão imminenies sobre nós: 
Nunc confort ata est suptrbia , et 
castigado , et tempus eversionis, 
et ira indignationis  ̂ (1 ) Dias de abo- 
niinaçao, c de peccados, em que a 
rrtaÜcia procura abolir entre nós to­
do o rcsco de Religião, e de v»rtu* 
de. *As coiisas mais santas sao pro­
stituídas, e profanadas: Sancta nostrâ <

. et cíaritas nostra desolata est.̂  
Nãü' imiteis o seu exemplo, nem 
attendais ás suas persuasões. Armai- 
vos de fortaleza , e dc zelo pela cau­
sa do Senhor, e pela sua santa Lei : 
Æmiilatoresestote Legis, Eis-aqui, 
Senhores, huma imagem fiel, e ver­
dadeira da nossa situação , e do nos­
so estado neste Triduo. Odemonio 
nos* faz agora huma guerra mais vio­
lenta , do que em outro qualquer lem- 
po—Sabendo que vamos a entrar nos 
dias de penitencia , e de salvaqão , 
em que devemos sahir da sua escra­
vidão , e tyrannia , emprega todos os 
seus esforços, para nos reter, e fechar

CO lyisicab» Cap. a*
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todas as portas á nossa evasão , e livra­
mento. Arma de seus artifícios áos 
ímpios, e ináosChristãos, para nos 
atacar , e nos vencer. Aproveita-se 
do nosso descuido; quer arrogar a 
si dias, em que seja obedecido, an­
tes que D co s seja desaggravado, e 
servido na quarentena f̂ utura de re- 
conciliação, e penircTicia.

Ai'^cnos , Chrisíãos^Ouvintei?! 
E=:re inimigo de Dcoií, e de suss 
crearuras consegue tri?te?nentc cm nos­
so d^mno os seus infernses infcntcs. 
Nós nos sujeirati'.os a c!le sem algu­
ma resistência , e lhe poupamos ain­
da o trabalho de nos tentar, ecom- 
bater, entregando nns voluntariamen­
te á sua discrição. Elle tminfa em futi, 
e nos arrasta ligados a seu carro tri- 
unhil ; e nós nos alegramos aindada 
nossa triste desíeita , e da sua victo­
ria sobre nós ! Estamos miseravelmen­
te no seu infame cativeiro; c nos 
divertin^os e alegramos na nossa es- 
cravidao ! Que dosacordoj que ce­
gueira ! Alegrai-vos , dizião os pen- 
íios aos Hebrêos cativos era Ba.b/-
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Ionia, alegrai'vos, tocai as vossas 
cirharas , e sonoros insirumenros , e 
pantaj os vossos hyrpnos , ea letra dos 
cantiços da vossa terra : Contate no- 
f?ix cantkum de cantkis Sion, ( i)  
Ah ] e conio poderemos n()s , responr 
dcm eljes tristes , e magoados ; corro 

-poderemos alegrar-nos no meio de 
nossa miséria , c cativeiro ? Como por 
deremps expatriados, catiyos , e af- 
flictüs cantar os Cânticos de Sião na 
terra alheia ? Quomodo çantobimus 
çanticum r}omnfj in terra ajiena, (2) 
'Dçixairpos antes chorar á yjsia do 
triste estado dp npssp povo, e sus? 
perider nos ramos dos salgueiros  ̂
que assombrão as margens dos rios 
de Babylonia  ̂ os nossps orgãos rô  
tos , e desafinados: In salicibus ejus 
sasf endimus organa nostra, (3) Nao 
he este 0 tempo proprio para nos ale­
grar, e divertir. Ah ! Quando nos 
vemps sujeitos a hum dominip es? 
tranho \ desertos os nossos lares , es-

(1)  Psal. i j6 . 3̂ . I,
( 2)  Ubi supr.
CO ihi.
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quecida 3 nossa Lei j suspensos os noa;- 
sos sacrifícios, soliiario , e demoli­
do o nosso Tem plo, e desprezado 
ü noso Deos: quando nao veiroí 
mais, do que espectáculos profanos , 
ritos todos gentílicos , e cosiunics 
contrários aos que nos transtundirao 
nossos Pais; como nos poderemos 
alegrar ? Nao , não ;os suspiros, eos 
aemidos devem ser os nossos Canri-' 
C O S ,  as iagrimaS'nosso alimento, e  

a saudade, e esperança de vermos a 
nossa Patria toda a nossa cccupação.

Senhores, q u e opportunoexeir.. 
pio para imiiarmos ! Corno tratamos 
de recreios injustos, e intempestivos 
nos dias, em que a L̂ î de Deos se 
vê mais desprezada , o Senhor mais 
ultrajado ? Ai de vos , diz o SenJior , 
os que agora rides , e folgais , pot - 
que chorareis ao depois, e pagareis 
multo caro os poucos momentos de 
fugitivo prazer com largos tempos de 
pranto, e de amargura: V£vobts , 
qui ridetis nunc, quia flekitis, ( í ) A

( i )  Liic, Cap. 3?« 25,
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vossa alegria, e riso, diz S. Tiago 
Apostolo, se vos converterá cm lu­
to , e esses divertimentos , e prazt:rcs 
em tristeza : Risas in hctum conver- 
tetur  ̂ et gaudinm tn mofrorem, {1) 
Evitemos pois ôs eíFeitos destes tei- 
riveis ameaços/ Alegremo-nos só em 
'Deos com os seus Justos, sirvamo- 
lo com alegria, como nos exhor.ta 
o Profeta *, rhas não nos alegremos imi- 
piamente' no meio da desordem des- 
,tes dias. -Náo queiramos entrar no 
tempo de salvação por dias dc iniqui­
dade. Náo nos abandonemos aos ex­
cessos de comidas, e bebidas : iSon in 
comessütionibas, et ebrietatibus  ̂ (2) 
náo nos bccupemos em altercações , 
em contendas, e práticas vans, è 
ociosas : Non in eontentione  ̂ ei ^mu- 
laúone, nem tao pouco em desenvol­
turas , indecências, e impureza : Non 
in cubilibus j et inipudieitUs. Re­
corramos antes ao recolhimento , e 
oraçáo, porque estamos em fim nos 
dias de preparação para a penitencia ^

( r )  Ep. Jacob. 4. 9.
ẑ') Ad Roman. Cap. i j .  y .  1^,
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e para que , seguindo os caminhos 
da justiça , cheguemos ao termo fe­
liz de nossa peregrinação.

Que he isto  ̂ dizia Moysés ao 
Sacerdote Aarão , quando, descende 
do monte com as táboas da Lei, aclic: 
o povo idolatrando em danças, e fes­
tins gentilicos -, que he isto, quefi- 
z:este? que mal te fez este povo, 
para o induzires a hum peceado tão 
grande ? íibt fe£Ít populus is te , 
ut indueeyes super euyn peccãtum mâ  

( i)  Como querendo dizer- 
lhe ; quando os dévias dispor, para 
receberem a Lei Santa , e cs grandes 
benefícios do Senlior ; quando os de- 
.vias exhortar á penitencia, então corv- 
sentes , que se abandonem á idolatria, 
e aos ritos, e festejos dos Gentios? 
Ah ! que mal te havia feiro o povo, 
para lhe perroittires tanta depreva- 
,ção, e tanta impiedade? Quid tibi 
fteit popuUis iste , ut inditeeres sû  
per eum peceatum maximum ?

E com effeito, Senhores , póde
I

- j - - —  ^ ^

■ (iJ Exod. Gap. j2. ÿ .  2U
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26 Sermào
haver maior incolierencia , e desor  ̂
dem , do que dispôr-nos a entrai* na 
penitencia pelo caminho do peccado ? 
querer rcconciliar-nos cum Deos por 
meio da sua offensa ? Hoje adoptar ri­
tos gentilicos , e logo exercitar as cere- 
monias Christas ? Agora perniittir-nos 
9 excesso da comida , para depois pra­
ticarmos o jejum ? Neste Triduo se­
guir 3 dissolução, depoiscubrir-nos 
de cinza? Ah ! que triunfo para os 
ímpios ! e que motivo para excitar as 
suas irrisdes, eas suas invectivas con­
tra nós ! Qiie mistura tão ridícula , di­
rão elles , de superstição , e de pieda-» 
de! Que povo ião incohérente ,e  des­
prezível ! ' Qual he pois a sua Reli­
gião ! e quanto desmentem com as 
obras o que confessão nas palavras ! 
Ah ! Christãos, evitemos estas mere­
cidas censuras , e este grande oppro- 
brio de nosso Christianismo. Tiremos 
esta pedra de escandalo ; renuncie­
mos o criminal abuso, e desordem 
destes ‘dias ; dispamo-nos destes tris­
tes prejuízos \ vistamo-nos da graça 
de jesu Christo \ e nao contcrpporizer
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mos G om  o s  desejos da carne : 
hiini Dominum Jesum  Christum  ̂
et carnis curam ne fcceritis in desi- 
deriis.

Disse,
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D IS C U R S O S  M O R A E S
P A R A  A S  S E I S  t a r d e s

d a s

D O M IN G AS DA Q U A R E S M A ,
Prcgad(íS na Ig ’eja do Seminário de 

. Olinda.

D I S C U R S O  1 .

Sobre 0 conhecimento de Deos.

Quis est Omnipotens , ut serviemu.sei ?

Quem he Deos , para o servirmos?

Jòb. C. 2 1 . y .  *
/
Um Creador Omnipofente , 

cuja exisrencia , e grandeza heviva- 
menfe retratada em todas as creatu- 
ras: hum Deos por si mesmo existen­
te , e glorioso , cujo conhecimento , 
e noticia se insiniía profundamente em 
as nossa almas: hum Deos princi­
pio, e fim de nosso ser, luz do nos-
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so. eiueiidiiiicnto , centro do nofso 
coração, bemaver.turança da nossa 
alma, t]ue se nos faz perceptivel^em 
todos OS objecios , que noscercao, 
e nos chamao para elle : Jiuai Deos 
Creaior, Conservador, Legislador 
Universal, Arbitro Supremo dosdes* 
linos ; Pren îador da virtude , Vin­
gador da iniquidade, reciissimoem 
seus juizos, summamcnie amavel nas 
suas perfeiçÕes , fiel nas suas proínes- 
sas , liberal nas suas recompensas , ter­
rível nos seus castigos, provideniis- 
simo, saniissiiuo em todas as suas 
obras : hum Ente Supremo , Incieado, 
Immortal , Independente, Infinito, 
Glorioso, Peifeitissimo, que sc nos 
faz conhecer pelo testemunho uni­
versal da natureza , e pelo grito da 
nossa alma naturalmente Christa nes­
te artigo ,' segundo a expressão de 
Tertulliano : hum Deosefnfim, co­
mo he o nosso Deos, póde elle ser 
desconhecido pelo mesmo homem , 
que creóu e sobre qúera imprimio o 
lume de seu semblante, e a ima­
gem de seu ser ?
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3  ̂ Dire urso h
Com rudo, Senhores, os ímpios  ̂

diz meu Padre Santo Agostinho , os 
ímpios , que querem viver segundo as 
suas paixões , e que estimarião que 
nao houvesse hum Deós, que os po- 
desse constranger, e castigar de seus 
delictos ,̂ afFcctão desconhecello , e 
perguntão temerários, coifro aquel- 
íes, de que.falla o Santo Job: Quem he 
cá este Deos Omnipotente , para o 
devermos servir? Q ?is estOmnipo- 
tens , ut serviamuf ei ? ínsensatoS 
desgraçados ! pocíeis vós desconhecer 
o vosso mesmo Creador ? A grandeza 
de seusjdons  ̂ e a perfeição desuas' 
obras nao bastão para instruir-vos de 
sua necessária existência, e das suas 
perfeições ? Pela especie , e creatura,i 
como diz o Espirito Santo , não pó̂ ' 
de bem conhecer-se o Creador, e os 
invisíveis de Deos por tantos entes vi-̂  
siveis ? Ah ! elle' se insinúa bem no 
nosso espirito. Não está longe de nós, 
diz o Apostolo , pois qnene/kepor^ 
elle existimos^ e vivemos,{ i) Ide cori*̂

( I'
( 0  Ad Kph. C. a. 1 A a. Apost. C, 

7̂ ÿ .  27.
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Elitär a toda a terra , e a toda a natu­
reza , e tudo VOS fallara ein seu obsé­
quio. Os Ceos publicao altamente a 
sua gloria , os astros o annuhciao pe­
las linguas de seus raios. Hum dia o 
revela a outro dia , e huma lioite á ou­
tra noite.' Mas para vos dar alguma 
idéa deste Senhor Omnipotente, que 
pede os nossos sacrifícios , contem­
plai hoje comigo as suas Divinas 
perfeiçoes, e as nossas indispensáveis 
obrigações para com elle. He huin 
Deos de eterna verdade , a quem de- 
Ÿemos conhecer \ hura Ente Supremo 
perfeitissiraó , que devemos contem­
plar ; hum Senhor Universal, a quem 
devemos servir; huma Bondade infi­
nita , a quem devemos amar ; huma 
Santidade summa, a quem devemos 
louvar ; huma Felicidade eterna, de 
que devemos gozar. Eis-aqui o que 
ne o nosso Senhor, o nosso Deos Má­
ximo , Optimo, Santissimb,Glorio- 
sissimo , a quem devemos era conse­
quência destas infinitas perfeiçoes cO'* 
nhecer, servir, amar, louvar e go-  ̂
asar' eternamentev'
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• Discurso
Aqui tendes as importantissiiTias 

verdades , que eu desejo persuadir- 
vos nos succcssívos Discursos, com 
que per tendo affervorar nestas seis tar- 
des dos Domingos a vossa devoção, 
e piedade. Formando pois, comojá 
disse , a divisão dos meus Discursos ; 
no I.'’ tratarei o conhecimento de 
Deos : no if* as perfeições, e attri- 
butos de Deos ; no o serviço de 
Deos : no 4.'' o amor de Deos : no 
5.*" o culto de Deos: no 6.° a glória 
de Deos.

Nao necessitais, graças ao-meú 
Deos, nao necessitais , que eu vos di­
ga quanto he grande, sublime , e in­
teressante o argumento , que se trata, 
nem que eu vos peça para elle at- 
tenção. O Deos, de quem eu vos fal- 
lo , a merece infinitamente por si 
mesmo \ e a vossa grande piedade 
me abona muito mais, do que posso 
perrender. Queira o Ceo propicio, e 
flexivel aos ^meiis v o to ssu p p rir  
com a sua illustração o que falta ás 
minhas luzes. O ’ Luz, Soberana Luz, 

, Divino fogo, vinde, illuminai , è
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purificai o raeu miserável coração. 
Eu vos chamo, eu vos desejo, e 
Vos imploro com iodas as minhas for­
ças. Nada posso, bem o sei, sem 
ter o vosso soccorro ; mas tudo po­
derei cora elle. Eu me emrego todo 
aos vossos movimentos. Encarainhai- 
me, Divina Luz , guiai-me , fiel con- 
ducrora de minha alma ; abri-me o 
Sanctuario da Santidade Divina ; raos- 
trai-me a Suprema Divindade , de 
quem pertendo fallar.

Descançai entretanto tristemente 
no'’seio fatal dos vossos vicios’, des­
graçados peccadores , que temeis ou­
vir a palavra do Senhor, por nao ver 
a vossa pintura ; podeis ouvir-me sera 
susto* Não venho fallar de vós. Vi­
cios, e peccados dominantes; conti­
nuai a tyrannizar os vossos tristes ca­
tivos; eu rae não atrevo a comba­
ter-vos : o vosso partido he excessi­
vamente grande ; nao posso prevale­
cer. E vós, am.aveis virtudes , bellis- 
sima emanação da Santidade D ivP  
na, ornamento preciosissimo das aL 
mas boas, dçixai-vos ficar ainda na 

Tom V h  C
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vossa solidão, e esquecimento: per­
doai o meu silencio. Eu gritaria em 
vão , se quizesse persuadir os vossos 
doces encantos. O mundo quasi que 
vos não conhece já ; nem soífreria 
talvez , que eu fallasse.de vó*. V e­
nho só faliar de'Deos, elle hetodo 
o meu assumpto, elle seja o meu 
auxilio.

P R I N C I P I O .

.Uera he D eos! Esta he a pri-’ 
^meira pergunta , que se faz a 

hum  m.enino Christão. Mas a sua res­
posta he tao difficil, que -ja mais se 
poderá dar completamente. O cor 
nheclmento de Deos he huma scien-» 
cia .tão vasta , tão ampla , e tão 
sublime, que eíla só abrange, sobre- 
poja, ,e. absorve todos os conheci- 
inentQS; e só contemplada simples­
mente he h.uma sabedoria consumma- 
da : Logitart de illa sensus est con̂  
sufUMatus, ( i)  Todos os mais co-

( i )  Sapient, C. 6. 3?.- 1 6 .
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iihecimenro das sciencias naturaes saoi 
tributários de respeito , e sujeição 
a esta sua Soberana. Aqùellas são as 
sciencias do luundo, e do tempo; 
esta he sciencia do C eo , e da Eter­
nidade. Os mais conhecimentos for­
mão a sciencia dos Jioraens ; o co­
nhecimento de Deos faz a sciencia dos 
Anjos, dos Bemaventurados, de Deos 
mesmo; tanto mais superior ás mais 
sciencias, quanto Deos, a quem con­
templa , lie superior a tudo, quantq 
creou. Os mais conhecimentos natu­
raes podem fazer no seu máo uso a 
nossa condemnação ; o conhecimento 
de Deos he a mesma vida eterna : Hac 
est vita æterna  ̂ ut cognoscant et 
solum Deum. ( i)

, Esta he aquella sublime Sabedo­
ria , que o Espirito Santo nos pin­
ta clara, luminosa, immarcessivel^ 
(2) Emanação da claridade de Deos; 
brilhantíssimo candor da Loz Eter­
na , espelho da bondade do Altissi-

C*2

( 0  Evang. Joan C. 17. ÿ-., 
CO  Sap. C. ló. ÿ .  i j .  ■
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mo. Esta he aquella sublime, é sàn̂  
fa Filosofia, ejn cuja indagação se 
santificarão, e salvarão os Justos des 
do principio do mundo : Per sapi ‘̂ 
entiam sánati s u n t q u i  placuerunt 
Domino abinitio, ( i)  Este conheci­
mento de Deos, esta sciencia celes­
te foi a que purificou de seu delicto 
ao nosso primeiro Pai: Hac ilium , 
qui primus a Deo formatus est , 
eduxit a delicto suo. (2) Este conhe­
cimento, e altissiraa sciencia, pro- 
segue o Espirito Santo, foi que li­
vrou a Noé da submersão universal  ̂
que ' illuminou a José no cativeiro, 
e no cárcere, até lhe dar e sceptro, 
é o poder soberano; que libertou ao 
Povo antigo da hostilidade das Na­
ções , que o deprimião. (3) Este co­
nhecimento de Deos foi quem con- 
duzio aos Justos pelos caminhos di­
reitos da virtude, que lhes mostrou 
o Reino de D eos, e çoramunicou a 
Sabedoria dos Santos: Justum dedû *
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.xH sapientia per vias rectas, et 
ostendit ille regnum Dei , et dedit 
Hit scienciam Sanctorum, ( i)

Premunidos desta Sciencia Divi­
na os Apostolos correm intrépidos, 
e animados de hum a outro pólo a 
prégar o Evangelho, instruem, to­
das as gentes , dissipão todos os er­
ros, convencem aos incrédulos , con­
fundem as seitas dos Filosofos, fa­
zem abandonar o .portico , fechar as 
portas do Licêo, e despovoar o Are- 
opágo, Com estas armas de luz, e 
noções da Divindade os Sábios, c 
os Doutores da Igreja, luminosos 
faróes do mundo inteiro , oslrenêos, 
os Justinos, os Tertul'ianos, Ori ge­
nes, Cyprianos, Ambrosios, Agos­
tinhos , e os mais sustentárão a fé 
contra os seus inimigos, e a defen­
derão contra todos os combates. Con­
fundirão os Hereges , e fizerao triun­
far por tudo a Religião , ea verdadç, 

Taessão, Senhores, os iriunios 
.espantosos do conhecimento deDeos. 
Que conhecimento tão util, tãosan-

i-. %.

(.j) Sap, C. IO, -jf, i,0 .
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Discurso L
to , tão glorioso ? Que sciencia tão 
sublime , tao vasta , e tão amavel! 
V ó s , Christaos , a quereis sem dúvi* 
da conhecer, e possuir, e me pare­
ce , que me estais dizendo, que vos 
mostre os seus principios, e vos di­
ga : Qyem he Deos ? Mas que pos­
so eu dizer-vos ? Perguntai-o ao mes­
mo Senhor , e vos dirá  ̂ como a 
Moysés: Ego sum  ̂ qui sum, ( i)  
Eu sou aquelle, que sou ; isto he, 
eu sou o Senhor unico , necessário, 
glorioso , independente, que tenho 
de mim mesmo a existência , e ple­
nitude do ser. Tudo o mais quanto 
existe, he contingente, e limitado, 
podia deixar, e deixaria cternamen- 
te de ser\ se eu lhe aao désse a exis­
tência. Eu sou pela Essência neces­
sária de meu ser, Eterno, infinito, 
"Incomprehensivel : Ego sum , qui
sunu Perguntai-o áquelle mais ama­
do Evangelista, que bebeo no seio 
do Senhor torrentes da Sabedoria Di­
vina ; elle vos responderá , que o Se­
nhor he 0 Soberano dos R eis , e o

Q.') fcixod C. j*
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Senhor dos Senhores, ( i)  e que fo i, 
h e , e ha de ser Omnipofente : Qui 
€St, et qui erat, futurus est Omni-- 
fotens. Perguntai-o a S. Paulo , e 
vos dirá, que o Senhor he o Deos 
da paz , e do araor, Pai das mise­
ricórdias , e Deos de consolação, 
(2) que nos tem amado sempre, e 
que nos deo a seu Filho, e nelle to­
dos os bens j que nos lavou em seu 
Sangue, que nos adeptou por Fi- 
Ihos, e herdeiros de seu Reino- (3) 
Perguniai- o a Moysés, eelle vos res­
ponderá , que o Senhor foi que creou 
o Ceo, a terra , os abysmcs, e tudo 
quanro habita ndies. (4) Perguntai-o 
a David, e vos ditá, que o Senhor 
he o Deos fone, e poderoí^o, Ar­
bitro Supremo dos succeseos , Deos , 
e Senhor dos exércitos, Deos de mí- 
se. icordia , e de paz , (5) Deos de ze- , 
los, e vinganças, que {órrna da 
0 seu vestido^ que faz das nuvens os

( 0  A p o c a l y p .
(2) 2 aci õofiOíh. C. 10. 
( 0  Aci K om. C. 8. 17.
^4) Genesis. C. 1.
^5) Psalm. 2 .̂
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degráos de sua exaltação, que andà 
sobre as azas dos ventos, ( i)

Elle vos fará conhecer a sua ma­
gnificência , e grandeza , a sua gloria , 
e Magestade, a sua Omnipotência, 
Sabedoria , ternura , bondade , as 
suas perfeições, e todos os seus Di­
vinos attribmos. Perguntai aos Pro­
fetas, e vos diráÕ , que elle helium 
Deos de Verdade, Deos de Sabedo­
ria , e de Conselho. Perguntai á Igre­
ja, que he a columna, e firmamento 
da verdade, e vos dirá, que Deos he 

• hum Senhor unico, supremo, altís­
simo, universal, que tudo creoii , 
tudo conserva , tudo pode, tudo co­
nhece , tudo v ê , tudo doaiina. Que 
he ao mesmo tempo P a i A m i g o , 
Bemfeitor, Juiz, Preraiador, Vin­
gador. Mas Pai o mais amante , e 
mais amavel \ Amigo o mais terno, 
o mais consrante; Bemfeitor o mais 
liberal, e generoso ; Juiz o maisjusto, 
e mais severo ; Premiador o mais 
magnifico; Vingador o mais rerrivel, 
e a quem se não póde offender ira-

( i>  Psaim. ío j ,  j .
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punemente. Hum Decs, que para prc* 
miar a quera o serve, tern recom­
pensas eternas , e para castigar a 
quern o ofFende, tern a suprema or­
dem por lei, sua gloria por moti­
vo, a sua palavra por abono, a sua 
omnipoíencia por força, a sua eter,- 
nidade por medida , os seus Anjos 
por Ministros, os Deraonios por al­
gozes , os infernos por cárceres , eter­
nos tormentos por supplicios. Hum 
Deos, a cujas vistas penetrantes nos 
não podemos esconder, de cujas mãos 
invenciveis não podemos escapar , 
cuja sentença decisiva nao podemos 
evitar, e cujo eterno castigo não po­
deremos soffrer. Hum D eos... Mas 
em fim a imaginação se esgota , as 
ideas se confudem, as expressões rae 
faitão, e só o terror, e a contusão, 
me restão. Ai de mim ! Como me 
atrevi temerário a offender a hum 
Deos lão poderoso, a hum Senhor 
lão respeitável 5 a hum Pai tão amo­
roso, a hum Amigo tão terno , ahum 
Bemfcitor tão generoso, a hum Juiz 
tão severo ? Como mc pude atrever
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a desobedecer ás suss ordens, per* 
der a sua amizade, renunciar a sua 
gloria J entrcgar-me aos seus casti­
gos, 0 subscrever a minha condem- 
iiaçáo? Eu que me achava lao feliz 
na sua protecção , e amizade ! Eu , 
•que lhe devia tanto, e lhe era tao 
obrigado ! Eu , que tinha tanto inte­
resse em o amar, e servir ! Eu , 
que era tão estimado, e querido da 
sua ternura, e bondade ! 'Ah ! quanto eu 
era miserável, insensato! Eu não cô  
nheci ( desgraçado ) aquelle, a quera 
oíFendia. A. minha extrema miséria 
nescco de o não conhecer.

Oh ! se eu o tivera conhecido ! 
que. differente seria a minha sorte ! 
quanto o tivera servido, quamo o 
tivera amado! O h! se o mundo p co­
nhecera ! mas elle o não conheceo : 
Mundus eum non congnovit, ( i)  E 
eis*aqui toda a causa de suas gran­
des desordens. O seu mesmo antigo 
Povo, o seu amado Israel o naoquiz 
reconhecer ; e este foi o motivo de 
suâ reprovaqao: Populus meus non

(i) Evang. Joan. C, i.
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cogMOnit , et Israel non intellexit* 
Todos, quantos o oíFendêrao, nao 
o tinhäo conhecido r a sua malicia 
os cegou, e nao quizerao conhecer o 
que respeitava a D eos: Exctecauit: 
illos malítia illorum  ̂ et nescierunt 
Sacramenta Dei. ( i)  Os seus mais 
raivosos- inimigos , os seus mais cru­
éis algozes., bem longe de o criiciíi- 
car , o terião adorado , se o tives­
sem conliecido : Si cognovissent  ̂nun-- 
qtíam Dominum glorÍ£ crucijixis^ 
sent. (2)

Pelo contrario, todos os que se 
converterão, e o servirão fielmente, 
foi porque o conhecerão. A ’ propor­
ção do seu conhecimento crescia o 
seu amor para cora eile. Vede a hu-' 
ma Magdalena, como se humilha, 
cemo chora aos pés de Jesu Chri­
sto , como se inflamma , como arde 
no amor de'Deos ! C^e foi isto? 
Quem obrou tao prodigiosa mudan­
ça ? Quem ? O conhecimento de Deos,

( i )  Sap. C. 2. 22.
Q )  1, ad Cüiinth. C. 2. y .
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.a qiiemoiFendêra : Ut cognovit \ ( i)  
Jogo que O conheceo , não foi ne­
cessário mais, logo se arrependeo, 
logo o amou, e amou muito : D i- 
lexit multunu Contemplai a hum 
S, Pedro , chorando amargaraente , 
arrependido de ser iiegadoaoseu Di­
vino Mestre; procurai a origem de 
seu grande aîrependimento. O bom 
Mestre se lhe faz ver , e conhe­
cer ; Respexit Petrum. (2) Lem- 
brou-se do que o Senhor ihe tinha 
dito : Recordatus est Peírm verbi 
Domini. Isto bastou , nem foi neces­
sário mais, para chorar o seu pec- 
cad o : Plevit amare. Segui na sua 
rapida carreira a hum Sauio no ma­
ior feror de sua perseguição contra 
os Christâos, Huma luz celestial o 
céga, o faz cahir ; aterrado, e con­
fuso ouve huma voz do Ceo, que Ihe 
diz : Saulo , porque me persegues ? . .
•. •. quis es Domine........ ego sum
^ ^ sus........  quid me vis facere ?
(3) Ah, Senhor! e quem sois vos,

( 0  S. Luc. C. 7 . ÿ .  î 7*
C D  Aîatili, C. 26. ÿ ,  75,
CO Act. Apost. C. p. V  5
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que me fallals ? Eu sou Jesus, a 
quern persegues. Senhor, eis-meaqui 
prostrado , convencido , e arrepen­
dido do meu erro. Eu não sabia 
contra quem nie rebellava ; já conhe­
ço o meu erro. Que quereis, Se­
nhor, que eu faça? esrou prompto 
a obedecer-vos: Üomtne  ̂ quid me vis 
facere} Vede a hum Santo Agos­
tinho meu Padre, que viva dor o 
penetra de ter conhecido tão tardea 
D eos: Ah que tarde vos conheci , 
Formosura tão nova , e tão antiga ! 
Sero te cognovi , fulchrhudo tam 
fiüva  ̂ tam antiqua \ infeliz tempo, 
em que tc não conheci, e contem­
plei. Aonde estava eu , 'mèu Deos., 
quando não me lembrava , e não pen­
sava era vós O h! se vos tivesse co­
nhecido , se o mundo vos conheces­
se ! Toda a sua miséria , e desgraça 
vem de nao vos conhecer , ,e contem­
plar.

E com effeito, Senhores , toda a 
nossa infelicidade, e toda a nossa 
desgraça procede de nao querermos 
Conhecer, e contemplar a Deos. o
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Senhor não seria-oíFendido , se elle 
fosse contemplado. Se o mundo tem 
infiéis, que o não adorao , hereges, 
que o não crêm , inimigos, , que o 
blasfemão , incrédulos , que o rejci- 
tão , peccadores , que o offendem , 
não procureis outra causa desta de­
plorável desgraça ; he porque o não 
querem contemplar, e conhecer. A 
sua ignorância neste ponto taz toda a 
sua malicia , e desgraça. Sim , mise­
ráveis incrédulos, vós não combate­
rieis com tanta raiva a Santa Reli­
gião ; não impugnarieis seus Dogmas, 
e seus preceitos com tanta pertiná­
cia , c tanto odio , se vós conl^eces- 
seis o mesmo, que rejeitais : vós‘blas­
femais o mesmo , que desconheceis 
por vossa culpa: Quæcumquc igno  ̂
rant, blasphémant. Estudai de boa 
fé as provas, e fundamentos da nos­
sa Religião ; e vós sereis crentes fiéis, 
e apologistas da mesma Religião, 
que blasfemais. V ós, especialrnçnte os 
que vos destinais ao conhecimento 
das Sciencias, aprendei sobre tudo a 
conhecer a Deos. Estudai esta su-
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blime sciencia da nossa Religião : 
procurai sobre tudo saber os seus 
fundamentos, instruí-vos nas suas eter­
nas verdades com tanta mais diligen­
cia , e fervor, quanto sao mais com­
batidas, e blasfemadas por tantos ini­
migos conjurados contra ellas. Fazei 
hum bom uso dos talentos , que Deos 
vos confiou , para vosso bem , e glo­
ria sua : conhecei a Dcos, e sereis 
Sábios: contemplai a Deos., e sereis 
justos. Esta contemplação, e conhe­
cimento vos inspirará hum soberano 
amor de suas Divina^ perfeições ; hu­
ma consolante esperança de suas re.- 
çorapensas, e seus premios ; huma 
fé firrnie, e constante de sua revela­
ção, e de seus mysteriös ; sentimen­
tos vivos de verdadeira penitencia ; 
huma abundancia de graças,- e the- 
souros de virtudes. Sem esta grande 
sciencia , e conhecimento de Deps 
vos O não amareis já mais ; porque 
não' se pode amar o bem, que se 
não conhece j e sem que vos anicis, 
nada de m.erecimento, nada de vir­
tude, nada de felicidade, e nada dc 
salvação para vó?.



Th

'48 Discurso 1 .
Meu Deos , que desgraça tem si-í 

do a minha, era naòvos tercontera- 
plado ! Cora que amor , e fervor vos 
leria eu servido! Que multidão, e 
enormidade de peccados teria eu evi­
tado ! Que thesouros de virtudes não 
teria accumulado ? Mas que tarde 
chego a conhecer-vos! Infeliz tempo , 
em que não me lembrei de vós , 
nem meditei vossas misericórdias, e, 
bondades ! Quanto me peza , Senhor, 
do meu esquecimento, e descuido !. 
Perdo3Í-me , meu Divino Senhor, e 
Redemptor; e fazei que eu vos co? 
nheça , vos sirva, e ame com tanto 
maior efficacia , e fervor, quanto tetn 
sido até agora o meu descuido, e 
desgraqa, em vos não buscar mais 
cedo. Emendai, Senhores, o meu er­
ro ; contemplai as misericórdias, e 
maravilhas de Deos, e conhecereis 
quanto o Senhor he bom, amavel, 
e digno de ser amado. Meditai suas 
Divinas perfeiçóes, e vereis quanto 
o Senhor hcsuave, doce, e benigno 
para quem o aina. Chegai-vos a elle 
na vossa meditado, e sereis illural-;
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nados. E  se^o vosso espirito , oppri- 
mido dos vossos crimes , se não pô­
de elevar até a contemplação subli­
me , e altissima desua immensa gran­
deza, e perfeições infinitas, contem- 
plai-o pregado na Cruz. .

Meu Divino Redemptor, Jesus dul<* 
cissimo, quanto esse Divino objecto 
me instrúe , me argue, e me penetra 
de dor, e de confusão ! E he neces­
sário mais, ou he necessário tanto 
para vos amar, e para morrer de 
viva dor de vos haver offendido ? 

-Como me atrevi a offender a hum 
Deos tão bom , e tão amavel, que 
se dignou morrer era huraa Cruz, 
para que eu rae não perdesse, e me 
não conderanasse eternamente! Hura 
Deos , que se dignou libertar-me 
da escravidão do peccado pelo sa- 
crificio de sua vida, e de seu san- 

Hum Deos, que sempre rae 
tem amado , soffrido , favorecido de 
suas bênçãos , e graças! Hum Deos, 
que não me tem castigado aos tor­
mentos eternos, que eu tenho tantas 
vezes merecido ! Que paciência ! que 

Jom. V L  D
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bondade! e isto a respeito de hum 
ingrato , de hum rebelde , de hum 
peccador , corao eu , que tantas vezes 
tenho provocado a sua cólera, e 
afFrontado a sua eterna justiça ! Meu 
Deos , amado Senhor , a quem já 
quero amar, servir, e desaggravar, 
peza-me no mais íntimo da minha 
alma de ter sido tao insensivel, tão 
ingrato , e tao rebelde á vossa graça : 
peza-me no meu coração de vos ter 
ofFendido. Perdoai-me, Pai Divino, 
por vossa infinita misericórdia. Não 
me reproveis, Senhor, não me eon- 
demneis , não permiitais , queeuyos 
desconheça , e maldiga eterna mente. 
Eu espero, Senhor, e confio na vos­
sa graça , que firmareis o meu pro  ̂
positó de não vos offender mais. 
N ã o ; meu Divino Senhor  ̂ eu mor­
rerei antes mil vezes, do que tornar 
a offender-vos. Perdoai-me , Pai Divi­
no , pela vossa misericórdia: mise­
ricórdia , Jesus, misericórdia.
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II. D IS C U R S O  M O R A L

S O B R E  A S

P E R F E I Ç Õ E S  D E  D E O S .
J

Quis est Omnipotens j ut serviamus ei ? 

Quem he Deos, para o servirmos ?

E

Job, C. 2*;

Quem és tu, que fazes esta per- 
gunra ? Seras acaso algura Atheo, 
que não queres , que haja hum Deos, 
e fe atreves a dizer, que o não ha? 
Serás por ventura hum Deista , que 
não queres admittir a revelação D i­
vina , huma vida futura , huraa alma 
immortal, hum destino eterno \ pré­
d io  para a virtude, nem castigo pa­
ra o crime ? Eu appello aqui para 
ti mesmo ; consulta o testemunho da 
tua alma, a voz do teu coração, o 
seu empenho irresistivel para scr feliz, 
a insufficiencia de túdo quanto procu­
ras para conseguir este fim, .a tua

D 2



.U l!

1 %

ÿi Discurso IL
perlexidade j os teus remorsos , os te­
us temores , os teus desejos , e tudo îe 
gritará : Ha hum Deos, a quem se 
deve servir; huma aima immortal , 
que cumpre fazer feliz, huma vida 
futura 5 que devemos esperar ; hum 
destino eterno, que devemos preve­
nir;- huma bemaventura nça, e glo- 
ria, que devemos procurar ; huma 
punição do crime , que devemos evitar.

Mas talvez não serás tu tão le« 
merario, que te atrevas a dizer cla­
ra , e expressaraente : Não ha Reli­
gião , nem Divindade; mas segundo 
o teu Deismo confessas a teu pezar, 
que ha hum Deos, mas hum Deos 
da tua invenção , hum Deos sem pro­
videncia , sem justiqa , sem bonda­
de, sem inspecção sobre o bém , ou 
mal das creaturas ; indolente, e in­
sensível ás suas offensas, ou serviços ; 
indifférente a’ todo o culto , indul­
gente para ovicio,  injusto em o pro- 
hibir , impí)tente, ou cruel cm o 
castigar eternaraente.

. Mas quem és tu,'creatura vil, 
soberbo nada; quem és tu, paradis-
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putar ao Ser Supremo os seus direi­
tos, para lhe contestar a sua Supre- 
ma-authoridade, a sua providencia, 
o seu dominio, a sua justiça a sua 
bondade,', e as suas Divinas Perfei­
ções ? Quem és tu , que mais sober­
b o , queLucifer, pertendes Julgar ao 
teu Deos, prescrever limites á sua 
Omnipotência , emendar as suas Leis, 
reformar a sua Essência , desmentir 
os seus oráculos, e fazer delle hum 
Deos ao teu arbitrio ? Aquelle, a 
quem eu-adoro, não he esse Deos 
quimérico, e monstruoso , que tu fôr­
mas , c reformas; que he obra do 
teu delirio , e da tua infernal impie­
dade. Seja pois esse o Deos, que 
te agrade, e que te salve o meu 
será o Deos, que te julgue, e te 
condemne. Esse novo Deos, que fa­
bricaste conforme ao teu systema de 
viver a teu gosto; hum Deos, que 
tolera tudo, que se não embaraça 
com as acções das crearuras , que não 
exige algum culto , que não premêa 
a virtude, nem castiga o peccado; 
he hum Deos muito cómmodo, ^
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inuito proprio de hum ím pio, hum 
scelerado, hum Deista, e hum Aiheo* 

Mas elk he mais verosirail, que 
seja hum libertino, ou hum virtuo­
so , que pergunta: Quern he Deos ? 
Ao primeiro respondo: Deos he o 
altissirao Senhor, a quern não ser« 
ves, o Divino Pai, de quem foges, 
o Ternissimo Amante , a quem of- 
fendes , o Generoso Bemfeitor , a 
quem entregas, o Eterno Juiz ,̂ a 
quem provocas, o teu SummoBem, 
que aborreces, o Amável Redemptor , 
que crucificas. Ao segundo respondo : 
Deos he aquelle Senhor Supremo, que 
confessas no teu Symbolo da Fé , Crea- 
dor, Salvador, Juiz dos vivos, e 
m rtos, Remunerador da virtude, e 
Vingador do peccado ; teu ultimo fim , 
teu summo bem, que encerra todos 
os bens, que contém abysmos de per­
feições. Deos he infinitaraente mais, 
do que tudo, quanto os olhos po­
dem ver, 05 ouvidos attender, e'o 
coraqão sentir. He em fim não só 
infinitamente bom. Santo, Miseri­
cordioso, Amável, Perfeito, Glo-
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rioso; mas a niesma Sumraa Bondade, 
Santidade , Misericórdia , Araor , 
Formosura infinita,, eterna, glorio­
síssima, Contemplemos cada huma 
destas Divinas Perfeições. Que as­
sumpto mais interessante , mais su­
blime , e attendivel, para inflammar 
os nossos corações no serviço, e amor 
do vosso Deos? O ’ vós , que tanto 
contemplastes estas DivinasPerfeiçoes, 
e donde pudestes tirar tantas torren­
tes de graças , e virtudes ; *Mãi dul­
císsima , amabilissima deste Senhor 
perfeitíssimo, Mãi de misericórdia, 
e de graça, Protectora desta Casa, 
€ de todos quantos habitão nelia , 
eu vos supplico me salcanceis a gra­
ça do Senhor, para poder advogar 
dignamente a sua , e vossa causa.

P R I N C I P I E M O S .

Inda que o Supremo Creador 
seja- para nós nesta vida miserável 
hum Deos ainda escondido , como 
diz o seu Profeta , que habita huma 
lu% inaccessivel j e que a sû
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Essência nos seja incoraprehensível, 
e infinifamente superior ás luzes da 
nossa fraca razão ; elles se ensinüa com 
tudo tão sensivelmente nas nossas al­
mas , que nós não podemos deixar 
de ter algumas noçóes de sua exis­
tência necessária , e perfeitíssima, T o ­
dos os objectos, que nos cercão, 
diz o meu Santo Agostinho, nos 
fallão do Creadbr , e nos convidao 
a conhecer , e adorar as suas infini­
tas perfeições. A primeira, que se 
offerece á nossa contemplação, he a 
sua infinita Grandeza , e suprema Mfl«* 
gestade. Mas que Magestade! Oh 
Ceos ! Vós sois a sua morada, os 
Querubins íórmão seu Throno; as 
Nuvens 05 seus degráos, o mundo o 
escabello de seus pés, a Gloria o seu 
Diadema, a misericórdia , ejustiçao 
seu Sceptro, a .Santidade , e magni* 
ficencia precedem a sua Face  ̂ as Je­
rarquias Angelicas, e osBemaventu- 
rados lhe formão a sua Corte. A  
luz tece 0 seu vestido, a Eternida­
de he medida da duração do seu Im­
pério, o Ceo, a Terra, osAbysíiios
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não límitão o seu poder. Em sua 
presença gloriosa as columnas do fir­
mamento estremecera de respeito , os 
Anjos cobrem seu rosto, p̂or não 
poderem supportar a intensão desuas 
luzes. Os Espíritos sublimes , que 
susientão o seu Xhrono ) abatem suas 
corôas junto delie, e iodada Corte 
celeste, lhe oííerece adoraçoes. As 
abóbadas do Empyreo retinem de seus 
louvores, e toda a extensão dos Ceos 
reverbera a sua Gloria.

Christão, que dizes a isto? Que 
te parece pois esta grandeza, e Ma  ̂
gestade do teu Deos ? He el!a de na­
tureza , que deve ser ultrajada ? M e­
rece ella bem o teu esquecimento , o 
teu desprezo, e a tua rebeldia ? Ou­
sarás tu ofFerider a este Deos, cuja 
grandeza te opprirae, cuja immensi’- 
dade te cerca de toda aparte, e cu­
jas vistas te observâo em todo o lu­
gar, e em todo o tempo? Reconhe-̂ . 
ce poî ô Senhor, a quem oíFendes, 
contempla esta grandeza immensa , 
que enche todos os espaços, dura 
por todos os Séculos, domina em to-

■ 1.
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da a parte, rege , commanda , impé-» 
ra sobre tudo , que creou. A h, Se- 
J) h ores ! Magnus Dominus Deus 
no Ster , et magna virtus ejus* ( i)  
Quao grande, e quão magestoso he 
O Deos, a quem servimos ; quanto 
he grande, e magestosa a sua magni­
fie cncia , e virtude !

Mas quem poderá referir os ef- 
feitos adrairaveis da sua Omnipotên­
cia ? Ella executou quanto quiz» 
Disse , e todas as cousas forão 
fe ita s , nada pode resistir á sua in­
finita actividade, e força victoriosa. 
Elle falia , os abysmos o escutáo, o 
nada lhe obedece, os relampagoslhe 
respondem , os ventos esperSoem sus­
pensão as suas ordens ,  ̂ os funda­
mentos da terra estremecem , os mon­
tes, e os oiceiros se curváo do mais 
profundo respeito , os Ceos trovejao , 
€ fulininão, os raios se precipitão, 
€ toda a natureza obediente reconhe­
ce o seu Império. Com huma só 
palavra sua o mundo sahe do seu 
nada, o caos se desenvolve, aluzap-

I

CO Ps*i,



/
das Dom. da Quar. 5'9

parece de improviso , os Ceos se 
estendera promptainente, os astros 
correra ao lu^ar, que o Senhor lhes 
ordena. Tudo serve em fim ao Crea- 
dor e reconhece humildemente o seu 
Iraperio.

Tu só, miserável homem, des­
graçado peccador , tu só tens a ousa­
dia de desprezar, e offender a Ma- 
gestade de Deos com o teu peccado. 
Tu era hum mundo todo submisso y 
e obediente ás suas Leis relevantas, 
e rebellas contra quem ? contra hum 
Deos , a cujas vistas penetrantes re 
não podes esconder, a cuja força , 
e poder não poderás resistir, ea cu-» 
ja eterna vingança não poderás esca­
par ? Meu Deos do raeu coração, 
onde me poderei esconder da vossa 
face , e fugirei da vossa ira: 
ího a spiritu tuo , et quo a facie 
tua fugiam ? ( i)  Tudo me denunda- 
rá , e me entregará nas vossas mãos. 
O Ceo , a terra , o inferno serão meus 
justos fiscaes , para pedir contra mini 
as vossas justas vinganças. Para onde

\

(1)  Psal. 13S. i f .  7,
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fugirei, que vos não ache ? Se me es­
condesse no Ceo, la vos iria encon­
trar; na terra, no mar, e nosabys- 
mqs, la iria cahir nas vossas mãos: 
Si ascenclero in Ccelum ,* tu illic es , 
si dcscendero in infernum , ades,̂  
( i)  Era todos os lugares eu vos en­
contrarei sempre, Immenso para me 
cercar, Rectissimo para me julgar, 
Jüsro para me punir, Sapientissimo 
em rim para me descobrir, e conhe­
cer. Ah ! Como poderei esconder-rae 
desta Divina Imrncnsidade, que oc­
cupa fodos os lugares, e desta Sabe­
doria infinita, que vê, penetra, e 
compreliende a rodos os objectos ?

Sim , Christãos , nada pódeoccul- 
tar-se a esta Sabedoria infinita dç 
meu Deos. Summamente perspicaz, 
omnisciente , incomprehensivel, ella 
comprehende em hum instante todos 
os objectos passados, presentes, fu­
turos , e possíveis ; todas as verda­
des Juntas com todas as suas circura- 
stancias, suas relações, sua ordem, 
seus princípios, eseus fins. Penetran-

(«) Ubi supr.
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do em nós até os rhis , e o cora cão;
G Senhor ahi vê os nossos pensamen-̂  
tos mais íntimos, os desejos mais 
imperceptíveis / os desígnios mais 
dissimulados , e oŝ  segredos mais 
occultos. De hum só golpe dc vista , 
penetra todos os séculos , mede a 
extensão da eternidade, observa to­
dos os movimentos, divisa todos os 
átomos 3 distingue todas as arêas do 
mar, conta todas asestrellas, echa- 
ma a todas por seu nome : Numerat 
multitudinem stellar um , et omni* 
bus eis nomina vocat, { i)  Sabedoria 
de Deos . . . .  Mas que pertendo eu, 
Senhores ?• cego em meio de tantas 
luzes, e perpido felizmente no abys- 
mo impenetrável desta Sabedoria Di­
vina ? apenas tenho alento para excla­
mar com S. Paulo : Oh altura inac- 
cessivel da Sabedoria de Deos, que 
incoroprehensiveis sao os teus juizos ! 
Ob altitudo divitiarum òapiCfJti  ̂  ̂
et Scientia Dei , quam incompre  ̂
hensibilia sunt judicia ejus ! (2)

( O  Psal. 146, 3̂ . '4 ‘
C2) Ad K qui, Cap. 1 1 .^ . 5Í
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Mas a sua misericórdia , e bon­

dade oíFerece hum novo campo ás 
nossas meditações, Ella parece con­
stituir especialmente a gloria do Ser 
Divino. Por pouco que se contemple , 
tudo nos manifesta, e nos represen» 
ta esta bondade infinita, que a to­
dos nós ama, favorece, e felicita. 
Bondade sumraa , e universal, que, 
sem diminuir jámais o fundo inex- 
haurivel dos seus dons, òs reparte li­
beralmente sobre rodos. Os homens, 
ainda quando-amão, limitão o seu 
amor, e bénéficies a hum pequeno 
número de objectos. Não encerrando 
ein seu coração , diz o meu Santo 
Agostinho, mais que huma dirainu* 
ta porção de sentimentos, eaíFectos, 
os que dirigem a huns , recusãoaos 
outros, Isaac para dar benção a Jacob, 
a negou aEsaú. Jacob amando a R a ­
quel , desdenhou Lia. Sansão para 
desposar a estrangeira, rejeitou as na- 

'cionaes; e nós todos, quando ama­
mos hum objecto, desprezamos ou­
tros rauiroj.

Só Deos pode amar, e ama uní^

t
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versalniente o pobre, como o rico, 
o pequeno, como o grande , o de 
maiores talentos, e o de maiores de­
feitos ; todos tem accesso facil ao 
seu amor universal. Homens humil­
des , desprezíveis , abjecta porção da 
nossa especie , pobres, pequeninos , 
pretinhos , alegrai-vos no Senhor , 
que vos creou 5 se os homens vos 
desprezão , malrratão , e tyrannizao , 
o nosso bom Deos vos ama, e vos 
estima outro tanto, e pode ser ás ve­
zes mais, do que os vossos mesmos 
Senhores - vós podeis ser muito gran­
des a seus olhos, observando a sua 
Lei, amando suas bondades, adoran­
do , e louvando sua infinita Santi­
dade.

Infinita Santidade ! que disse eu ? 
Astros luminosos das esferas, escon­
dei as vossas luzes. Espíritos Ce- 
lestiaes, occultai a vossa perfeição, 
e santidade á vista da Santidade infi» 
mta do Senhor. Sim , Christãos , os 
astros mais luminosos, e os Espiri­
tes mais puros são em sua presen­
ça maculados : In Jvgelis suis re*
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perit pravitatem^ ( i)  Santidade de 
Deos puríssima , perfeitíssima ! Entre 
os homens as virtudes são de ordiná­
rio equivocas , c defeituosas. A  do­
çura lic muitas vezes fraqueza ; a pie­
dade hypocrisia ; a Religião fanatis­
mo ; a ingenuidade imprudência ; a 
caridade interesse ; a justiça cruelda» 
de \ a economia he ás vezes avaren­
ta ; a liberalidade pródiga ; a grande­
za he altiva, o valor he temerário, 
e a prudência cobarde. Mas justiça , 
que ama ao delinquente, que casti­
ga; bondade, que castiga ao culpa­
do , a quem arna j formosura , que não 
cega; grandeza, que não assusta; e 
ser ao mesmo tempo nosso Senhor 
pelo seu dominio, nosso Pai pelo seu 
amor, Bemfeitor por sua liberalida­
de , Amigo por sua misericórdia  ̂
Exemplar pelas suas perfeições; eis- 
aqui o que he , e ainda'muito mais 
que tudo isto , a Santidade de Deos.

Mas qual he a sua justiça ? Oh ! 
que aterrante espectáculo se oíferece 
aqui ao meu espirito! Eu tremo,

O )  Jüb. Cap. 4. 18,
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eu desfaleço, o meu coração ss des­
anima , o sangue se me géJa nas veias 
ao proferir só esta palavra : Justiça 
punitiva, eterna de meu Deos ! Que ? 
Senhores! Toda a especie humana 
condemnada a chorar, e a morrer 
em castigo do peceado de lium ho­
mem ? Tudo quanto respirava í>obre 
a terra submergido em hum Diluvio 
universal! As Cidades de Sodoma de­
voradas pelo togo com os seus ha­
bitadores ! Toda a superfície da ter­
ra semeada de cadaveres, e tinta no 
sangue humano! Todos os Elemen­
tos , e todas as Creaturas conspira­
das contra o miserável peceador ! O  
mundo despovoado, lodo reduzido 
a cinzas , e tornando no seu fim ao 
caos do principio Tudo isto he 
apenas huma sombra da justa ira, 
e vingança do Senhor contra o pec­
eado. Os Anjos , creaturas tão nobres , 
e tão perfeitas, precipitados de im­
proviso nos cárceres do fogo eterno, 
amaldiçoados, ecastigados por Deos 
eternaraente ! Que justiça , e que 
castigo do peceado!

Jom. V L  E I
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Mas que será de mira á vista dis« 

to , miserave! peccador, que me a- 
trevi contra Deos ! Que será de l i , 
Ser desprezível, seDcospratica cora 
os seus Anjos tão rigorosa justiça , 
por hum peccado só de hum momen­
to ! Ah ! hum Deos de canto poder 
empregando a sua força para casti­
gar ao peccador armado sempre de 
seus raios, e de seu furor contra el- 
le ! Hum inferno sempre accezo, reu­
nindo todos os tormentos possíveis, 
para punir ao miserável! Huma eter­
nidade inteira para prolongar os seus 
supplicios \ eterna privação de Deos, 

‘odio eterno de Deos, vingança eter­
na de Deos, ...Jesus, amado Jesus, 
adorado Redemptor, benigno Pai, 

.vós me tratarieis assim sem ter de 
mira compaixão? Vós me entrega­
rieis nas mãos, que me não forma­
rão? Vós darieis mesmo a força aos 
demonios, para me castigar eterna- 
mente ? E serieis para mim hum ini­
migo cruel: F actus es mi hi in cru  ̂
delem ! Valha-me , Senhor, o vosso 
sangue, a vossa Cruz, a vossamorr
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te. Mas ai de mim ! esta mesma pa­
lavra : Sangiie, e morte de Jesus me 
faz conhecer muito mais do que tu­
do , quanto está dito , a malicia hor­
rorosa do peccado , e a infinita jus-* 
riça de Deos, para castigar ao pec- 
cador.

Sim Christãos, eu não pintarei 
j i  ao Deos da cólera, e de vingan­
ça , armado dos raios do seu furor ; 
a terra cuberta d’agua, ede sangue, 
de fogo, e de cadaveres humanos ; 
os brazeiros infernaes apurando os 
seus ardores ; os demonios executan-  ̂
do sem interrupção a sua raiva; e a 
espantosa eternidade prolongando sem 
fim todo o castigo de Deos contra 
o peceador condemnado. Huma pro­
va mais eíficaz, e decisiva vai con­
vencer o meu espirito, e concluir o 
meu discurso. Jesu Christo, o Filho 
Eterno de Deos , infinitamente ama­
do do Pai, e infinitarr.ente digno de 
o ser: Jesu Christo vestido de nossa 
humanidade , chorando , e padecendo 
trabalhos, e humiHaçÔes, despreza­
do, escarnecido, esbofeteado, açou-

£ 2
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tado , pregado em huma cruz j e mor  ̂
rendo sobre ella para punir o pec» 
cado ! Ouvintes Christãos, Senbo**̂  
res J que dizeis á vista disto ? Quaes 
são os vossos sentiraemos? Eu ap­
pelle aqui para o testemunho da vos­
sa alma. Se esta prova vos não to­
ca , (perdoai-me) não tendes fé , não 
sois Christãos, não sois racionaes, 
não sois sensíveis.

M as, se ainda conservais algum 
sentimento de Religião *, se não ten­
des perdido todo o respeito a Deos ,̂ 
e todo o temor dos seus castigos 5 
se sois ainda sensíveis aos ultrajes  ̂
ao sangue, e aos tormentos de hum 
Deos, que sofíre , e morre por nós 
se a Divina Pessoa, e Nome de Je- 
su Christo vos merece ainda algum 
respeito, e amor; se não renuncias»- 
tes ainda em fira de todo ao vosso 
Deos ; tratai de o contemplar, eco­
nhecer na Imagem fiel de Jesus cruci­
ficado.

Aqui tendes, Christãos , a Ima­
gem do Senhor , de quem vos tenho 
foliado. Esta cruz, este sangue , es-
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ta coroa, e todos estes sinaes do que 
padeceo por nós, nos estão dizendo 
ínfinitamente mais, do que eu podia 
dizer-vos. Sabeis quem lie o Deos ; 
a quem devemos servir, e adorar? 
He hum Deos, que soíFre por nós tu­
do isto, que estais vendo. Hum Deos , 
que , para nos salvar , se fez homem , 
como nós ; padeceo todos os traba­
lhos de huma vida penosa ; verteo 
por nós todo o seu sangue ; e pade­
ceo por nos salvar a morte mars do­
lorosa , e mais infame em huma cruz. 
E  que Deos, como o nosso Deos, 
tão digno de ser amado? Qiie in­
gratidão, como a nossa 5 oíFcnder a 
lium Deos tão bom ? Oh ! prcstre- 
mo-nos todos aos seus pés a pedir- 
lhe perdão, e a protestar-ilie a nos­
sa fidelidade, e o nosso amor. EÜe 
he cheio de misericórdia , e bonda­
de , para receber o nosso sacrificlo , 
para nos conceder sua amizade, e 
para nos recolher mesmo no seu co­
ração ternissimo. Vinde, chegai a el­
le , não temais; estes braços estão 
estendidos já para abraçar-vos, ees»
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ta boca está miida, para não vos lan­
çar em rosto as vossas ingratidões: 
e este peito está aberto para nos re­
colher dentro era si. A h! entremos, 
ç resolvaraos-nos a ser amigos de 
Deos. Sim, raeu Divino Jesus, aqui 
nos tendes prostrados a vossos péS, 
e penetrados de dor de vos havermos 
oíFendido. Perdoai-nos  ̂Bom Senhor, 
pela vossa piedade,' aceeitai o nos­
so vivo pezar, e a resolução firme 
de vos não offender mais. Não nos 
negueis, Divino Pai, a vossa graça, 
e favorecei-nos com a vossa miseri­
córdia*
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III. D IS C U R S O  M O R A L

S O B R E

0  S E R V I Ç O  D E  D E O S .

duis est Cmnipotens, ut scrviamus ei ? 

Quein he Dcss , para o servirmos ?

, , Job. C. 2 '

N ÃO ha pois mais dlfficuldade
para servirmos a Deos , do que a de 
chegarmos a conhecer quem elle he. 
A  nossa justa servidão será huma 
consequência necessária do conheci­
mento, que alcançarmos de sua so­
berana Magestade, e de suas perfei­
ções. Os mesmos idólatras , e Atheos, 
a quem o Santo Job attribue esta pcj- 
gunta de meu texto , se achao tão 
convencidos desta necessária obriga- 
ção de servir a hum só Deos, que 
se chega a conhecer, que parasse da­
rem lodos ao seu servi<̂ o, nao pe-
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dera , nem esperão raais, do quc o 
saberera quem h e: Quis est Omni- 
potens , ut serviamus ei ? A  pezàr 
da sua impiedade, c de seu mesmo 
athcismo, elles estarião bem prora- 
ptos para servir ao nosso bom Senhor 
se chegassem a ter delie huma idéa 
verdadeira; e como dizia S. Paufo a 
respeito dos Judeos , elles estarião bera 
longe de crucificar a Jesu Christo, 
c de renunciar o seu serviço, seoti- 
vess.m conhecido por seu Deos, e 
Salvador: Sicognovissent^ nunquam 
JÜominum glorÍ£ crucifixissent, ( i)  

Eu me compadeço pois de vossa 
extrema miséria em não conhecerdes

_ _ _  I

a Deos, desgraçados infiéis.. Vós sois 
nisro verdadeiramente mais dignos da 
nossa viva dor , e compaixão, do que 
das nossas censuras. Vós o servirieis 
fielraente, vós o amarieis sem dúvi­
da , se o tivésseis conhecido. Oh ! 
se vos fosse concedida, como a nós, 
a fi(?l revelação de sua gloria ? Se 
tivessels de Deos líum ju to conhe- 
cirrenro ! Se as luzeí da nossa fé

C.0 Cüri*.th. C:p, 3. p* 2,
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vos hovessem instruido nos mysteriös 
adoravéis da nossa R^ügiso ! Se vos 
houvGsse chamado a sua Igreja, e 
feito soar em vcssos ouvidós dóceis 
a sua palavra santa ! Com que fideli­
dade o não servirieis vós? Com que 

 ̂ardor nao amarieis as suas Divinas 
perfeiçoes ? Que caridade Î que justiça! 
que Religião ! que santidade brilha­
ria em vossas almas ! Com que hor­
ror , e execração olharieis para os 
Christaos, coííio nós, que não ser­
vimos a Deos !

E com effeiio , Senhores, os ím­
pios , .e os idólatras nao sao ( se 
’Imo permitíis dizer ) tao incohéren­
tes, como nós 5 na sua irreÜgiao. 
Elles nao servem a Deos, he bera 
verdade -, mas isto he porque o não 
merecerão conhecer. Mas nós, que. 
o conhecemos ! Nósosdomesticoy da 
fé ,femiiiarizados com seus mysteriös ! 
depositários de seus dons! Nó? em 

■ f i r a  convencidos tantas vezes da obri­
gação de servirmos ao nosso com- 
mum Senhor? Poique o não sei vi­
mos nós ? Que rémora nos doicm?
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triste fatalidade embaraça o 

cumprimento deste dever indispen- 
ravel ? Sirvamos pois ao nosso De- 
os por estes dois motivos principaes ; 
isto he , pela nossa obrigação , e 
pela nossa felicidade. Pela nossa 
obr’gaçâoj porque o servir a De- 
os he huma Lei universal , indis­
pensável, a que não podemos fugir. 
I. Ponto. Pela nossa felicidade ; por­
que o mesmo Santo Serviço he hu­
ma Lei suavíssima, e vantajosa, que 
sobre tudo devemos abraçar. II. Pon­
to. He todo o plano do discurso.

Encarninhai'0, meuDeos, a in­
spirar o vosso serviço, e a contribu­
ir á vossa gloria. Concedei-lhe toda 
a virtude, e toda a força da vossa 
sarna palavra. Fallai pela rainha bo­
ca , inflam mai o meu coração, insi­
nuai-vos na rainha alma , ó Deos , ó 
Summa Verdade. Vede de quem vos 
servis, para vos fazer servir. Vede 
a múiha indignidade, e não abando­
neis os interesses do vosso Santo ser­
viço ás forças naturaes de hum lão 
grande peccador. Elevai-o, ou me-

■V

■1

íff
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Ihor, substitui a vossa força á mi­
nha extrema fraqueza , e falle comi­
go , ou por mim a Religião, a ver­
dade, o zeloj o vosso serviço, o 
vosso amor, a vossa gloria.

P R I N C I P I O .

ŝ Ervir com todo o coração, e 
sem reserva a hum Senhor Supremo j 
e Universal, observar fielroente a sua 
Divina L e i; reconhecer o seu Impé­
rio, e fazer-lhe hum sacrifício volun­
tário, e total do que somos, e qtíe 
temos recebido de sua liberalidade; 
eis-aqui » L e i eterna, universal, e 
indispensável, escrita em os nossos 
corações, e firmada nos testemunhos 
mais solemnes, e authentiços de to­
da a Religião, c natureza. O dieta» 
me natural, a doutrina revelada y e 
todas as Leis mais sagradas , que 
nos ligão, e nos dirigem; conspU 
tão nesta maxima fundamental de nos­
sa Religião: Servireis aoSenhor vos­
so. Deos : Strvktis Domino Doo
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destro, ( i)  Nao liacrearura alguma ,á  
excepção do peccador só , que não ob­
serve esta L e i, que não seja submissa, 
e obediente aoCreador, eo não pro­
cure servir do modo que lhe he pos­
sível , e lhe foi ordenado no princi­
pio. Os mares não excedem os limi­
tes, que o Senhor lhes prescreveo. 
A  terra se conserva no seu lugar des­
tinado. Os astros correm seu g iro , 
segundo a Lei , que lhes foi dada. 
As plantas vegetão , floreccra , efrii- 
ctificão , segundo as Leis do Creador ; 
Jiuma só folha não cahe délias sem o 
seu consentimento. E todas as créa- 
turas em fim lhe obedecem ,• e o ser­
vem do modo que o Senhor lhes 
ordenou.

O homem só raafe favorecido, 
que o resto das c^eaturas, o pecca­
dor unicamente rebelde não quer ser­
vir a este Deos, a quem todas obe­
decem. Sim, dizia o Senhor por bo­
ca de seu Profeta : T u , ingrato pec­
cador , mais favorecido , e amado de 
minha maior ternura; tu, creatiira
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rebelde, me hão queres conhecer por 
teu Senhor, e teu Deos; tu só que­
brantastes a minha Lei  ̂ sacudiste o 
meu jugo, rompeste minha alliança , 
e quebraste os doces laços, que te 
ligavão a mim : A  saculo confre* 
gisti jfígum meum  ̂ rupisti vincu» 
la mea\ (O  e não satisfeito ainda, 
te elevaste contra mim, declaraste-me 
a guerra, e protestaste, que não me 
querias servir: D ixisti: non serviam ! 
A h ! por ventura não sou eu teu ver­
dadeiro Senhor, que te criei? Não 
«ou eu o Pai, que te dei todo o reu 
ser ? Berafeitor, que te enriqueci de 
meus dons? que te facilitei rainha 
amizade? que te dei quanto possues ? 
e te fiz tudo o que és? Nunquid 
non ego Pater tuus , qui f e c i , et 
creavi te. (2) Se pois, continua o 

 ̂ bom Senhor, se pois eu sou unico 
Author de teu ser, se sou Senhor 
Universal, onde está a justa servidão 
para comigo ? Si ergo Domtnus ego 
sum , uíi est timor meus ?

(0  Jerem. Cap. a. y .  20. 
Ubi sup.
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E nao tem o Senhor hera justa 

causa de nos arguir por este modo, 
e formar contra nós a mesma quei­
xa ? Podemos nós com effeito lison- 
gear-nos de que Deos seja servido por 
nos, vivendo, como vivemos? Ha 
elle ainda estado, ou alguma condi­
ção , onde o Senhor seja servido en­
tre nós cora justa fidelidade? Ser- 
vem-no acaso tantos ímpios, que se 
nâp lembrão de Deos mais, que pa­
ra o oíFender, e desprezar ? Serve 
por ventura ao Senhor o soberbo na 
elevação , o avarento nas riquezas, 
o impudíco nas desordens, o raur- 
inurador nas suas práticas ? He elle 
acaso bem servido do Sacerdote , que 
profana os seus mysteriös? do mun­
dano, que despreza os seus avisos, 
do pleiteante , que multiplica injusti­
ças ? do roubador , que devora o 
alheio ? He elle bem servido dos Pais, 
que desprezão a educação de seus fi­
lhos ? pelos filhos , que perdem a obe­
diência a seus Pais? pelos Senhores,' 
que tyrannizao os escravos ? pelas Se­
nhoras, que fazem commercio infa-
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fecundidade das escravas, e por es­
tes que faltão á fidelidade a seus 
Senhores.

He elle acaso bem servido na pri­
meira estação da meninice , passada 
em puerilidades vans ? na força da 
mocidade empregada no ardor mais 
vehemente das páixões ? na idade avan* 
çada, passada na indolência para o 
bem; e na decrépita velhice , empre* 
gada no apego violento aos bens fu­
gitivos , que escapão insensivelmen­
te ás suas mãos trêmulas, e avaras,, 
que os não podem conservar ? Ser­
vimos acaso bem ao Senhor na pros­
peridade 5 que nos céga ; na adversi­
dade, que nos desanima; no ultra­
je , que nos irrita ; na saude, que nos 
lisongea ; na enfermidade, que nos de­
sespera , ou morre, que nossurpren- 
de? Fazei-me conhecer o estado, ou 
condição, onde Deos seja bem ser- 

^vido. Descobri-me o venturoso lugar, 
onde reina a virtude. Mostrai-roeen­
tre os Christãos dos nossos dias os 
que tem a pobreza por tbesouro, a
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innocencia por ornato , a religião por 
triunfo, o serviço de Deos por bra-- 
zão, e a salvação por seu unico ne­
gocio. Mostrai-me, eu não digo os 
Hilarióes nos desertos, os Antonios 
nas Thebaidas , os Stelifasnas colurii-̂  
nas, os Jeronymos nas grutas , os Pa- 
cómi os, os Guilhermes, as Egypeias , 
as Cortonas nos rigorosos exercícios 
da mais austera penitencia. Mas mos- 
irai-me, digo eu, huin Tobias con­
servador da piedade ; hum Daniel 
observador da justiça ; hum Zaquêo, 
que resiirua o alheio ; hum José, 
que fuja da oceasião favorave! ao cri­
me , e tantos outros verdadeiros ser­
vos do Senhor. Ah ! e quem he este , 
para o louvarmos? Quis est htc 
laudabimus eum} ( i)

Que vemos nós com eíFeito nos 
nossos dias, que não seja diametral- 
mente opposto ao'serviço de Deos, e 
contrario ã sua Divina Lei ? Que 
observamos , que não seja irregula­
ridade nas acções , murmurações nas 
palavras, excessos na vaidade, eexor-

-K

^0 Eccl. Cap. 31. ii» 9*
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bitancia nò lòxo ! Quç vdmos , que 
não respire esquccirncnio de Deus 5- 
e tudo o que nos pôde apáVtar do 
seu serviqo ? Traremos pois dè ser- 
vir. fielmente ao nosso Deos,.não só* 
pela nossíí obrigaçaò indisperísavè} 
irias pela nossa felicidade;

A
lí. P A R T E ;

Quelles , qíie nao qüerem̂  íó«" 
mar o partido da virtude, a pintaó 
desagradavel , auscérá , desabrida, e 
ifnpraricavel. Figurão séus cáminhos 
òu riça dos de espinhos , que eiisan« 
guenrão os pés- de quem' ps tfilliaV 
Arrribuem ao jugò do Senhor hum 
pezo insúppôrtavel. Querem-nos per­
suadir, que a virtude se não nu­
tre mais ,• que de lagrimas , e san­
gue Ç que não se fortifica ênão na 
rtossa miséria; e que só habita nas 
grutas dos desertos sobre montes es­
carpados, inacceásivéis. Piruão seu 
roAo severo , triste, misanirópico , é  
feio; o seu aspecto medonho, o seu 
áccesso d.ííicil, os seus favores amar** 

7 M , y i .  F
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gofi , seiîs sa cri il ci O'? cruéis.. Bella , e*" 
amavei Viriudc ! Quem r-ab estes in- 
sensnrôs, que querem dcsfigurar-te,' 
para te fazer odiosa.

Não, Senhores, rião he esta a 
imagem da Virtude. O'Espirito San­
to , que a inspira, a" pinta com co­
res bem differentes. Elle a faz ver 
clara  ̂ brilhante^ ( l)  benéfica, af- 
favel, hella , amave! , e encantadora. 
Libéral nas suas dadivas , accessíve! no 
seu tlirono*, fecundar em muitas gra» 
ças,- sempre pura , fiel, luminosa 
innocente; que não sabt fazer mal  ̂
não ambiciona o bem alheio , não 
nega o que he seu, Não se incha 
com suas proprias riquezas. Tudo li­
beraliza , tuão sojfre  ̂ e todo o beiri 
nos communica. Suave emanagão da 
claridade Divina , raio da Divina luz , 
filha do Ceo , mai da innocencia 
ornamemó das almas'boas, coroa de 
exultação , Origem dè felicidade , 
mestra universal, guia fiel, condueto- 
ra sábia, principio de prazer puro, 
preço de gloria eterna.

( i )  Sapient. Cap. 6 . ÿ . ' I J ;
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AssiaV se preseiuou e!la' a Santo

Agostinho meu Padre em huma visão j
como jílle mesmo cohfesáa; Parecia- •> . »
ine, diz elle, pareciá-me ver humá 
M a trona formosissimá  ̂ cheia toda dé 
graças, e de artractivos, rodeada de 
huma grande multidão de Sanros , e 
Virtuosos de roda a idade, estada,' 
e condição, qiíe com rosto agrada» 
vei me estendia os seus braços , e mé 
chamava para si , dizendo-me doce» 
mente: Vem para mim, Agostinho, 
eu sou a Virtude, não remas de me 
seguir. Olha em torno de mim quan­
tos mc seguem,; e mc abração.' Vê 
tantas Virgens puras, tantas viuvas 
continentes, tantos moços castos, 
tantos velhos virtuosos, tantos que 
se conservarão innocentes, e tantos'’ 
que se converterão, e preáeverárão  ̂
na graça,, ema penitencia. Eque, 
Agostinho ? hão poderás tu ourro tan­
to ? não poderás fazer, também ò 
quê  fizerão/ estes, e estas r Non po- 
ter is quod isti  ̂ et istd  ( i)?  Ah! 
e quanto desde então , continua o 

________________________ F  2

0 )  Augo Lib,' Gonf.

'Ï
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S^nro Padre , quanto desde então"' 
nie parecerão vís, desprezíveis,' é 
amargos todos os prazeres da carne / 
e dos sentidos! Quanto'irie fopfacil, 
e suave desatar-me das piisões, que 
me ligavão ao mundol Bella-Vittu- 
d e ! Amável Virtude', que doces são 
os teus encaniòs t

Taes erão, Senhores, os' senti­
mentos deste grande penitente 5 e taes 
são OS' de todos'aqudles. que prn̂  
ticárâo fielmcnre , aviriude. Consul­
tai- a experieneia de todos os'que ser» 
vem ao Senhor, e vós os achareiâ 
sempre felices*, iranquillos, e cheios 
de consolação, edô doçura, superio­
res a- todas as adversidades , e tra-i 
balhos.- Ouvi exclamar sr hum David : 
Ah , Senhor ! que afflüencia de delr- 
cias tendes vós preparado para aque!- 
les, que vos amão , e vos' servem ! 
Ouam magna mnltitudo dulcédinh 
tu£  , Domine, quampr^eparasti dili^ 
gentibuste\ ( i)  Elles serão embriaga 
dos de prazer celestial, e inundados em 
torrentes de suavidade, e de alegria

t

( i )  Psil! jQ. y ,  20̂
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iiriabuntur ab uhertate dcrnus et 
torrent  ̂ voluntatis tu£ potahis eos,
(r)

Hum Moyses he inalteravel Cintre 
as murrmiraçáes do Povo \ hum Da­
niel está feliz j c satisfeito ein o lâ  
go dos leoes ; hum José he resigna­
do na profundidade de seu cárcere; 
hum Eiiseu se ,está rindo entre as 
iras, e ameaças dos ímpios Reis de 
Samaria ; hum David 'be fiel , e 
reverente entre as perseguições de Sa­
ul  ̂ hum Lazaro he satisfeito curan-- 
do ns suas chagas, e supportando a 
fome. Contemplai todos os Justos; 
elles vos instruirão como práticos nas 
doçuras da virtude, e do serviço de 
Deos, S, Paulo responderá, que esr 
lá todo inundado de consolaçao , 
e prazer em suas tribulações : Super-̂  
abundo guadio in onwi tribulaíio- 
ne. (2) Estendei as vossas vistas pe­
los dilatados campos da Igreja ; e que 
vereis? Aqui hum Paulo Eremita á 
sombra de sua Palma arrebatado cm

■TT

( 1 )  Psal. ÿ .  9 *
(2) 11. Aá Cor» C, 7. ÿ.

ïi
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1 3 cos , e îTi:iis niundado de d e l ic ia ? ,  
q'iie O ínmó?,o S a lo m ã o  'cí'.? roda à 
extensão dç sua nloria. Alli liuin S i-
• \ ' 1 ■  ̂ O   ̂ I

n)âo- 'Stelijta v̂ ô.bre a sua • còlumna, 
Alérq hum Soürario hanhado nosan- 
piie de guas disciplinas , e rnirrado 
de ^eüsjejups, extático em seu Deos', 
gozando em seu erino liuma Bcm- 
aventuranç3 anricipada. Aléin hum pe­
nitente rodeado de delicias, que ó 
mundo não pode dar. Acolá hum 
Lourénço rindo-se dps mesmos seus 
algozes , que o estão queimando vi­
vo, íduma Caiharina cheia de conso- 
la^ão em o meio das rpdas dc nava­
lhas, Huns (em firn correndo ale­
gres nos cadafalsos ; outros fugindo 
para incêndios ; e rodos forniandq 
a sua gíoíja de morrer pela virtude, 
e no serviço de Deos,

E que dizeis vóç a isto, Cen- 
sores injustos da virtude, e apolo­
gistas dos viçios ? Exaggerai-nos ago­
ra as consolacocs do vosso mundo, 
e de seus grandes prazeres. Eu desa­
fio aqui a vossa Filosofia; mostrai- 
me nos maiores gostos do mundo
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hum homem tão satisfeito, e feliz, 
conm hum Lcurenço nas grelhas ; Ium tí 

Viceate nos incêndios, c todos os 
Martyres ' no suppiicio. Di^ci-me , 
se sao sólidos 5 duráveis, e verdadei­
ros ps prazeres dos sentidos. Confes­
se o avarento, que prazer, e ‘ satis- 
façao lhe resulta de suas muitas ri­
quezas : o lascivo , que caros , e amar­
gos sao os prazeres dos sentidos : o 
iracundp que consolação encontra na 
vingança : e todos os viciosos na sa- 
lishição deseus brutaes appetires. Di- 
zeirme de boa fé ; são estes praze­
res verdadeiros , e bem dignos da nos-
S3 estimação, e da nobreza da nossa
alma ? Oh ! a bella consolação de iii:;n 
vingativo transformado em huma fé- 
ra , os olhos scintillando fogo , o san­
gue fervendo em suas veias , os hu­
mores era hum cruel movimento 
despedaçando-se de raiva , e vingan­
do desta sorte em si mesmo o seu
pcccadp, antes de vingar-se de seu
proximo ! Que consclanic prazer o 
de hum avarento padecendo todo o 
rigor da indigência^ e da miscria era
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jncio de seus tliesouros, sempre fa- 
piintQ, ç insaciavel de accresccnia  ̂
sem yerdadeiràinente 'possuir ! Qué 
satisfííçap a de hUm inyejovSp, enel en- 
dp P sen cpraçao de atriârgura pela 
felicidade de seu prô cimo , ‘ tyran- 
nizando' se a si mesrao , porque elle 
Le mais fdiz , e benemerito !

Mas ouça'mos aps mesmcjs par- 
iidistas, e favorecidos do mundo,' 
elles llîe fafão em iîm jusriça. Dizeii 
me pois, os que tendes servido ao 
mupdo , e vivido contpmie as suas 
piaximas ; que tcndçs vos alcançado 
dps vossds tristes serviços ! Aide nós. 
ipsensatos, desgraçados, respondem 
por todos yqs aquelles ímpios, d’e 
que falia Salomap ; Ai de n()$ infi­
ni íamente desgraçados, queremos ser­
vido ao tnuncio'', e àos seus falsos, 
prazeres , nós ILe fizemos saenficios 
extreraosamenre dolorosos, caminliár 
mos tr.isfemente pdps çaminbos as- 
perrunps do vicit>, n)archánK)s nas 
veredas penosissimas , cheias to­
das de espinhos , e de precipici« 

Amhulûvimus vias difíiaíes
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(i> e para servir a esie tyranno, 
]LÍverpos o desacordo, e a desgraça 
de nos fatigar , de nos tyrannizar a 
nós mesmos nas estradas da malicia ; 
Lassati sumias in vias iniquitatis, 
(2) A i de nós erernamentc desgra­
çados sem recurso , errámos os ca-: 
líiinlios da verdade : Ergo ertavimus 
a via veritaíis, Nós loucos, e mil 
vezes infelices julgavamos a santida­
de dos Justos , como loucura , edcs- 
liop.ra : Nos insensati vitam tllorum 
txtimabamus insamam  ̂ Mas elles 
ahi estáo eternamcnte gloriosos, con­
tados enire ps Filhos de Deos, go­
mando de sua gloria : E.cce qucmodo 
computaíí suiat ifitar filiou Dei , ev 
inter sane tos sors illorum cst. (3) 

Aqui tendes hum lestcmunho sena 
suspeita dos que servirão ao mundo., 
Mas he necessário prõvar-vos , queo 
serviço de Deos deve prevalecer ao 
serviço do mundo ? Devo ea fazer, 
çste parallèlo ião injurioso á vifruí-

( O  Sapien|. C« y- ?•
(i) íb». ’ . ■ ‘
( O  Sapient, C. S. jf. U
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de? D eve-se pci? comparar o pco$ 
dc Israel com o idolo dc Baai ? a 
V i r í u d e coro o v 1 c i o  , e o sery i co de 
Dcos com o cativeiro do rnundo ? 
Per miífamo^ aos ímpios o seu parti­
do ; supponliarnos , ejue o^setviçcíde 
Deos lie muito penoso , .e difficil ; 
que o serviço do mundo lie , quan­
to quizerem , doce , suave , consoian- 
te. Jb que ? deveriamos nós por isso 
dc'xar de servir a Deos  ̂ para servir­
mos ao mundo ? Demos que os ím? 
pios passpm feüzrnçnte os seus dias • 
elevemos nós tratar dg commodidade, 
quando se trata da Saiyaçíio ? Quan­
do Deos nos manda , cjue o sirvamos , 
quando elle deve, e merece infinira- 
inenfc ser servido , dçvciuos nós tia- 
lar das felicidades, ou docuras, que 
SC acliao e in  seu Santo serviço ? Dc- 
vemos nos vacilJar  ̂ qual dos dois 
Senhores devemos servir ? O  Senhor 
manda ser servido , e isso basta pa? 
ra firmar a nossa escolha, Qiiapdo se 
interessa a nossa eterna salvacao , de- 
v e m o s  nos considerar> se he penoso^ 
o u  s u a v e  o  c a m i n h o  d a  virtude, ç o

1
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serviço de Deos? Demos que a yir- 
nidc 5cja penosa ; poréin c!la nos con­
duz ä vida crema: y^rcta est via  ̂
qua ducit cid vii am, ( i )  Demos 
C|Ué os que servem ao mundo , pas­
sem os seus dias felices: seja assim, 
se o qyereis; mas em Imm inon'>en- 
to sao sepultado.s no iníerno : iJucunt 
ín honis dies suos  ̂ et in puucio ad 
inferva desccnàunt, (2)

Quero que viyao contentes , res* 
peitados, satisfeitos entre os prsze* 
res do nLiundo ; sim ; mas a morte 
os surprenderá , diz o Espirito San­
to , e clles acabaráo sem hopra , c se­
rão precipitados para sempre nos abys- 
ntos corá eterna confusão : Er um de-> 
cidentes st^e honors, et in contume  ̂
lia inter. mor tu os in perpetuam, (3) 
Seja finalmente o caminlio da virtu­
d e , quanto quizerdes , áspero , e desa­
brido *, e que? Mao vale, nem me-

a nossa 'salvação erernaf rodemos aenar

( O  JVlatth. Gap. 7. y
Job Gap. i l .  5?̂. i j .  

( j )  Sapient» Ç. 4. ip .



alguma commuração, que nos pos?a
resarcir, e indemTuznr da ererna per­
da de nossa alma ? Ouani comntuía- 
Ífo^eví dabit homo pro an jna suâ  
( i)  Que he isio , Christãos ou­
vintes? TTanras çpnsidernçGes sobre o 
frabalho , que passa , tao poucas so­
bre os tormentos, que devem durar 
eternamente,? Tanta cirpumspecção 
com o mundo , e lão pouca para Deo s ? 
Tanta cqnsideraçao sobre ^scommo- 
didades da vida, taq pouca 'com as 
da morte? 'Tanta lembrança do tem­
po , e riio pouc,i da eternidade ? De« 
Jjberemos pois de huma vez a quem 
devemos servir, se a Deos , ou aq 
mundo, Vêde a favpr de qual delles 
decidis.

Mcq amabÜissimo Jpsus, pteu 
Deos, meu unico Senhor, falrava- 
yos soffirer ainda novamente este ül- 
irajante parallelo, e esravp cu reser­
vado para p prqpòrapsre Ppvo Chri* 
síão ? Perdoa-me, bom Senhor , a 
injuria, que vos fiz. E u , c todos os

nao temos que var
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tilar sobre a escolha do Senhor^ á 
quem devemos servir : quando vosso 
éerviço nos custasse* roda a perda de 
nossos bens de nossa vida qua ndo 
fosse n’ecessa'rio sacrificar-vos mil 
mundos, mil vida^, e mil vezes tudo 
quanto sê pode soffrer, nós vos ser­
viriamos fiéis, muito ni’ais quando 
vós satisfazeis do sacrificio suavissi- 
mo de Dossò serviço fnútü- Oh born 

• Deos, amabilissimo Senhor , e' por̂  
que vos nao servirerros ? Onde ire­
mos buscar húm amante, hum Pai, 
hum Deos, hum Redemptor , e huiii* 
Senhor, como vós? f^ém poderá 
disputar-vos o nosso coração o rios- 
gb amor, e todos os nossos" servi­
ços ! N ã o , meu Divino Senhor , na­
da nos apartará de vos servir; vqüc- 
reiiios todos servir-vós, e merecer 
ás vossas graças.

Ah ! desgraçado aquelletempo,' 
ém que deixei de vos servir ! quê 
êlle aie nao sejã lembrado mais , que- 
para p chorar no resto da minha 
vida ! Eu o lamento com eíFeiio , 
e me pezá no’ interior de minha alv

•lí
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nia de o haver assim perdido. Per­
doai -Mie, meu Jesus , e acceitai a mi­
nha dor. Pcza-iiíe no meu coraçao de 
vos iiayei offendido. M as, se accei- 
tais ainda o meu pezar, e a minha 
enienda, eu proponho , Senhor, de 
reparar o meu peceado , e de vos amar 
c servir de rodo o meu coraçao,, e 
esperar a vossa graça , ç clamar ate
t  ̂̂  meus dias pela vossa' mi­

sericórdia#

. I

■ •i' ■
\ ■
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IV. D IS C U P vS O  MOR AL
S O B R E

O  A M O R  O E  D E Ò S.V  ,

diiis est Oinnîpotens , ut scrviamus et ?
.V ■ *

Queiii he este Deos oirinipotente , para o 
devemos servir ?

Job. Cap. 2 *',

i S  E' eu fîillas’se hoje .àquelles impi- 
ÒS 5 a quem ô Sa'nro Job attribue es­
ta pergunta , muiras vezes repetida , 
e nunca bem satisfeita . eu lhes respon­
deria como elle: Perguntai-o a ,toda 
a terra , e e!la vos responderá : înter^ 
rogû terram , et respondehiî tibu ( l)  
Consultai aos mesmos brutos, celles 
vos ensinarâo a conhecer o Deos, 
por quem’ perguntais : Interroga 'ju­
menta , volât ilia cœli, et docebunt te. 
Eu Ih es faria conhecer ao Creadpr 
pela necessidade de scu Ser, pela per­
feição de suas obras, pela grandeza 
de seu«: dons, .pela universidade de

CO Job* 1 2 , 7 .
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fcu c’jUo , pda coiíforitíidâde de 
ièrvos , pc!o estrondo de seus | 
digios, pela grandeza de seus. pre- 
inios , pelo terror dos seus castigos, 
provaria a neccssariq existência de hum' 
Entè Supremo, Eterno, Irlcreado 
Independente , que creou todas as cou • 
sas por siia omnipotência , que as 
conserva por sua sabedoria , e as rcr 
gula pela sua onini?cien're providencia.

Levantando então a minha voz , 
eu lhes clamaria alta mente ! Cégos 
mortaesj que jazeis entre as trevas da 
morte , e não quereis conhecer ao nos­
so Deos , vinde contemplar sua gran­
deza , e insírúir-vos dos mysteriös 
de sua Reügiaò, e de sua Lei ado- 
ravel. Conhecei ao Senhor , e vós o' 
servireis fiéis, e amareis sem duvi-' 
da suas Divinas perfeiçoes. A  con­
templação d‘e ífeu Ser elevará as vos­
sas almas ás verdades' mais sVblimes , 
e ás rnais intefessahtés á vossa feli­
cidade; o seu serviço süavissimo vos 
encherá de satisfação, e de delicias ; 
à doçura de seu amor vos mostrará 
òs' sVús encantos, c a sua recompeu-"
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h  vos fará ciernaniente iellces. Vin­
de, iraiai de o conhecer; die he in- 
iinifameiue doce, Benignö, Liberal, 
Jusfo , Misericordioso, Amavd pa­
ra todös OS que ö buscao èni verda­
de; so’verdadeirahienteSènhór, por­
que rudó creou, e lhe pcrlence ; só 
grande , porque encerra essehcialnrien- 
te ioda a plenicüde do Ser ; só .po­
deroso  ̂ porque nada póde resistirão' 
seu Imperiò , só ihfinitaníiénteamavel, 
porque inclue , e ajunta eiti si mes- 
roo rodas, as perfeiçoes; so Deos, 
porque nad. ha õutro fora eile.

Assim talíaria eu áquelles homens 
desgraçados, quê não conhecem^ e 
nao a.dorad a Deõs ; mas a hum Po­
vo Chrisíâo , que ó conhece, qúe p 
^dora j que ó louva , qúe 0 serve ? 
á hum Áuditorip illuminado eom a 
sua fé , inst.ruido nos seus Dogmas 
'^vorecido de seus dons ,• depositário 

e seus sagrados mysteriös , que po- 
erei eü dÍ2er-íhe ç^e adiante as suas 

luzes ? Ah ! ,eu nao qúero duvidar 
que vós conheceis , c servis ap Senhor  ̂
mas permitti-me perguntaJJo; acas© 

Tom. F L  G



« 8  Discurse ït^,
o  artiais v ó s  c o m ô  e lle  m a n d a , ë  
m e r e c e  ?■

N ã o  n os e n g a n e m o s  p o is  , d i z  S a n ­

t o  A g íJ s t in h o  m eu  P a d r e , n S o  b aS fâ  
gó c o n lic c e r m ó s  a D e o s ,  n em ^ ain d ã 
t r a ia r m o s  d ê  o  s e r v i r ,  se O n t o  s a ­
b e m o s  a tn a r . E s t e  S e n h o r , n â o  p e d ê  , 

n êm  q u er ser s é fv id o  m a i s ,  q ü e  p O f 
h u m  c u lto  d ê  a m o r  : Neu colitur risi 
amando, ( i )  E l l e  q u e r ,  h e  v e r d a d e  ,  

e m e re ce  m e s m o  ser s e r v id o  p o r  h u m  

s a c r i f ic io  v i s i v c l , e  e x te r n o  ; tiiâS 
e lle  q u e r  a in d a  m a i s ,  è  m e re c e  e s -  
p e c ia lm é n t e  o  in v is ív e l  s d c r if ic iô  d í í ’ 

ftôsSO a m o r , e  d o  n o s so  c o r a ç ã o  : s e m  
e s te  a  n o ssa  R e l i g i ã o  se ria  d e s a n l“  

m a d á  ,  e  se m  e s p i r i t o ,  e  h u m a  m e ­

ra  h y p O C ris iâ í
E l l e  h e  n e c é s s a r io  p o is  c o n h e c e r ,  

e  s e r v ir  a o  n o s s o  D e o s ,  « a s h e  nc'*  ̂
c ê s s a f íõ  a in d a  m a is  a m a r a o  m e s m o  
S e n h o r  d e  t o d o  o  n o s s o  c o r a ç ã o , é  
d e  to d a s  a s  noSsâS fo r ç a s ” : Drli^ts D(h 
winmt D em  í ím w .-  ( 2 )  E s t a . h e, _ T
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è»te o espirirode sua Religião , edé 
seu culto, e esta a nossa principal, 
e quasi, podia dizer, a nossa uniça 
obrigarão para çoin elle*

Araemos pois ap nosso Deos, 
eis-aqui a ttiinha proposição j equad- 
to desejo persuadir neste discútsô 
Amemos ao nosso Oeosí de todo o 
nosso coração por dois principais JriO'“ 
livos j que nos devera inSpitar esfo 
amor indispensável j pofqüeoSenliof 
O manda, e deve ser obedecido* L 
Ponto. Porque 0  Senhor he âffláVel, 
e merece ínfinifaraente ser amado* líl 
Ponto. Eis-aqui todo o assutOpto* Mas 
que assumptp , meu Peos , e qnem 
sou eu para tratar do rosso amor ?  

Apenas esses espíritos celestiaes, que 
perpétuamente vos con tem pião, abra- 
sade« nessa Divina Caridade ftodtírião 
exprimir seus sentimentos.

Ah ! eu reconheço, meo Deos nà 
minha mais proíunda çoníusio tóda 
a minha indignidade-i mas ou esperp' 
em vds„ e eis-aqui a minha força ,
e a minlía cofliiança. Preparai,Senhófj 
o meu coração e © deitodos oŝqBéjHe'

G ‘ 3
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Oivvcm ,■ para que cu possa iallar-lh^  ̂
digriamenfe, e cUes com fructo rece*- 
bcV as mrniias palavras. fmm esta pre- 
paracao qualquer pequena taisca ex*’ 
cirará íuitii grande incenebo. Virgem 
Santíssima, doce‘Mai de misericor-* 
dia , adoravel protectora , Lüz , con­
solação , recurso de todos os pecea- 
doreSy irata-iie aqui a causa mais in-' 
tere8sanTê á vossa gloria , e á gloria 
de' nosso Senhor. Ç^ero Fazeilo amar  ̂
e quero amallo eu mesmo V ajudai-itle 
eu‘ vo-i'o' peço peto mesmo amor de 
Déo^j -que vos fez tudo o que sois.

í  b: I R  c  I p I o :

Or pôucò qlíe' contemple af
summa independCncia, grandeza*, e 
Magestade de D eos, se faz logo iri- 
campieliensivcl como sendo o Senhor, 
conto he glorioso essencialmente dç 
si mesmo, irtdependeiue de tudo quan­
to exilsfe, e amado por rantos mi'-̂  
lh6esde Anjos , edeBemaveniurado^;
queV creoiJ y' e podia criar tao facil^

#

li!



das Dom: da Quar. lo í
imente sem limites, se mostre tao 
empenhado j para o dizer assiaii , em 
ser amado de huma creaiura tão v il, 
c desprezível como o homem. E cjue 
não só lhe permitta que o a'me , mas. 
o queira obrigar a isso por hum pre» 
ceito expresso : Diliges Doniinum

-JJeum tuunu ( l)
Pareçia-me que o Senhor occupa« 

do unicamente de sua felicidade sum- 
ma , e de sua gloria iraraensa , inaĉ  
cessivel aos sentimentos, e aíFectos 
do nosso miserável coração, não se 
dignaria de o contemplar :• olharia 
com desprezo , e com desdcm para 
o sacriheio inútil do nosso amor , 
a que apenas se dignaria de o soíFrer* 
Parecia-me que sem deixar de ser tur 
do o que he, o Senhor nos forçaria 
só a hum tímido resp^o á sua tre­
menda Magestade, a hum terror de 
sua gloria , e horror de seus eter­
nos castigos. EcoraeíFeito, ‘̂’enhores, 
hum Deos de tanta grandeza póde 
abater a sua soberania altíssima a de­
sejar, a penender, a mandar, e a

( i)  Alauh. ib.
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Discurso IP̂ .
pedir îpesmo com tnnto ardor, e effi* 
(C3cia  O nosso amor ? Que ! interessa 
o Senhor algumá cousa neste nosso sa- 
crifiçiò? Necessita elle de ser ama­
do por nós, para ser infinitamente 
feliz, e glorioso ? Podciros pós acr 
cresçentár com todo o amor jmagi  ̂
navel Iium ponto indivisiver á sua ' 
imm n̂ba grandpza ? Pérderia ellèair 
guma coúsa em nos condemnar i' em 
nos perder ? Ah ! se eii.hoje rne coni. 
yemnasse , ,ou se todas as creaturasse 
anniqtíilassem, e'<‘ toda a humanidade 
se'perdesse nao só nao’ seria o 'Se- 
•nbór nienos gloriôso'do que h.e ; mas 
regeberià nisso mcsiíiò liumá especie 
'de* exaltaçao i' e dc triunfo, Faria co? 
nhêcer assim cie huma vez a sua Om- 
nipotenciã , e'grandeza ; tomaria des- 

. ta sorte huma justa satisfaçao cie sua 
offensa ; evip-ria deste modo que nos 
•atravessemos mais a inspltar o seu 
Pivino respeito; e leria cra fim su­
jeita çom á violência', e castigo k 
crçatura rebelde, que não acaba de. 
attrahir coma doçura, eàmor. Mas 
bem Ion_ge de çon»enijr a esta



das Donu da Quar, to?
desgraça , e desdenhar o sajcrificio do 
nosso amor inulU , nos manda que p 
amçmos. Proinette-nos huma etcrnida* 
de de gloria , se cumprimos esta L ei, 
e huma eternidade de tormento?, se 
deixamos de a cumprir, Meu Deof 
do meu coraçáp , c que sou cu Senhor, 
para quererdes que eu vos ame , e 
para vos agastardes contra mim, sç 
deixo de vos amar ? Quis sum ego , 
Domine , ut antari ^ubeas a w/e, 
et irascaris mibi, si non fadam  ? (t)  
A i de mim, meu adorado Senhor, 
e lie necessário mandar-me, não bas­
ta que consintais , c ine permiitais es­
ta honra, e confiança? e não basta­
ria para meu maior castigo, c rpir 
nha eterna miséria , se deixo de vos 
íimar ? Heu ! par um r,e est ipsa mu 
seria , si non amem te ?

E na verdade, Senhores, que Prin  ̂
cipe, que p r̂^onagem do mundo li* 
miraria a sua Legislação para com 
os seus vassallos á obrigação de o 
amarem? Qual delles faria só depen­
der disto a distribgição de suas gra?

CO Aug. L, 1, Copf. ç.
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104 Discurso JK,
Ç3S ,  O favor de ŝua confidencia,  ̂
îia amizade , os seus favores, csse-r 

us préiuios ? A que Legislador , on Fi- 
Jospfo lembrou já mais em orrundo 
dizer aos seus subordinados: Amai- 
m e, páo qpero de vós outro sacrifi- 
çip , pu tributo , c Ifmito a isto só 
íodps os vossos sacrifitios , e as rna lo­
res recompensas ? Filosofia paga , 
gystema'politico das Cortes, quan­
do serias tu capaz de" conceber 3 
Jdéa de huma Lei tap doce, tap su- 
bliipe ; e táo Divihao

Grandes , Senhores do mundo, 
a Religião mc manda não só que vô  
obedeça , e respeite ; mãs ainda què 
vos atrie. Mas que fareis vós , òu que 
direis , se eu tivesse a confiança de 
dizer^vos: Eu vos arno. A h! 'Vó$ 
ferieis ingensiveiç a'éstíi própofíção  ̂
que digo eu Vós' 3 olharieis corn 
desprezo , õu ralyez como húm gran  ̂
tíeatrevimento , einsulto çomméftido 
contra o' resppiro, que sé deve á vosr 
S3 grandeza respeitável. Não im­
porta; a Bondade de meu Decs mê 
í^sarcirá deste liümilhanre desprezo,

■I
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das Dom, da Quar. lo j
nndeapreço, eacceitaçao , que 

se digna fazer do meu amor. Ao meu 
primeiro su?piro elle he servido ac- 
ceirar logo este mesmo coração que 
desdenhais.

Qi]e eu Q désse primeiro a vós do 
,que a cile ; que seja repudiado de ves; 
que seja indigno delle, nada embaraça, 
.pu retarda queoSenhor moacceite.Asr 
sim mesmo repudiado , currupfo , e der 
vorado de mil paixões vergonhosas o 
meu Senhor, o meu Peos mo acceira , 
p quer , o busca , e chega rr esmo a pe­
dir : Pr^eíe , Fi/i mi , cor tuinn niihL 
(l> Divinamente benigno, jrdseri- 
qordiosp , indulgente este Senhor me 
sofFre . . .  Qiie digo eu, me soffre? 
me pede, me manda, que oamede 
iodo o meu coração, de todas as 
minhas forças, e de todo o meu es- 
pirito: Diliges Doniinum Í^e^mtiíom 
ex toto cor de tuo, Que Deos como 
o nosso Deos ! Que Bondade como a 
sua ! Que Legislação tão çloçe , que 
preceito tão suave l

Sim , dizia Moysesantigamente

I

Çi) PíO/̂  C, 2J.
TT



I KIò6 Discurso
ao Povo dc Israel : Este grande , e fCr- 
commendavel preceito do amor , que 
Deos he servido dar^vos, não lie hu- 
tna Lei penosa , ou diflicii de obser­
var. Não excede de algura modo ás 
forças humanas com a graça, nem mes- ' 
mo a vossa commodidade \ antes tem 
na sensibilidade natiiral do vosso mes­
mo coração íelices disposições para 
a sua observância : Mandatum hoc , 
quod ego præcipio t ib i , mn supra 
íe est , neque proeul positum. ( l)  
Não está além dos mares , para que 
seja necessário buscar o seu justo cum­
primento 5 nem sobre a região do 
ar, para vos aceusardes de o cumprir : 
Neque in Cœlo suvm , neque trans 
mare positum ; (2) maso tendes den­
tro em vós gravado em vossos co­
tações para o observardes facilmente : 
Sed in corde tuo , ut fa d a s iliud. (3) 

Não , Senhores, não se vos man­
da alguma cousa penosa , ou difficH 
de observar; breyissimo, c suavissi-

1
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ãas Donu da Quar. l o f
mo preceito se vos dá, diz Santo 
Agostinho meu Padre : Breveprjece^ 
ptum tibi pr£cipitur \ ( i)  amai a 
Decs unicamente, observai só este pre* 
ceito era toda a sua extensão, c ho 
resto fazei tudo o que quizerdes \Ama  ̂
fac quad visp (2) Este unico pre  ̂
ceifo fielraente observado consumrna- 
rá -em vós huma perfeitíssima Santi* 
dade. Só este amor deDeosfará re­
gular vossas acções , ornenar vossas 
'palavras, reprimir vossos desejos in-»> 
jusios; destruirá vossas paixões, san­
tificará as vossas almas. Só este amor 
de Deos suavisará vossos trabalhos , 
adoçará as vossas austeridades en­
xugará as vossas lagrimas, animará 
vossa esperança , tará toda a vossa 
gloria. Em qualqupr situação q-ue vos 
acheis, o amor de vosso Deos será a 
origem de todos os vossos bens , hum 
recurso universal de todos os vossos 
males. Nas prisões como José, nas 
peregrinações como Jacob , (3) nas

CO Aug. ttsf. 7. ill Epist. Joan.
CO  Ib.“
CO Gene*.
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io8 Discurso IV.
Gontradiccoes como Moyses , ( i)  
nas perseguições como David, nas 
tempestades como Noé , nos inceiif 
dios como Daniel, (2) no cativei  ̂
ro como Tobias, (3) nas adversida  ̂
des como Job, (4) nos tormentos 
corao Eteasaro , na morte mais dolo­
rosa como os sete Machabêos, (5') 
nas tribulações , nas angustias , nos 
cárceres , nos nautragios , na fome , 
sede, e nudez, e em rodos os traba­
lhos Gonio S. Paulo. <̂ 6) Este San*? 
to amor de Deos fará a vossa con­
solação , a' vossa riqueza , o vosso 
merecimento, a vossa justificação, 
vosso prémio.
• Sem este amor de Deos tô  
das as yossas boas obras sao insuffi- 
dentes , as vossas penitencias são faU 
S3S, vossas lagrimas inúteis , vossas 
contrições fingidas, as vossas con-

( . )  1 Keg.
Dan.

((■ ) T..b.
(4O Job. 

Mach.
( 6)  Act. Ap.
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fissoês í-uspeitas, as vossas comnnmhõ- 
es sacrílegas v sem este amor de D.eos 
a voSsa Religião he fanatismo ,'a vos­
sa piedade hypocrista, a vòssa hu- 
mildade falsa, e toda a vossa justi­
ça lie  como a dos Fariseos. Sim , oiz 
o ApostoloS. Paulo, por mais boas 
obras que façanios, nada nos apro­
veitará , sem que'ienh2mcs Caridade 3 
iV;A// prodtínti ( i )  Ainda que re­
nhamos tanta viveza de fé que pos- 

miídar os montes \ ainda que eu 
tenha todos 0$ dons de profecia , e 
dc fazer milagres , nada sou para Dcqs 
e nada me aproveita; iSihii íum  ̂ nt̂
hil mihi prodest. (2') /  “

* Olv doce , oh victoriòso amor de 
Deos! oh Caridade!- oh Divina Ca­
ridade ! Virtude Santissima , .Mestra , 
Corôa , Soberana de' todas as mais 
Virtudés ! Origem de todo. o» bem 
preço da r̂oinha salvação , bemaven- 
turança da fninlia alma, digna-te de 
me inflammar, encher, e donúnaro' 
meu coração. . ; ^

o

( v )  I. ad Cor. i j'. *. 
Qi} Ib.



í l ó  ' Discurso
Miserável coraçáo , principiücí^ 

minha vida mortal, centro de pai«̂  
xoes infames , como entregas tu a 
Irrinlia felicidade em não amares a teu 
D eos! Como sendo tão sensivel pa­
ra os miseráveis  ̂ e falsos bens que‘ 
fe condemnão, e não podem saciar 
os teus desejos 5 és só inSensivel pa­
ra Deos , o só verdadeiro Bem  ̂
unico Bem, e summo Bem! só ca­
paz de encher todo o teu vão, e 
de te fazer feliz erernamente! AIi ! 
que não possa eu despedaçar-te de 
viva dor dos teus apegoscriminaesí 
que não possa abrazar-re em viro fo-f̂  
go de Divina Caridade , para não fi­
car de ti algum lugar, algum vesti-“ 
gio de outro algum objecto, que nãa 
seja 0 fneu Deos ! Almas Bemaven- 
turadas , gloriosas , que gozais já do 
summo Bem , e que não podeisdei- 
xar de o amar hum só momento, que 
doçura incomprehensivel não experi­
mentais em o contemplar  ̂ em o amar 
sem distracção ! Eis-aqui o que faa 
a vossa gJoLÍa eterna ,  ̂ -o -que 
deve excitar unicamente os meusaf-



das Dom, da Quar  ̂ l í l

dentes desejos, eas minhas mais do­
ce? esperanças. E  vós  ̂malditos con- 
demnados, victimas desgraçadas da 
cólera do Senhor; não, eu nãO te* 
nho tanto horror ao vosso fogo ar­
dentíssimo, e aô  vossos acerbissi- 
mos tormehfos \ mas não amar ao 
summo Bem ! não o poder amar já 
mais! ler odio mortal a Deos! ser 
sempre aborrecido de Deos , malditO’ 
de Deos, sem espera nça , sem recur­
so, sem remedio eterna mente ! oh in» 
finita desgraça I oh incomprehensivel 
tormento ! óh inferno ! oh . .  *. < sof- 
frei pelo amor de Deos que eu de­
lire, e me confunda nesta reflexão 
tristissima* Não sei o que hia a di­
zer-vos . . .  i Sim , fallava do amor de 
D^os; e pafa precipitar cm fim a 
conclusão deste -discurso y acho só 
GOin dizer-vos í Amai a nosso Senhor f 
porque élle o manda justissimamen- 
te , COitio desejei mostrar-vos. Amai 
a nosso Senhor ,) porque elk suni- 
mamente o  merece, como passo a mos­
trar-vos# Hum inonaento rttais de at- 
tenção.
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S E G U  N D A  P A R T E .
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Arrior nascè tao naiuralitieme 
cin os nossos coraçoes da idéa dor 
n)Crecimenro, c da utilidade , que 
nos não pòídeiTíòs suspender, ou re­
tardar os Seus impulsos, togo que 
o ohjectò amavel, e util se apresen« 
ta.' Com a mesma impetuosidade, 
com que a pedra busca o centro ,, 
o fogo procüia ò ar; assíra.o nos­
so coração naturalmente tributário de 
afFectos á bondade doobjecto, osc-  ̂
gue conl tanta velocidade, que ape­
nas podemos resistir a esta sua pro­
pensão. Por î so Santo Agostiniio 
meu Padre chama ao amor hum pe-"̂  
zo ou iiiípulsò natural, que nos lé* 
Va como necessariamente aó bem que 
conhecemos : Ârnof' metispovdus me’- 
um \ îllo feror quocumque feror. ( i)  

SuppoSro este principio evidente ;■ 
eu confesso, Senhores, que não possoí 
comprehender, cortio serído em nós* 
tão natural a propensão pára' amar-

I  V ■

( i )  A‘ug. i j .  Conf.
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nio? 'A qualquer íípparcnCía de bonda­
de , sintamos ranra repugnância em 
amarmos a hum í)eos, que hc nãtf 
só summamenre amavel , benefico, 
perfeip.ssimo , mas que he a mesma 
beneficencia , o mesmo amor, e a 
ràesma perfeição complera , infinita. 
Todos convimos j que Deos merece 
itlfinitamentc ser amado j conhecemos 
o soberano interesse, que nos resul­
ta deste amor , as suas doçuras , as 
suas vantagens, e as suas infinitas re­
compensas. Sabemos que nesfé amor 
consiste a felicidade dos Justos, e 
a gloria dos Bertiavehturadós, e corri 
l\íáo lObstupescite coeli super os hoc\ 
( i)  ■ espantai-vos, oh Ceos, à vista 
disto; e coin tudo não ámámins ao 
nosso DeoSé ^

E que? Senhoreé , falta-lhe aca­
so alguma perfeição  ̂ ou motivo pa­
ra ser amado ? Nao as encerra elle 
todas em hum' ^áo eminentíssimo ? 
A h ! huma formosura frágil, e de­
feituosa vos transporta'e vós encan­
ta ! Amai-a no seu Aurhor, diz San-

Tom. FL  H
( i )  Jerem. C. 2. ÿ .  12
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D ljcurso IV,
gosiiniio meuPcídre  ̂ que he in® 

finitameme mais perfeito , c mais ama» 
vel , que rodas as beüezas que creou: 
Qui pulchra fecit , pulchrior est 
omnthtts  ̂ qua fecit. ( i)  Nas creatu* 
ras as menos defeituosas nao podem 
já mais unir-se tõdas ás boas quali­
dades as suas perfeições rnais agra» 
dáveis são sempre acompanhadas de 
indispensáveis defeitos. Aitiaveis^ c 
luminosas por húm lado, ellas são" 
defeituosas, e obscuras por outro. 
O  gentil he ás vezes falto de mo­
déstia, o modesto he falto de genti­
leza; o sabio não tem hurinijdade, 
o humilde nao tera luzes ; o discre­
to he presumido de ordinário; o po­
deroso he muitas vezes sem pieda­
de ; o piedoso sem poder. E quando 
possuimos era fira alguaia virtude, 
ou alguns dons , carecemos de Outros 
muitos. (2) Raquel era formosa , e 
amavel; mas fahava-lhé o ser fecun­
da. Lia possuiá o dom da* fecundi­
dade ; mas faltava-lhe a tormosu-

( 0  S. Aug. 
^2^ Geocs,
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fa. ( i)  Michel era illustré pêlònas­
cimento *, mas vaídüsá è altiva, (z) 
Dina amavè! serh cautela : Nuemi 
bella sem riquezas: (3) Athalia po­
derosa sem piedade, e cadá qual fi- 
nalmenté cotfi huma levé perfeição, 
line em éi muitos defeitos;

He em Déosiihicaraénfè onde pb« 
demos achar tudo quanto póde exci­
tar o nosso amor, é a nossa total sa­
tisfação. Só nelíe sé póde achar gran­
deza sem altivez, Magestadé sem ter« 
for, misericórdia sem fraqueza , ter- 
mira sem inconstância, cohWancia 
sem pertinácia , immehsídade sem di­
visão, existência sénii limites ; justí« 
ça sem crueldade, omnipotência sem 
abuso , e rodas aé perfeições possí­
veis , e imagináveis reunidas senfi áppa- 
rencia de defeito , senò perigo de mu­
dança , sem temor de alteração.

Perfeições, é formosuras dá refra, 
vós podereis agradar por algum tem­
po ; mas o pouco brílhántè que vos

H 1

CO 2. Reg 
(2) Ruth.
CO Ur
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ao pcdc el. Oser aurav»
mo clia vosmo^îrarà amavcis , eoilio«»’ 
sas co.no Tharaar: (i) nesfa ho­
ra brilhaTido como JesabeF (2) com 
O lustre adoptaclo 5. e de repente as­
sustando com hum horroi* verdadei­
ro. Semelhantes, diz o Sanrojob, (3)’ 
a hurdaflor, que o mesmo dia vê f!o- 
rceer, e murchar, brotareis em hu­
ma Aurora , murchareis em seu occa- 
s o , só a formosura", e a perfeição' 
de Deos he estável , e permanente,' 
Ella só póde ministrar por toda z 
eternidade novos motivos de satisfa-' 
ção', e de amor. Por mais que se­
ja contemplada ; já mais poderá dimi«* 
nuir as primeiras impressões glorio­
síssimas, que causou rios Bemaventu- 
rados a sua primeira vista, e mani­
festação gloriosa: Formosura sempre 
antiga , e sempre nova, diz o meir 
Santo Agostinlio, e ella unirá ao 
prazer sempre nascente huma con­
stante duração, e eterna íK)vidadeí



" das Dow. da Oj^ar.
Não assim o amor dirigido ás creatii- 
ras. Ei!e não poderá já mais dar sa­
tisfação completa. O nosso coração 
creado só para D cos, e com exten­
são capaz de o possuir, estará sem­
pre inquieto , diz o meu Santo Agos­
tinho, em quanto não descançar nes­
te seu centro Divino, e conservará 
.sempre fóra delle aqueile grande vão, 
que só Decs podia encher: Inquier 
timi es teor nostrum., donee requtes- 
cat inie^ ( l )  Ainda quando i.oovej-
se no mundo bondade, ou perfeição 
verdadeira , eüa não podia firmar o 
nosso amor, nem satisfazer os nos­
sos desejos. O temor só de se perder 
nos faria paĝ 'if com excessivas usu­
ras a felicidade de o possuir. Quan­
to mais amavel, e precioso fosse o 
bem, de que gozássemos, e quanto 
mais a sua posse nos fizesse ventu­
rosos , tanto mais a sua perda nos fa­
ria desgraçados. E qual outro bem 
fóra de Deos deixaremos de perder ? 
Honras, riquezas , dignidades, .per­
feições , quando eu vos possuísse,

I

CO s. Aug,
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nao ppderia consjcryar-vos. Seria obri­
gado a perder-vos com tanto maior 
íprraenjtò, quanro maior fosse o amor 
qí^ vos tivesse. Vos fugirieis de mim, 
e castigarieis pom ŝso justamenre o 
méu criminal ápêgo á vossa fragili- 
jíade e duração fugitivao

Ah ! Para qge amaremos pois iiuils 
benj j de que nao pr-sss;rios gozar 
cternamenre? Para que formar allian- 
ças, c]uesercuio§ forçados a romper ?. 
Nãí)^ Senhore  ̂ , não tie racipnavcl 
amarraps hum bem , qup hbs pode ser 
, 0 bado A* 'on amàn^um 
U atiferri potest, ( i)  diz SanrpAgps- 
tinhp. Sabeis pois p Cjiie devemos amar? 
P po?;55mps gpzar erernameme : 
Qàid amandum quod nobiscumpossit 
f^se cçterpum. (2) Amemos p que so 
he borti, só perfeito , ,#o eterno. A me«» 
nios ap Sünimq Bem amemos ap Deos 

) porque só elie merece ser. 
amado pelas suas infinitas perfeiçóes, 

pelos seus incomparáveis benefí­
cios. ' E que benefícios , meu Deos !

CO S* Aug,
C2) Ib.

fBi
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.Creação , conservação , jusníicaçno , 
adopçâo: ah! estes nomes muitas 
vezes parece não fazer já alguma irri- 
pressão no nosso espirito *, mas sie 
qiiizessemos contemplar esta$ finézaç 
incomprehensiveis  ̂ que motivos nao 
acharíamos aqui para .excitar no nos­
so goração hum ardemis.imo amor 
para o Bemfeiror Divino ? Que sen­
timentos de ternura nao excitaria a 
contemplação de seu Ser, de suas 
perfeições, e de seus incomparáveis 
beneficies ? Resoí vamo*nos pois, bus* 
quemos a nossa felicidade , amemos 
a nosso Bom Senhor, porque elle o 
manda jusxainente e porque infinjr

• tamente o merece.
Sim , meu Deos amabilissimo ; 

vós mereceis infinitamente ser ama­
do. O nosso coração foi creado só 
para vos amar, e este amor dulcís­
simo fará nossa felicidade sobre a 
terra, e a nossa gloria em o Ceo. Elle he 
justo que vos amemos dé todas as nos­
sas forças, e que este nosso coraçaò 
se empregue só em vos amar sem di­
visão 5 e 5çm reserva. Estamos prom?*

;

A
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1 20 Discurso IV̂
ptos, Senhor, e nada nos poderá sepa­
rar ’ dp vosso amor , nem a morte 
nem a vida, ne.m a felicidade, nem 
-OS trabalhos, nerq algunia crearura. 
( i )  Excitai nps nossos cpracôcs a 
chamma da Divina Caridade ; yinde, 
apparecej , ç firtiiai com a vossa gra- 
já pmeu firme p.ropositp dc vosamar.

Ah meu Oivino Seniior! e iie 
necessai io mais do que o conte,mplar- 
yos nesta Cruz pnra morrer de amo  ̂
por vós? Hum Deo§ que se digna 
padecer, e sofírer tanto para me fa­
zer feliz ? Huii) Deos, que sacrifica 
por mim hum Sangue tao precioso, 
puma vida tao amayel ? Hum Deos 
que morre por mim, pode deixar dp 
ser amado ! Posso eu ser tap insen- 
.sivel táo ipgratp , que náo ame a 
hum Dçqs tao bom ? O meu Cora  ̂
cao sena capaz, de tama ingratidão*, 
e de táo grande desgraça ,\]ue náo 
vosquizesse amar ? Ah ! cu vosamo, 
oenhor, de todo o meucoraçáo, de 
iodas as minhas forças, e de toda 
a capacidade da minha Alma , e

C. 0  Paulo ad Rom. g.
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,á proporção deste amor, que yQ̂  
protesto, me peza de vos lisyer 
fendido,' por vós serdes tão bom  ̂
e tão amavel. Eu vou , Senhor, 
de de?aggravar-yo5 coni huira vcidf}f 
deira penitencia-, eu you satisfazer cpfp 
o mc,u pezar a vossa Divino JustÍQ. 
,Casiigai-me lamhem , se sois servido  ̂
vingai no n eu coração a desgraça, 
iniseria de vos não ter aniado scpi' 
pre , e de se atrever a olFender-vp- .̂ 
Ou se a minha contricão vos merep̂ j 
piedade , docirvos , Senhor , da min-pa 
írisce miséria , e íazei-ire sq a gfaÇíi 
de yos amar eternamente. Eu espevt̂  
na vossa graça que perndrrireis qijy 
eu não seja mais tão .desgraçado ouq 
torneapftender-vos. Nãó,'n;eu Dcr.i>̂  
venhão antes sobre mim todos ostra^ 
bnlhcs, e misérias, çxcepto adço.f- 
fender *vos.

Padecer, soffVer, morrer, tud<̂  
quanto quizerdes de mi m; nias nun*:5 
ca mais ofFender ŷos. Sim,  meu DU 
vinojesus, eu qiicTo em fim ama/tvqç  ̂
quero a vossa amizade , fusp.irp pçi^ 
yossQ amor, e clam p̂ei até mon;̂  ̂
pela vossa misericórdia.

l
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S O B R E
O C U L T p  D E  P E  O S .f

Ç_»is cst Omnipotens , at so yiamut ei } 

Quem hç Deos, para o servirmos?
job. C. 21.

As parií servir a Deps l?e ne­
cessário reconhecer sua immensa granr 
deza, respeiíar submissamenre a sua 
tremenda Magcstade , capfivar nosso 
cniendimento em obsei^uio de sua 
verdade suionia , consagrar nosso co» 
raçao a seq perpétuo louvor, adorai- 
Jp ern espirito, c verdade, e dar l̂he 
hum culto verdadeiro, digno dc sua 
infinita santidade, e de sua acçeitaçãoo 
He necessário , diz Nosso Senhor 
Jesu Cliristo, ratificando a antiga Lei 
do Decálogo, adorar ao Senhor, 
para o servir, como convém : Domi  ̂
pum Deum tuum adorabis  ̂ et illi 
soü servies* ( i)
~  "  I I ,  f a n . i  11̂,

1̂ 0 Matth. C, 4. 10»
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Esta he a base, e fundamento 

de roda a Lei natural, escrita , Evan­
gélica ; Lei do Senhor immaculada , 
5jue converte as nossas almas; Lei 
adorave’ , santíssima, escrita em os 
nossos coraçoes ; Lei eterna , univer­
sal , indispensável, a quem a maior 
impiedade nfio teve ainda o atrevi­
mento de disputar a justa obrigação 
de ser cumpridac Todas as Leis mais 
sagrada '̂, as mais verdades orrliodo; 
xas, e todos os Santos mysteriös do 
nosso Christianismo , tem sido algum 
tempo combatidos, c para eterna con­
fusão do espirito humano, não rem 
havido huni só erro em ponto de Re­
ligião , que não haja sido adoprado , 
nem huma verdade só , que não fos­
se combalida por aigiiem» O Atheo 
nega a Deos a exisrencia. O Mani- 
queo a $ingularidade* O Ariano % 
unidade da Essência. Sabélio aTrin- 
'dadê das Pessoas» Pelágip â necesdr 
dade da graça» Nestorio, e Apoü- 
nar o Dogmá da Encarnação» Leão 
Imperadoro culto das Santas imagens  ̂
Ò  incrédulo disputa a Deos a sum-f
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fílâ vefácidade. O libertino a obedi? 
Jfiêíá á sua Leii O  peccador em fim 
â êbsíírvãncia a seus preceitos. O De- 
isfá mais ímpio  ̂ que todos elles , 
dëpois de ridicularizar , e combater 
â todas as verdades orihodoxas, dcs- 
■ tftíe á santidade da Religião, a au- 
íhoridade das Santas Es.crituras, íà 
êâíioriicidade dos Concilios, e tudo o 
iqUé he revelaçaoi

Más liern a Filosofia paga , nem 
ãs Seiras mais grosseiras, nem a im̂  
piedade mais sacrílega se atreve,o 
ja mais a proferir, que não se deve 
adorar a Deos  ̂ edar verdadeiro cuir 
!ô ào Ser Supremo* .Que Deos deve 
0̂r ioüvádo , he huma verdade eviden- 

tissimà , e hum dos primeiros prin- 
ídpibâ i que os Theologos chamao 
êVlcièntes por si mesmo, e que não 
pôdêtH provar-se por outra verdade 
iáiU'é;cedente , ou que possa ter mais 
0VÍdeh'cÍ3i Mas^ para que esta gran­
de Verdade não fique isenta da mar- 
íígftidadê dos ímpios, não podendo 
%‘èWi dèclarar-se claramente contra a 

"Süa evidencia^ que artificio invemaí
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riâo para a poderem uesmur ? Obsei 
vai-o comigo. Distinguem no cujtQy 
e ]ouvor de Deos o que lie espiri­
tual , interior, e invisível , do ç̂ q 
be corpóreo', exterior, e manitesití?, 
Dizem , e nisto’ convimos todos , 
ha humeulro deDeoseífecrivo, ppár- 
tico , e exterior , que se manifest? 
nas obras de piedade 5 e muro , 
he affective, e de coraçao , espir r̂ 
tual, e invisível . que se nutre 
s^entimèntos, e affecíos da nossa ?].- 
ma * e para destruir a htím e outiT̂  
culto, semelhantes áqueile Horsçií? 
Romano, que para destruir osCuri^?r 
cios Albanos, osdividio, e separ.o.M̂ f 
assim os ímpios para anniqúilarei?? 
a todo o culto Divino oseparao^ -e 
dividem: hirns dizendo, qüe basta 
o culto interior i e de coraçÚo; '  ̂
eis-1 hi destruídas todas as obras daRe^ 
ligião, e piedade: outros jiraltandos^ 
todo o seu culto a este mero exterior 
das obras pias; e eis-ahi anniquilado 
todo o culto interior, e todo p 
y.or de Deos.

Concra estes dois erros gros^i?
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tos venlio mosrrar discurso dúai;
verdades oppòstas, e defender na cau­
sa de Deos os invioláveis direitos dò‘ 
seu culro; e o louvor, que lhe he 
devido; E is*aaui as duas proposiçees,* 
que vão dividir o meu disçursoc De­
vemos louvar a Deos com hum euiro 
exterior, prático, e manifesto, em 
todas as acções de Religião', e piê " 
dade. I. Parfe. Devemos louvar a Deos 
Com cuiro interior, de coração,- ani­
mado coin rodos osaffêctos da nossa 
alma. II. Parte. Em huma palavra , 
Culto de Deos eíFectivo*: culto de Deos 
afFectivo ; eis-aqui (oda a moral, que 
vos proponho.

Mas eu não a p‘ósso tratar, co­
mo desejo, sera o auxiíio muito es­
pecial de Deos, e eu ò não mere­
ço alcançar, seiti que vós todos. 
Senhores , mo ajudeis a pedir ; é sem 
que vós principaimente,' Virgem San- 
tissiiiia, nio alcanceis do Senhor por 
vossos merecimentos, e por vossa in­
tercessão. Oh ! al cançai-me, alta Se- • 1 ^
nil ora , este auxilio oppor(uno para 
edificação deste Auditorio , para siia,
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gîfiiriha salvação , para triunfo da vos­
sa misericórdia,* e para lòuvor , é 
gloria de Nosso Senhor. Ensinai-me,' 
grande Virgem, o modo de o lou­
var, e de persuadir a que o loùvem.* 
Que désignio tão conforme á vossa 
grande piedade, e tão digno da vossa 
intercessão ! Eu o espero ; e vossas 
grandes bondades hão saberão confun­
dir a minha firme confiança emvós mes-" 
ma. Correi ao meu auxilio, àjudai-me; 
isto he em vosso» Notfie,e em Nome do 
Senhor, que confio, quéespero, que

A
P R I N e  I P I

Dofàf sübmissamènte a nosso 
Senhor, e nosso Deos; mostrar-lhe 
rias obras de huma verdadeira pieda­
de o espirito de Religião, que nos 
anima; fazer-se sensivel o seu culto na 
prática das virtudes, que a sua Lei 
rios prescreve; oflFcrecer-lhe em todo» 
ò temfio sacrifícios de louvor; re­
conhecer seus bèneficios em cânticos 
de acção de graças, é a Magestade 
de seu Sei* nos sacrifícios de faum cul-

*•1

a
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p á b i i é ô ,  e inánifcsro; eis-aqiii a 
}ji’ i ifJdrávél do Senlíor importa , e 
dfdenadá a todo' o Ivomen) desde a 
§t»a' c a '3 çã o .

Em vão tcVitariamos illudír á fór- 
ifresistive! desta saiitissimã L ei, 

e sf forçosa obrigação de a ciitriprir, 
^ sfdntimento commum , o testemu-
ff/íò da nossa aima',' a luz de toda a 
fâ tê o   ̂ e os brados estrondosos da•»Y ■Rdifgião , e natu*rezã, tudo'grita , e 
éiíyffspira a ensinar-nos , que devemos 

d̂oYar ao Crcador, e dar-ihc hiini' 
sensivel em todss as acçóes, ciue 

m? poísao restemunhar os nossos res« 
Este foi o', sentimento dos 

FâCfiarcas, dos Profetas dos Justos 
Sã antiga Lei, Adão oífereceo sem"̂  
pfé ã Deos sacrifício  ̂ piíblicós , eos 
6’fí înoij a üfferecer a seus filhos. Abcf 

r̂fériíicou vicrimas piiígues das rezes' 
cios seus rebanhos.. MeJchisedech lhe 
^tósagrou publicnmenre ó pão, e vi-‘
ffho. iNoé, Abrahão , Isaac Jacob ', c 
fedos os antigos Justos erigirão em"
î’iît’i' partes altares ao cülto dò Se- 

fizerao correr sobre* elles’ é ’
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sangue'de suac vicrimas, e subir aré 
o Ceo o fumo de seus incensos* Não 
foi necessário para isto que Deos lhe 
puzesse algum preceito expresso ; e 
antes de toda a Lei escrita, todos 
ofFerecêrão ao Senhor seus sacrificios, 

Ainda quando não tivessetnos 
para isto preceito positivo de Deos 
mesmo, e quando o Senhor o nã.o 
ordenasse cxpressamente na sua Le­
gislação em mil lugares do Exodo, 
do Levitico , dos Números^ do Deu- 
teronomio^ ede todos os mais livros 
do Novo , e Velho Testamento; quan­
do não tivera regulado com a maiá 
exacta miudeza a necessidade, a ma­
téria , os ritos , os sacrifícios visíveis
e todo o apparato exterior do nossQ 
culto; o impulso natural do nosso 
mesmo coração , a razão , a justiça , 
a piedade, e todas as Leis mais sa­
gradas nos inspirão este justíssimo 
tributo de nossas adorações, e nos 
dizem continuamente cora David : 
Immola Deo sacrificium laúdh^ et 
redde Altissimo vota tua. OfFerece 
ao Senhor sacrifício de louvor s  

Tom. V L  I
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dirigí ao Altissiir.o os Vosst̂ s vc-- 
ro-> 5 nao só inreriorê '  ̂ e occultos, 
maiS públicos, e manifestos-á face 
de todo o povo , nos atrios de seu 
terr.pio, e em tocios os lugares: In 
co îspectu o>nnis populi  ̂in atriis 
domus ijom ini, in niediu tut Je* 
rusalcm» m

Tao naftiral he para todos os ho­
mens este culto publico, sensível, 
que se deve ao Ser Supremo , que 
por mais que* a cegueira , e á cor­
rupção humana quizesse riscar do co­
ração todas as impressões, e as ideas 
do Divino Creador , nunca poderão 
resistir aq impulso vehemente de ado­
rar algum objecto. Não querendo 
adorar a hum só Deos verdadeiro, 
arbitrarão muitos falsos; e não se 
contentando de divinizar homens 
ímpios , incestuosos , adulféros , 
sanguinários fizerão a seu arbi- 
Trio Deoses de pedra, de páo, de 
batro , e de metaes , para poderem 
adorar alguma cousa. Vírão^se Povos 
desgraçados, não só multiplicando a 
wllhares Deoèes abomináveis > e ri-»
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diculos da mesíiia cspecie humana j 
rr.as adorar,- como Divindades, lou­
ros , téras, sefpenresinsectos, e 
os animaes mais ímmundos , mais as« 
querosQÇ  ̂ mais vís. Mas a pèzar des­
te delirio táò faral, é tão htiraiibari« 
te á nossa fracâ  ^áíião, nãò íem ha­
vido no mundo Nação, por mais ím­
pia , bruítal, ou estúpida que fosse, 
que não tivesse algum ciiíto, e hão 
adorasse divindade, ou verdadeírá  ̂ ou 
falsa.

E só aò vefdaídeirò Deoá dispu­
tamos o louvor, as adorações» e p 
verdadeiro ciijío , que merece? Os 
homens tera sinaes exteriores, e sen­
síveis para cortejar aosoutrOs homens. 
Os Príncipes devem receber siríaes 
sensivéis, e manifestos da Subordina­
ção de seus Póvos. Os senhores que­
rem sinaes de respeito, e veneração 
de seus escfavos. Ê todos nós que­
remos vêr eíFeicos da benevolencia^ 
.e attenção para hós èm os nossos se­
melhantes. E v ó s , Senhor Altissimp, 
Creador Omnipotente, meu Deòs., 
único' Seuhqr de tudo, "̂ quian-̂ ò he

I 3̂
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crcado , S(V vós nao tereis direito pa­
ra receber de vossas crcaturas hum 
testemunho prático , visível , mani­
festo de seu reconhecimento aos vos­
sos dons , e de sua necessária sub- 
nussão, e dependencia de vós mes­
mo? V ós, meu Divino Senhor, que 
creastes a tudo, o quo he visivel', 
tereis só direito a hum culto invi­
sível ? Vós, que para nos fazer fc- 
lices fostes servido fundar liuma vi­
sivel Igreja , dar-lhe hum visivel Ché- 
fe , e instituir os vossos Sacramentos 
sobre matérias sensiveis ? Vós em fini 
só Deos, e só Senhor, n'áo tereis 
direito algum, para receber de nós 
algunS” sinaes manifestos de -Reli­
gião, e de respeito?

ímpia Filosofia dos nossos tem­
pos, impiedade atrevida, liberdade 
de pensar , e de clamar contínuamen­
te contra as acções de piedade, don­
de te veio tanta audacia para te eri­
gir contra Deos, e disputar-lhe o cuU 
to, e adorações, que se lhe devem? 
Donde ‘podia vir esta nova Filosofia-, 
-que náo cessa de declamar contra o€
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exercidos de piedade Clirisia ; que 
verre em ridiculo as práticas ir.aissa- 
gradas da Religião ; que zomba da 
penitencia, que despreza o jejum; 
que írara a palavra de Deos como 
enfretenimenro popular ; que julga 
ociosidade a assistência nos templos; 
que não se digna visirallos mais , que 
a observar o que se passa ; que dei­
xa de assistir aoSacrificio da Missa, 
e despreza todos os preceitos da Igre­
ja ; que se envergonha de chegar ao 
Tribunal da Penitencia, e Meza da 
Commimhão, Donde vem este .ím­
pio atrevimento, que quer julgar so­
beranamente os Dogmas da Religião, 
e citar a Deos ao tribunal do jurzo 
humano, para decidir', se ordenou 
bem, ou mal, e se he r«ncionaveI, 
ou injusta a sua Lei ? ^

Para que sao , nos dizem elles, 
para que sao cá estas solemnidadcs, 
e despezas exorbitantes no culto dc 
Deos, e de seus Santos ? Estas pro­
cissões , estes terços pelas ruas, Ser­
mões , Missas, Via-sacraç, peniten­
cias , orações, e tudo o exterior de

o
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dcvoçáo ? Malignos censorCvS da vir­
tude , se nao satfeis para quesao, 
vós ignorais o que mais deveis sa­
ber ; e ?e por ventura o sabeis, vós 
sois insidiosos, seductores , inimigos 
da huipanidade, quç procurais êdu* 
2Ír. Para que são estas acçóes de pie­
dade ? São para mostrarmos ao Sû  
premo Senlior a possa essencial der 
pendencia, e sujeição á sua infinita 
grandeza, Para confessar na iiumí- 
Jiação dp nosso corpo, e do nosso 
espirito,'que elle he o Creador, e 
Senhor de ijum e outro. Para lhe tes- 
femunhar o nosso justo respeito, amor, 
e reconhecimento á sua immensn gran­
deza , beneficencia , e bondade. Pará 
darmos testemunho da nossa fé. Pâ  
ra desaggravar ao Senhor nestes si- 
íiaes sensíveis dos escandalos, eoíFenf 
âs públicas, que recebe de vós, e 

dos tnáqs Christãos. São para con­
fundir a impiedade, e fazer-lhe co­
nhecer a seu pezar, que a Religião 
terá sempre adoradores, t  Dcos quem 
o louve, o sirva, e o adore. Sâoem 
5m para obedecer a Deos, que o
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m anda ; á S an ta  R e l ig iã o ,  q u eò  ;-er- 
soiade ; á baa r a z ã o , que' o ensina ; 
á o b rig a ça o  , que o pede.

M a s  não basta , re p lic a is  a ind a , não 
Í3 asta que sc fação  estas acções de pie- 
dade o ccu ltam ente  ? N ão  podem  reza r, 
e lo u va r a D e c s  em sua casa ; fe c lia r-  
se no seu o ra to r io , e a h i fe r ir  o p e i­
t o ,  e p ra t ic a r  todas as m ais a c ç õ e s , 
q u e c h a m ã o  de piedade ? Im p o sto re s , 
esse he o m ais in s id io so  a rt if ic io  da 
vossa ir re lig iã o . N á o  bastão po is es­
sas acções o ccu lt am ̂ nte para sa t is fa ­
zer a nossa o b rig a çã o  para com  D eos. 
N ã o  basta só o rar occn ltam ente  , nem 
ser só C h r Í 5 tão em p ú b lico , H e  ne» 
cessario  hum a e outra cousa . Hâíc 
í  port et façere , et illa non omitte^ 
re. ( i )  C o n vé m  o rar o c c u lia m e n te ; 
lie  verdade \ o m esm o Je su  C h r is to  
nos d iz  , q u e , quando quizermos 
orar y entremos no cuhitulo^ e que 
ahiy fechada a porta , oreyriês ao 
P ai CeiestiaU ( 2 )  M a s  c lle  mesmo 
Hos d iz  ,  que , v $e o não confessar-

( 1 )  Luc. Gap. I I .  ' f ,  4 2 .
Mí\tth. ò p . 6 . 6 .
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mosr em público , c na píeseíiça doü 
homens, não. nos conhecerá por seus 
disçipulos diante dc geu Ererno Pai. 
Manda-nos occoltar modesramente a 
virtude , para evitar d vangloria \ mas 
ordena ao mesmo tempo , que mâ  
pifestemos as rsossas boas obras pa- 
ra edificação dos nossos próximas \ 
íT para gloria do Senhor \ ( í) dé 
maneira que a intenção seja occulra , 
corno explica S. Gregorio , e a boa 
acção manifesta : Sic autcm sit opus 
ih publico y quütetius intent(o ma-r 
peal in occulta, '

Mas que faço eu, .Senhíjrcs ? He 
necessário Jusiiticar, ’e provar a obri  ̂
gaçaò' de fazer profssão púbÜca da 
Religião, que professamos ? Somos 
açasü estrangeiros n respeito dos dê  
veres do nosso Christianismo ? Dc* 
via lembrar já mais a hum Chn- 

r̂ao o perguntar, para que sap estas 
acções de piedade? A que hm pois 
ordenaria Deos tantas peniref)cias pú­
blicas em Ninive , ejn Jeuisaiem , na 
Bethulia, na Judéa , e ein todas as

^httb. c. 5 . y. i6 .
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Fícvincias dos Hcbrébs ? Para que 
îanioê sacrifícios amigos ordenados 
em a sua Lei? A que fim as gran« 
des sülcmnidadcs da Pascoa , do Pen­
tecostes, dos Tabernáculos, dasEn- 
renias, e rantas outras, que a Es  ̂  ̂
criuira nos refere? Podcînos nos cen­
surar depois disto as práticas de pie­
dade Christa , e estranhar que o Se­
nhor seja louvado con") o culto so- 
jeirme , e manifesto ? O inundo terá 
quem lhefaça lao notorios sacrifícios, 
odemonio terá piibíiccs sequazes. As 
Seiras teráo di^eipulos a ídolati ia, 
o Mahdinerismo, o Lutlieranismo , 
e as mais Seiras leiáo soletnnidadcs , 
sacrifícios públicas , e só a Religião 
Christa 05 poT r̂á ter só occultos ? 
Oh Satua Religião ! O h  fé antiga ! 
.OIí santa simplicidade de nossos an­
tepassados ! ^

Julga-se pequenhez de espirito, e 
prejuizo popular o c xrerior , e* as ac­
ções de piedade, o ex-plcndor, e 

.magnificência da Religião Cliristã ; 
a sua moral sublime, sua gloriosa 
prefíssão 3, as suas augustas ccreraa-

V
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1 3 8  Discurso
nias, as suas fesfas pomposas ; e ao 
parecer (ie.ites censores o louvor do 
rosso Decs, qiie faz loda aPeligiao 
da Igreja Militanre, eTriunfante, he 
julgjda ( oh raeu Deus ! ) só propria 
de almas vulgares de espíritos fra­
cos , prevenidos, e fanaticos ! Mas 
hum Salamao orando, e sacrificando 
publicamente no ineio de sua corte; 
hum David saltando de alegria, e 
dançando entre o povo na traslada- 
ção da Arca Santa : hum Tobias en­
terrando os mortos comas suas maos: 
hum Job louvando ao Senhor em 
meio de seus trabalhos: todos estes, 
e infinitos mais , que pudérn referir, 
todos sao e«pirikos fracos , fanaticos, 
e populares ? Jesu Christo em fim 
cumprindo exactamenre todas as ce- 
remonias Icgaes, assistindo nas sole- 
mnidades do Templo, confessando 
publicamente ao Pai Celestial, ecuni-? 
priiido até o ultimo jota toda a L e i, 
era espirito fraco , previnido ?

Tantos Heroes de santidade , 
tantas almas generosas, que renuii- 
ciárao a grandeza , a opulência  ̂ e
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íoda a gloria do mundo, por se oc? 
ciiparem imjcameqre das adorações, 
Q dos louvores de Deos : cs Princi­
pes, os Reis, os Imperadores Chri- 
srã.os elevando a Reügiao de JevSu. 
Chrisro sobre a elevnçao do throno, 
e sobre as suas coroas: hum Con- 
sranrino em Roma; hum Henrique 
éiT\ Italia ; hum Vencesiáo ern Bo- 
henvia ; hum Luiz IX. cra França ; 
hum Eduardo cm Inglaterra ; hum 
Fernando em Hespardia ; hum Gui- 
IJierme em Aquicapia ; huma Marga­
rida em Escócia ; huma Isabe*! em 
Pcriugnl ; e tantos outros Monarvias 
nao íorão rodos elles mais illustres, 
mais reconamendaveis, mais glorio­
sos 3 por louvarem 3 Suprema Ma- 
gestade, pelos testemunhos públicos 
de sua grande piedade, do que por 
toda a augusta grandeza , e explcn- 
dor de seu tliropo? Porque motivo 
pois, porque desgraça , meu Deos , 
estimamos em tao pouco o vosso jus­
to louvor, e p yosso culto ? Donde 
vem, meu bom Senhor, tanta deser­
ção era ps vossos templos, tao pou-

ill
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CO gosto , e concurso dos Fiéis 
santas solemnidadcs da Igreja ; nos 
sncriíicios da Missa ; cios officios Di­
vinos •, da vossa Santa Palavra ?

Qiie escandâlo com effeito, que 
uhrajepara Deos , que dor, queamnr- 

, gura’ para a Iĝ '̂ ja nossa Mai , que 
opprobrio para o nosso Christianis- 
mo , que'triunfo para os infiéis , e 
inimigos da mesma Igreja, o vér 
desprezados entre nós os mais sagra­
dos mysteriös do culto, e louvor 
Divino? As nossas Igrejas desertas 
no tempo dos sacrificios , e as Senho­
ras Christas renunciando as solemni- 
dades , fazendo lium eterno divorcio 
com os 7'emplos , e passando annos 
inteiros sem ouvir palavra do Se­
nhor , sem assistir ao sacrificio da Mis­
sa , e sem mostrar a Deos algum ex- 
.terior de culto , e de Chrisfandade ?

Emendemos , Senhores, este erro; 
evitemos este escandalo , eopprobrio 
do nosso Christianismo. Demos glo­
ria ao nosfo Decs, e longe de nos 
envergonhar , de nos mostrarmos seus 
«íervos fiéis, fundemos toda a nossa
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qloria em o ser, e o mostrar. Dei­
xemos gritar a impiedade contra os 
exercidos de virtude* Elies fsrão sem­
pre a felicidade , e a gloria das almas 
boas. So a Religião , e piedade nos 
p'odem fazer Felices  ̂ uteis, e rccom- 
mendaveis, e fundar a nossa conso­
lação , c o nosso bem no tempo, 
e na Eternidade. Louvemos pois ao 
nosso Deos , não só com o culto ex­
terior, e prático era obras boss, mas 
com o culto interior , e affectivo de 
reconhecimento , de amor , e devo­
ção pura , e affectuosa.

s
S E G U N D A  P A R T E .

E Deos, corao Creador, e Se-» 
nhor do nosso corpo, exige neces­
sariamente de nós hum culto corpó- 
reo, exterior, e prático em obras 
boas; corao Author do nosso espi­
rito pede, e deve receber hum cul­
to espiritual, e interior de religiosos 
affectos , e sentimentos , tanto roais 
fervoroso, e exccllente, quanto o 
jnosso espirito he superior na digni"

!»i
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dade ao nosso corpo. Devemos polg 
respeirar, e adorar sua infinita gran­
deza com a mais profunda liumilia- 
ç5o ; o seu supremo domínio no sen­
timento íntirno dá nossa essencial de- 
pendencia , é sujeição ás suas Leis 
adoravéis r reconhecer , e adorar a sua 
infinita bondade com os mais puros 
affecros do nosso coração  ̂ e do nos­
so amor ; a sua beneficencia no nos­
so fiel reconhecimento, t justas ac­
ções de graças ; os seus Divinos 
attributes finalmenre na nossá Con­
templação , c adoraçoes. Eis-aqui 
o verdadeiro culto  ̂ que o Senhor de­
ve receber de seus fí̂ is adoradores t 
não purámente exterior, de ostentação, 
e de vangloria; não de superstição, 
e de hypocrisia ; nao de certas con- 
torsoes , e aíFectaçoes de piedade: não 
com huma devoção fafsa, e mal en­
tendida de formulas , e oraçÔes arbi­
trarias, e de miudezas, >quc a Igreja 
não approva : não finaímente deixan­
do os preceitos essenciaes da Lei de 
Deos, c da igreja, para se occupar 
só com exactidão de cousas ou is-
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difFercntes á viriudc, uu supersîicio-

contrarias
Tal era , Senhores, a falsa jus­

tiça dos Fariscos, muito exactos na 
observação de suss tradições, e trans­
gressores dos principaes , e indis­
pensáveis preceitos: escrupulosos are 
o ponto de reputar por grande crime, 
que Jesu Christo communicasse com 
os publicanos, e pcccadotes, e que 
fizesse milagres no dia de sabbado ; 
e ímpios,, e blasfemos até o eX:cesso 
de os attribuir á virtude dos demo- 

delicados , e escropulosos aténios
temer de se contaminar entrando no 
Pretorio de Pilatos; e scelerados, e 
sacrílegos até crucificar ao seu mes­
mo Redemptor. Justiça Farisaica, e 
piedade ímpia, fanatica , diabólica, 
que Jesu Christo lhes arguia com a 
maior severidade, e mais fortes in* 
vectivas : de vós y lhes dizia 0 Se­
nhor, ai de uos y Es c r i ba s e  Fa- 
yiseos  ̂ hypocritas , qúe fechais 0 
Keit2odosCeos. ( i)  ijobis  ̂ Scri­
be  , et Fbarisdei hypocrite, qtsi ciau*

(1 ) Mâtth, Cap, ÿ. If. seq.
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ditis regnum Coelorum, Ai dc vós, 
que divíim îs iiiuifo cscrupulosnmen- 
te as horíaliçis dc nenhum valor, e 
desprezais eniretanto os mais graves, 
e dndisp.ensaveis preceitos da Lei, 
rezando ao mesmo tempo orações 
viuito Compridas , engasgando-vos 
com hum mosquito , c engulindo hum 
camelo ; Excolantes culicem  ̂ carnes 
Iam autem glatientes. Ai de vós, 
Que vos pareceis ás sepulturas bran­
queadas por fora , e por dentro estaa 
cheias de abou)inacáo, e Corrupção: 
nuiiro exactas no exterior da devo­
ção, ,e na realidade cheios dos pec* 
cados mais enormeSé

Semelhantes a estes Fariseos hy- 
pocritas são aquelles falsos devotos $ 
impostores, que afFecrando hum ex­
terior de piedade, conservao no cora­
ção cheio de fel a soberba , o odio, 
a inveja , e o resentimento contra o 
seu proximo* Aquelles que cora o ro- 
zario na mão misturão a.s suas ora- 
çóes com a murmuração, a calumhia, 
e mil palavras mordazes, e peceami« 
nosas. Que muito exactos nas suas de«
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voçoes arbitrarias , e de sua invenção  ̂
faltão á obrigação da Missa , do je­
jum, da confissão, e dos mais pre­
ceitos de Deos, e da sua Igreja. Aquel* 
les, e aquellas finalmenrc que com o 
pretexto da sua devoção passão as 
maniíãs, e os dias inteiros na Igre­
ja inutilmente, deixando a sua casa, 
e famílias em desordem, exposta a 
mil inconvenientes , e perigos , va­
lendo-se da capa de devoção, para 
fugir ao trabalho, e ãs obrigações 
do seu esfedo.

Não he esta, Christãos, a de­
voção, cora que Deos quer ser ado­
rado , e servido. Não são estes os 
verdadeiros adoradores , que Jesu 
Christo dizia , que havião de adorar 
em espirito, everdade. Emendemos 
pois no nosso culto, e louvor de 
Deos este abuso Farisaico. O  Senhor, 
a quem servimos, não póde ser en­
ganado com exterioridades vans, nem 
acceitará huma victima, que não se 
lhe offerece inteira , e sem divisão. 
Elle he o Deos da caridade ; toda a 
sua L e i, todo o seu culto deve ser 

Jom. VI. K

m
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culto de amor, diz o meu Santo 
Agostinho: Non coliSur  ̂ nisi aman­
do. Mas será verdadeiro culto cele­
brar com muita pompa as suas so- 
lemnidades, ornar magestosamente 
os seus altares, e não purificar de 
algum modo as nossas almas ? Será 
verdadeiro culto buscar o seu Tem ­
plo só por hum convite politico , 
•por obséquio 5 a quem dirige o fes­
tejo , por ver, e por ser visto, e 
por outros fins ainda mais abomi­
náveis? Será verdadeiro culto entrar 
no Templo do Senhor, para alli re­
ceber cortejos, para dividir osincen- 
sos, que se offerecem a Deos., pa­
ra receber também alguma porção de 
culto 5 e usurpar para si o respeito’, 
e attençoes, que se devem • ao Crea  ̂
dor ? Não, Senhores , ' longe de ap- 
placarmos a Deos com hum culto 

•tão indigno , e tão ímpio, vósaítra* 
hireis tristementeas maldições do Se­
nhor, e contemplareis a vossa repro­
vação. Louvemos pois ao Senhor, 
como convém, e como merece a sua 
infinita saíiitidadej istohe, comhura
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cuUo exterior, manifesto em obras 
de piedade, e com hum culto in­
terior , e de coraçao animado dos sen­
timentos de araor, e devoção.

Sira , meu Deos , emeu Senhor, 
todos estamos conformes nestasmaxi- 
inas santissiínas: todos vos quereir.os 
louvar com respeito, eamor,  que 
vos devemos. Vinde, Senhor, rece­
ber os nossos votos , e as nossas fiéis 
adoraçoes. ^  Aqui tendes, Senhor, 
hum Povo de adoradores, que pros­
trado submissamente aos vossos pés 
vos louva , e vos adora muiro mais 
ainda nos affectos de sua alma , do 
que nesta exterior hurailiação, em 
que o vedes. Nós todos vos adora­
mos , e louvamos ainda mais na con­
trição, e amor dos nossos coraçoes , 

' do que nas expressões de sua boca. 
Vós sois só o nosso Deos, o nosso 
amado Senhor, a quem devemos ado­
rar , e dirigir o nosso culto, e nada 
mais dividirá os nossos respeitos , 
e as nossas homenagens. Ah ! se ri-, 
vessemos anticipado ha muito esta 
n o s s a  r e s o lu ç ã o  ! Mas de c h e g a r m o s

K  a
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tão tarde nos peza muito no interior 
dos nossos corações. Peza-»nos, Se­
nhor , de vos havermos ofF̂ mdido ; 
pcza-nos da nossa ingratidão , do nos­
so descuido, da nossa negligencia era 
vos louvarmos fielmente ; mas fiados 
na vo?sa graça vos promettemos a 
emenda, e protestamos perpétua fi­
delidade. Pai divino, perdoai-nos por 
YOs«a suroraa bondade, por vosso 
eterno amor, pela vossa infinita mi­
sericórdia»
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V I. D IS C U R S O  m o r a l
/

S O B R E
A  G L O R I A  D E  D E O S .

Qiils est Omnipotens y ut scrvlamus ci ?

Quem he Deos, para o servirmos ?

' Job.^G. 21«

PAra dar era fim a ultima respos­
ta a esta grande pergunta, eu vos não 
direi já , Senhores, nera o que Deos 
lie em si mesmo, nem o que exige 
de nós. Não exporei mais ás vossas 
meditações nem a sua grandeza , c 
Magcstacie, que interessa tanto o nos­
so conhecimento ; nem o seu domi- 
nio universal, que pede os nossos ser» 
viço?; nem a sua infinita bondade, 
que reclama o nosso amor; nem a 
sua infinita santidade, que merece.o 
nosso culto. BePas, e interessantes 
verdades da Redigião Divina , eu vos 
deixo em fim, a meu pezar; e obri­
gado a eraimidecer sobre os vossos

m
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encantos , eu vou reunir-vos todas em 
huma só grande verdade, que vos 
observará gioriosamente em sua vas­
ta extensão. Desgraçado eu mil ve­
zes, se neste ultimo empenho-nao re­
cupero o perdido, e vos nao restituo 
o lustre , que a minha indignidade 
vos roubou. Mas graças ao Ceo be­
nigno ! eu tenho de íàllar ainda hu­
ma vez do nosso Deos, e entreter- 
vos por hum pouco de sua gloria im- 
mensa.

Para dar pois, corno dizia, a ulti­
ma resposta a esta grande pergunta 
do meu texto, e para vos dizer fi- 
nalmente quem be Deos , para o ser­
virmos, não vos direi já com David,' 
que elle he o Deos Porte , e Podero­
so; o Deos, e Senhor dos Deoses 
Creador do Universo, e Author das 
maravilhas: com o Evangelista Pro­
feta , que elle he o Rei dos R eis, 
o Senhor dos Senhores, o que era, 
he , e ha de ser Omnipotente : com 
S. Paulo, que elle he,o Juiz Supre­
mo , o Deos das misericórdias, e de 
toda a consolação: cora os oráculos
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da Escritura , que elk he nosso iniico 
Senhor, nosso Pai, nosso Amigo, 
nosso centro, nossofiru, nosso prin­
cipio, nosso tudo.

' Mas para ine cingir só ao roeu 
assuinpto, eu vos digo unicaroente, 
que elle he hum grande Deos , â quera 
servir he reinar. Hum Senhor, cujo 
serviço he infinitamenie devido , sua» 
v e , interessante, glorioso. Hum Decs 
infiniiamente grande para quem o 
contempla; doce para quem o serve; 
terno para quem o ama ; santo pa­
ra, quem o louva ; optimo, n^aximo, 
dulcissimo para quem tera a felicir 
dade de o gozar, e possuir. Hum- 
Deos , que para recompensar nossos 
serviços tem oEmpyreo porPalaGio,  ̂
o seuThropo poras'sento, a si mes­
mo por coroa, a sua glor.-a por prê­
mio. Hum Deos , que conta entre 
os seus servos os homens mais il- 
lustrados , os heroes pnais verdadeiros, 
os Principes mais gloriosos , os Es- 
piriíos mais sublimes, os Anjos, os 
Serafins, os TL lironos, os Principa­
dos , as Virtudes, e tudo quanto lia
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na terra, e no Ceo mais elevado, e 
mais augusto. Hum D eos... perdo­
aî , Senhores, as minhas amplifica­
ções. Em hum assumpto tão vasto , 
tâj3 incomprehensível, tãoimmenso, 
não poderemos já mais amontoar tan­
tas idéas, que possão , eu nao digo 
esgotar, mas nem mesmo atcingir a 
sua grandeza immensa, inaccessivel. 
Hum Deos em fim, que promette, 
e dá a quem o serve huma habitação 
felicíssima , huma morada de delicias, 
huma eternidade de gloria > e que 
gloria, oh Bom Deos !

Temerários esforços de minha fra­
ca razã), escondei-vos, entrai lá no 
vosso nada. Luminosas trevas de rai­
nha fé, dirigí minhas idéas. Espíri­
tos tutelares dos que evangelizão a 
paz, e-íforçai minha fraqueza. Evós, 
gloriosa Mãi da Sabedoria increada , 
Mestra , Direcíora, Imzde minha tris­
te ignorância , dignai-vos desoccor- 
rer-me, e de tomar a vosso cuidado 
esta causa do Senhor, e a manifes­
tação de sua gloria. E que gloria. 
Senhores! A h ! tratemos deaconhe*

1



das Dom, da Quar. I5'3
cer, para a podermos merecer ; tra­
temos de a merecer, para a poder­
mos possuir. Eir-jqul pois todo o pla­
no , e divisão deste discurso, Aexcei- 
lencia , e a posse  da gloria de E>eo3, e 
de seus Santos; aexcellencia da glo* 
ria fará, que se ch' ĝue a desejar. 
I. Parte. O desejo desta gloria fará 
que se chegue a conseguir. II. Parte. 
Èm huma palavra ; gloria de Deos 
contemplada , gloria de Deos pos- 
suida , eis-aqui todo o assumpto.

Hum cégo. Senhores, que em 
meio de hum claro dia se arrasta 
com trabalho, sondando, e apalpan­
do o caminho perigoso cercado de 
precipícios, que não conhece, e he 
obrigado a seguirexcita natu’-almcn- 
te as attençÕes, e compaixão de to­
dos, quantos observão os seus pas­
sos trabalhosos ; e elle he bem na­
tural soccorrer a hum miserável nes­
tas tristescircumstancias. Estacon.di- 
ção pois me favorece , e ine abo­
na as vossas aitençücs, e o auxilio 
da vossa intercessão para com Deos 
a meu favor. Eu entro muito ás cé-
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gas neste caminho íão desconhecido 
para mim , doei-vos do meu) perigo , 
não queirais perder de vista o ter­
mo a que me encaminho ; ou me­
lhor, esquecei-vos totalmente de quem 
falia , e occupai-vos só da contem­
plação da Gloria Celestial, que prin­
cipio a descrever.

Huma Corte brilhantissima , on̂ - 
de o Soberano he Deos, e os Cor- 
tezãos reinantes sao coroados da glo­
ria , da honra, e da Magestade do 
mesmo Senhor, que os glorifica; hii» 
ma Cidade do Altissimo, onde os 
habitadores unidos em huma profun­
da paz, c perfeita caridade se con- 
templão sem inveja , se felioitão sem 
lisonja, se araao sem violência, se 
gloriíicão sem fadiga ; huma morada 
eterna, gloriosa, jucundissiaia, on­
de não falta algum bem , que se pos- 
,sa desejar, jiem se teme algum mal , 
que alli possa acontecer; liuma so­
ciedade de Justos, de Amigos, de 
felices unidos nos mesmos sentimen­
tos , satisíeitos do mesmo objecro, 
bemaventurados da mesma íelicida-

í
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dé, gloriosos dc huma mesma Bem- 
aventurança eterna, que os enche, 
inunda , e absorve em torrentes de dc-  ̂
licias ; huma visãoclarisdma de Decs, 
huma fruição do Surnmo Bem , hu­
ma glorificação completa , immcnsa , 
exuberante ; huraa contemplação , 
hum conhecimento, hum amor, hu­
ma satisfação , 'hum desejo, e huma 
posse de Deos *, mas ccntemplação sera 
fadiga , conhecimento sem trabaliio , 
amior sem desassocego , satisfsqao sera 
desgosto , desejo sem privaçao , pos« 
se sem temor de perder o grande bcni, 
que se possue*, hum estado pcrfejtis- 
simo composto de todos os.bcns reu­
nidos na sus maior abundancia , e per­
feição imaginável j íuim prazer sem­
pre nascente ; huma felicidade sem­
pre nova j huma gloria, que nem os 
oihos tem visto , nem os ouvidos per­
cebido , nem • o coracão alcançado, 
e cuja immensa grandeza nem sabe­
doria exprimir o mesmo, que a pos­
sue *, huai«a iuz, que não se extin­
gue j hum dia, que n:.o anoitece ; 
jiuiT) prazer 5 que não se esfria j hura
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bem, que nao se acaba ; hama ale» 
gria sem fira ; liuma felicidade sem 
termo; buma gloria sem limires; Jiu- 
ma posse permanente , liuraa fruição 
do Summo Bem, huma Beraaventu- 
rança , ( oh Deos ! ) onde os vossos 
escolhidos conterapião, adorão, araao, 
e participão a vossa Divina Essen-, 
cia claramente manifesta, e onde vós 
sois a sua Corôa, a sua felicidade, 
o seu bera , o seu tudo ; huraa vis­
ta , huma união, huma communica- 
ção de luzes, de sentiínenfos, em 
que o entendimento vos goza , a 
memória vos contempla, a vontade 
vos adora , e tô 1a a nossa alma vos 
ama , e he absorta em vós mesmo : 
oh De--s, Bom Deos, amado Deos; 
onde estou? Que pertendo! em que 
assumpto me empenho ! e como hei de 
sahir deste labyrinrho imraenso ! Não, 
Senhores , não passemos adiante; 
deixai nie ficar aqui, e perder-me fe­
lizmente nesta contemplação da glo­
ria de meu Senhor.

E com eífeito , Senhores , isto he 
hum artigo o mais copsolante de
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nossa fé , e mais digno de occupar 
as nossas .meditações , e todas as fa­
culdades da nosía alma. Mas hura 
artigo, huma verdade , que excede in̂  
íiniiamente as fcrças da humana elo­
quência 5 psfa poder representar os 
seus suavíssimos encantos. assim 
como na ordem mesmo da natureza 
ha algumas producçõcs, que se não 
podem pintar, sem diminuir muito 
a sua peifeição original, como ain- 
-tensão da luz , oresplandor de huma 
chamma , o lustre do diamante, a dia- 
fanidade do crystal, a vivacidade dos 
olhos, e outros muitos effeitos na*- 
turaes ; assim na ordem da graça ha 
verdades tão sublimes, e tãoinacces- 
siveis á nossa capacidade, que não 
se podem explicar, sem as enfraque­
cer, e quasi anniquilar, A gloria de 
Dcos, e de seus Santos he huma des­
tas verdades inetfaveis, e mais inef- 
favel que todas.

Ah ! quanto são pois gloriosos, 
,c amaveis vossos Santos Tabernacu» 
los, Grande Senhor das virtudes! 
(exclama o Rei Profeta) a minha al*
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liia suspira, e desfalece em hum de­
sejo ardemissimo de entrar era 
seus átrios. Bemaventurados pois os 
que habatáo nessa luorada feliz, on­
de vos louvâráo eternamente: Beati 
qiii habitam in domo tua , Domi- 
ne  ̂ in scecula s^culorum lauãabunt 
te, ( i)  Que felicidade com effeito 
a de huma alma gloriosa , que dissi­
padas já todas as trévas, e levanta­
dos os véos 3 que lhe encobriáo o 
seu Deos, o chega a ver claramen- 
.fe , como eile hccra si mesmo? Que 
torrentes de delicias, quando se nos 
mostrarem claramente na mesma Es­
sência Divina todos os profundos nws* 
íerios de sua misericórdia, e bonda­
de, os segredos de sua Sabedoria, 
os prodígios de seu Divino amor, 
iodas as Divinas perfeiçoes, e todo 
esse Ser Divino , que heo. igem de to­
das ! Qiie immensidade de gloria ver 
neste mesmo Ser Divino todos os gran­
des mysteriös da natureza , e da gra- i 
ça ; as causas, os effeitos , os fins, 
03 meíòs, a ordem, a combinação,

í
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e as relações das obras da Providen­
cia ! Ver no coração de Dcos o se­
gredo, e o rDysterio da rninha pre-»- 
destinaçãOj a permissão de minhas 
quedas, e todas as impressões , e os 
effeitos de araor, e de ternura, que 
o Senhor teve por mim desde a eter­
nidade ! Amar já sem distracção ao 
Surarao Bem, que possuo; possuir 
o Suramo Bem , a quem amo , e que 
estou já seguro , que serei amado pa­
ra sempre! Oh prazerincoixiprehcn- 
sivel! Oh consolação ineíFave! ! Oh 
Gloria! Oh Celestial Bemavenuirança!

Ah Senhores ! parece-me , que se 
abre aqui o C e o , como em outra 
oceasião a Santo Estevão , em nessas 
meditações. Parece-me divisar esta 
infinita multidão de Bemaventurados 
juntos ao Throno de Deos, como os 
vio Isaias. A Gloria , e a Divinda­
de , que òs recebe em seu seio, os 
cerca, os enche, os penetra, c os absor­
ve em si mesm.o. Inundados , e absor­
tos neste Oceano immenso de luzes, 
e de perfeições Divinas, ejles conhe­
cem os designios, os conselhos, e
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das as obras do Altissirao. Scu e?* 
pirito vê tiido J conhece tudo na Es­
sência de Deos  ̂ que os instrue.

Que gloria , que felicidade, meus 
ouvintes! Eis-aqui o que he verda- 
deiramenre ser feliz, e o que so pô­
de chamar-se felicidade verdadeira. O 
mundo, desenganai-vos, naopódejá 
mais fazer íelices. Elle nao tem de 
seu fundo mais , que desgraça , e mi­
séria. Em vão procuramos neile 2. 
nossa felicidade. Os seus bens falsos, 
amargos , fugitivos nos escàpão; e 
assim mesmo falsos, e vãos, coma 
são, não os podemos possuir rodos ao 
mesmo tempo. Para segurarrwos huns 
lie necessário renunciar aos outros. 
O  soberLio he necessário renunciar as 
doçura? da sociedade : o avarento pa­
ra amontoar riquezas perderá todo 
o repouso, epadecerá trabalhos, fo­
me, penúria, e mi! misérias: o in­
dolente, o ocioso para conservar o 
seu descanço softrerá todas as amar­
guras da pobreza , da fome, e da 
penúria j e para conseguir era fim seu 
appetite^ Esaú perderá oseumo^ga^
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do , Sansao sua robusrez, Balthazar 
sua vida , HoIoFernes a victoria , Sa. 
Jomao a sabedoria , Sedeeias acorôa, 
e quasi todas a eterna salvação. Mas 
possuir todo o bem , sem perder al­
guma cousa ser feliz cortipleíamen- 
le , sem lhe faltar algum bem ; e pos­
suir ao mesmo tempo tudo, quanto 
pode encantar o nosso espirito, esa- 
risfazer o coração j não procJureis so­
bre a terra.

Só na Celestial hafeitãçaò pódtí 
haver huma felicidade pura, com­
pleta, universal. Nesta vida misera  ̂
vd a felicidade de hutn faz a des-̂  
graça de outros, e os bens, que hüra 
só possue , sãó perdidos para muitos« 
Hura não póde commatidar, sem que 
muitos obedeção; nem vereis hum 
exaltado, sem vêr muitos abatidos^

A  elevação de Daniel fez a des­
graça dosSatfapasde Babylonia, (i)^ 
a exaltação de Mardoqueo fez a rui- 
na de Amari, (2) e a escolha de 
-Esther fez o repudio de Vasthi. Só 

Tem. F l  L

( O  Daniel. C .  

(a) Lib, Esth
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na Ct:lèscial habitaçao , a felicidade 
]ie universal, inteira, c gloriosauní- 
vec$;dmente para todos. Àlli só rei­
na liuma paz inalteravd , liuma con­
córdia perfeita , e hunaa gloria con- 
sqmmada. Alli o coração sempre sa- 
tisfçiro dc huma universal felicidade 
ve todos os bei>s reunidos concorrerem 
a apresentar-se aos seus primeiros de­
sejos... O  espii;ito firme , e im-movel 
no amor , e na posse de seu Deos, 
não hç susceptível mais; dç algum 
desgosto , e rudo concorre como tor­
rentes de prazera inundar a alma bem- 
a.venturada em huma felicidade pura, 
pexmanente , inamissivel, eterna.

Sim felicidade eterna ! nen\ ella 
seria felicidade, se se podesse per­
der , on açabar. Mundo miserável, 
desgraçadob, impostor, quanto tu és. 
despreziyelj i  yis.ta desta felieidade dos 
Justos ! Quando nos poderías dar m 
huti) bem , gue fosse durável! N ão, 
não; grita o^^ApostoJo S., Paulo, O’ 
tempo breve, a fig-ura do mundo 
passa rápidarpente, e escapa ãs nos- 
safr viet-as ;-̂ mas os seus çhamados bens.
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âinda passao conj mais velocidade, 
e rapidez. 'Por pouco L]ue vivamoS' 
sobre a terra , uão deixamos de pre­
senciar mil revoluções fata'es. Quantos' 
nao tem gozado hum só dia da sua' 
felicidade ? Esta he a condição dos 
bens do m undo,d0 meu Santo Agos­
tinho, ou elles nos deixaráõ, ou nós 
seremos forçados a deixnllos : Labi- 
tur hoc ab illo , qui tenet, vd  ipse 
ab eo  ̂ quod tenet, ( i)  Q je desti­
no infeliz! Tantos annos de traba­
lhos para possuir; hura momento só 
para os perder! Trabalhar, fatigar, 
tyrannizar-se , não tanto para possuir,* 
quanto' para ter que deixar! E pô ' 
derá fazer a nossa felicidadè hum*, 
bem, que o mesmo instante-vê'a p- 
parecer, e fugir ! N áo, não ; con- 
tiniia o Santo Padre , a'felicidade ver­
dadeira não pode còns-isrir etiv huní' 
bem cuja duração hefragil, incdní-' 
stante, fugitiva* Ellelie^necessariopoiÿ 
buscar hum bem. eternO', para' nòè 
fezer felizes. E onde o acharemos'?

Em vós sd, roeu Qeos, que^is^
L 2 , .

Agost, y
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este Bcin Eicrno , infir.ito 
vd , cie que nada pode separar-nie', 
e de que só posso gozar erernamente  ̂
Eu vos conteiTiplarci , eu vos verei , 
e vos amarei por roda a extensão dos 
séculos. Prazeres encantadores, cicli» 
cias puras , vós renascereis , sera ces­
sar na rainha alma. Os séculos pas­
sarão, e cu serei sempre tranquillo, 
feliz , bemavemurado. Deixai-me y 
Senhores, exclamar aqui com Santo 
Agostinho meu Padre: Oli Santa 
Sião! Oh doce Patria 1 Oh Cidade 
Santa ! Oh suavidade , oh doçura , oh 
delicias, onde tudo he estável, per­
manente, eterno; tudo se goza, e 
nada se diminue, nada se muda , na­
da passa i Oh Sane ta Si on , ubi to- 
tum stat  ̂ et nihil finit ! Oh Rei­
no eterno , para onde fui creado , on­
de a* mocidade' não envelhece , a for­
mosura não desmaia , o gosto não se 
diminue, a vida nunca se acaba ! Oh 
Regnum beatitudinis, uhi juveníus 
nunquam senescit, ubi àecor nun-* 
quanti tepescit, gaudium nunquam 
decrescit, et i)ita terminum nescit f
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Reino, felicidade, gloria , eu te de­
sejo, eu te suspiro, eu te espero, e 
eu te vou a conquistar com a gra­
ça de meu Deos. Sim , Senhores , 
vós rendes visto do modo, que me 
foi possivel , aexcdlencia da glorin; 
•traremos <le a possuir ; está he a 
Alinha.

P
SEG U N D A P A R TE .

\
Or ,pouco que contemplemos a 

immensi'dade ela gloria , que se nos 
promette no C eo, dizia o Grande 
São Gregorio, se fazem logo desprezí­
veis todos os chamados bens , que 
se possuem na terra : Si considera  ̂
mus quéie  ̂ et quanta sunt  ̂ quíeno* 
bis promittuntur tn cotlis , vtleicuní 
omniíío omnia , qu£ habtníur in ter  ̂
ris, Toda a felicidade da nossa vi­
da mortal comparada com a eterna 
lie mais continuada morte, do qwe 
vida verdadeira: Mors est potius ai- 
cenda, quant vita. Porque em fim , 
continua o Santo Padre, que felici­
dade não lie assistir enne os Anjos

i
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na.gloria do Creador;ver5e gozar sem-* 
pro intirnamenie a face adorave] do Al- 
rissimo ; ser para scmprc rodeado de 
huma luz inexringuivel, .c gozar pçr-. 
pçtuamenre dc li,uma gloria iiTimpríal?

Mas a hum prêmio rão exceUen  ̂
te , íáoniagnifico , 'e tao Divino  ̂ nao 
podemos chegar, senap por grandes 
rrabalhps , por penosos sacrlficios , e 
grandes merecimentos ; Seâadniagna 
fræmta perveniri potest , nisi
per niiigtios labores, E com effeiro, 
Senhores 5 entrai c.ort) a consideracao 
jiesta habitação deluz, nesra L'̂ leŝ r 
îial Jerusalem, explorai , observai me­
lhor, do que aiuigamenre os Hebre- 
ps aterra da pronússão ; apressai-vos, 
segundo p conselho do Apostolo, a 
entrar com a consideração neása Pa- 
íria feliz de hura eterno descanço. 
Animai-vos, entrai, contemplai tudo. 
E que vedes, vós alli ? Meu Deos, 
aqui iie que eu desfaleço, e que ne­
cessito dos vossos grandes soccprrps , 
para não perder toda a minha espe­
rança de vos gozar algum dia. Que 

qu,e contemplo ? Espiritasvcjo eu ?
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Angeücos/puríssimos, repartidos tuti 
nove coros , que não vos offendé- 
rãojá' mais, nem levetnenté , que còiS 
servárão sempre com fidelidade, é 
com aug.menro iodo o rcsplandor da 
'graça de sua primeira creaçao.

C ĵe vejo! Patriarcas Santos  ̂ Pro­
fetas illuminados, que na obscurida-  ̂
da da L ei, e nnres delia forao fir­
mes na^fé, e a conservarão sempre 
entre os maiores obstacüiòs. Justoé 
d e ‘ todos os eátâdos, que passarão 
séculos inteiros na mais exactá pie­
dade, e na prática das virtudes. Apos- 
rolos incancaveis n0 2do mais fervo- 
TOSO, nos trabalhos mâis penosos de 
seu Sanro ministério; que sanrificí- 
lão o mundo, que o enchêrao todo 
de sua fé, e de seus exemplos. Ve­
jo exercites innumeraveis de mais de 
doze milhões deM aitytes; vejo es­
tas gloriosas legiões de Heróes cia 
fortaleza, de Arhletas da Religião 
com as estolas branqueadas em o san­
gue do Cordeiro , que por merecer 
o Ceo virão despedaçar os seus mem­
bros, abrazallos em vivo fogo, ator-

\
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jíientalfos com os mais horrivcís suĵ r 
pliçios das rodas , dos eqyuleos , 
fios curellqs, dos parçeres, dos car 
dafajsos. Vejo mijhares de Anacore­
tas ,vSoIirarios , Penirenfes,x.q,ue po>. 
voarão as gruras dos deser;os, que 
qs regáigo de suas lagrimas, edo san­
gue de sups disciplinas.

Vejo luima infinidade de Virgens 
puras , ddjcadas, innocentes »despe­
daçadas nos tormentos , por não perr- 
derem a sua amada pure:?:a. Vejo in̂ - 
íniras pessoas de toda a condição ,  ̂
gexo , que nao so envelhecerão na i tiv 
PQçeqcia , mas que unirão a ella as 
penitencias mais austeras, ascraçocs 
)uais fervorosas , e âs virtudes mais 
heroicas. Vejo Principes, Reis^ Imv 
peradorcs, que dei;ícárãq peJa espeí̂  
rança do ;Ceo Estados, Reinos , Im­
périos por se abraçarem com a Cruz, 
e passarem  ̂ s vida na innocencia , na 
pobreza , e prática dos preceitos, ç 
conseliíos dq Evangelho.

Aqui Jiuui Eüas mostrando a esv 
pada 4o seu zelo  ̂ allr hum Moyscs 
çonj as taboas já qvjebradas da Lei
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.cm sua mao; além hum David com 
a harpa, e psalterio, cm cjue canta­
va os louvores de seu Deos ; acolá htJm 
Esdras mostrando o templo reedifi­
cado por sen zelo * nias adiante 
Jium Danie! apontando para o lag'? 
âos leões: em hurna narre hum S. 
Paulo rodeado de infinitos Povos, 
.que converteo para Deos ; em outra 
hum Santo Esrevao nianifcsrando as 
pedras, com que foi mnrtyrizado 
em obséquio da I>ei Santa : em ou­
tra Inim S. Lourenço condu7Índo a? 
suas grelha.? : em outra huma Catha  ̂
jina mostrando n sua roda. Ní ste lu­
gar hum Paulo primeiro Eremita vesr 
;ido das folhas desua palma; naqucl- 
Je hum Hílari l̂o com os seps cabelíos 
branqueados no exercicio daoraçlo , 
e piedade. Hum Jeronymo com luî  
ma pedra na mao, e a nn ou­
tra. Hum Agostinho rodeado dos li­
vros , que compôz em defeza - da 
Igreja , ç da vçrdadc. E em todo o 
Ceo finalmente os Justos com as pal­
mas em a mão, que se santificarão 
ii.dmentç, ou na mais ex^cia inuor

íX =
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ĉenĉ ia , ou na penitencia irais aus- 
téra.

Mas ai lie îrim , Senhores, em 
roda aexrensao da gloria eu nao di- 
idso a hum só, cuja vida se pareça 
de algum modo com a minhà.'Vcs 
serieis talvez mais venturosos, ccom 
eiFeiîo mais justos. Sem dúvida di­
visarieis muitos, que se salvassem na 
siruaçao, e theor devida, e acções, 
que praticais. Eu nao o quero du­
vidar ; nias que sinaes, ou insignias 
de merecimento merecidas em acções 
de piedade apresentarieis vós no Ceo 
a Deosentre os Bemaventurados ? Vós 
não lhe apresentarieis, lie verdade, 
algumas insignias de^martyrio ; temos 
vivido por felicidade nos séculos ven­
turosos da profunda paz da Igreja , 
e em que os nossos Soberanos são 
O s  primeiros Protectores, e Exempla­
res da Religião, 'e piedade. Não 
apresentareis muitos Povos converti­
dos pelas vossas pregações; o vosso 
estado presente não vos,pódemerecer 
esses lauréis. Não lhe podereis talvez 
ofiérecer a primeira »graça doBaptis-
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mo conservada sem peccado em bu- 
ma pcrfeiia innocencia ; nao allega* 
rcis rambem as austeridades do de­
serto , da solidao, do retiro; 'esre 
caminiiopara o Ceo he já niuito des­
conhecido entre nós.

Mas cjue oíFerecereis vós em fim , 
que vos possa dar algum direito pa­
ra conseguir a mesma gloria , que cus­
tou tantos trabalhos , ’e tão grandes 
sacrificios aquelles, que a possuem ? 
Podereis vós ao menos mostrar ao Juiz 
supremo alguma porção dos vossos 
,bcns consagrados ao soccorro da po­
breza ? Podereis allegar-llie os famin­
tos saciados* de vossas liberalidades ? 
.Os nüs vestidos pela vossa officiosa 
caridade? Os proximos edificados com 
ps vossos bons exemplos de virtu* 
de ? Os enfermos visitados , os affii-; 
ctos consolados  ̂ os discordes reuni­
dos ; vossos filhos educados no San­
to temor de Deos ; vossos domestic 
COS instrijidos nasobrigaçóes da Chri­
sty ndade ? ^

Ah ! Vós faltais infellzmente a 
estes deveres sagrados, indispensa-
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veis! Sou obrigado a dizello na pre­
sença do Senhor, que nos julgará a 
todos , e mesmo da parfc do Senhor, 
que me manda , que o diga. Vós per- ' 
de stes o direito de poder entrar nos 
Ceos. Não , Senhores, desenganat- 
vos ; não he para vós .a Celestial he­
rança , não sois dos venturosos es­
colhidos para a gloria do Senhor. Vós 
porém , pobres afflictos , atribulados , 
piedosos, e verdadeiros Cliristaos, 
alegrai-vos; o Senhor lie vosso Pro­
tector. Vós 5 que chorais vossos pecr 
cados . que gemeis sobre Os alheios, 
vós alli sereis gloriosamente conso­
lados: Beatí qui lugeiít , quomam 
ipsi cousolahuntur. ( i)  
i Vós finalmenre, justos, mortifi­
cados , humildes , pequeninos , a quem 
o mundo despreza, e considera em 
pouco, animai-vos, alegrai-vos nas 
vossas humiliações, etrabalhos, por­
que nos Ceos vos he destinado hum 
grande prémio : Gaudete , ex exulta- 
te , quoniam merces 7jestra copio»
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sa cst in coeíis. / í )  Consolai-vos 
no Senhor, c]ue vos protege, pois 
que esses poucos iraballios, e essas 
tribulações leves vos vão merecer nos 
Ceos hum eterno pezo de gloria : Mô  
yntntaneum , tt leve tribulaítonis 
nostrjs diternum gloria pondus ope- 
ratur in nohis, ( 2 )

Consolai>vos em fim vós rodos os 
verdadeiros Cluistaos, que esperais 
a bemaventurada esperança , e que 
suspirais pela posse da nossa Celesti­
al Patria , animai-vos; por grandes que 
sejão as vossas penitencias , e traba* 
lhos, rudo o que pbdeis padecer pa­
ra conquistar o Ceo, he nada ares- 
peito de seu valor infinito, e da im- 
mensidade da gloria, que se revela­
rá em vós: ISíon sunt c on dignai pas- 
si ones hujús teniporis a d futuram  
gloriam , (luce revelabitur tn nobis.
(3)' .

Vós sabeis, Senhores, o easo ma­
ravilhoso , que converteo Santo Adria-

( 1 )  Matth. Gap.
( O  Ad Corinth. Gap. 4. 5 .̂ 1̂ 7̂  
( , j )  Ad Roma, Cap. 8. 18.

J
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no. Esrava este presenciando os tof-̂  
menros, que se esravSo dando a liuns 
Maríyrcs, e admirado da constvancia, 
e fortaleza, com que elles sofFnão o 
Marty rio 5 chega a elles, e lhes diz: 
Da parte do vosso Deos , por euja 
fé padeceis tanto , vos conjuro , e ro-* 
go'me digais, que proveito, ou 
Jardão esperais de desperdiçar as vi­
das , e desprezar tudo o que he do' 
mundo? Porque, nao sendo vós lou­
cos, devem ser cousas certamente' 
grandissimas, e inopinaveis. Assim 
he, ,( responderão aquelles Santos) 
e nem nós o podemos explicar', neai' 
os ouvidos humanos perceber cousa- 
semelhante. Porém, se quereis ouvif 
huma escritura ; diz assira aquelle 
que’ Deos escolheo, para prégar ás- 
gentes : Nem os olhos virão , nem;, 
os ouvidos ouvirão, nem suWo ao 
coração humano o que Deos tem pre-' 
parado para os que o ámao. Tanto 
qne isto ouvio Adriano , de’ repente 
se*accendeo tanto nos desejos de vêi* 
a gloria de Deos, e de seus Santos, 
que de salto se pôz no meio dos
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Martyres, e voltando o rosto para 
os outros Ministros, que tomavão 
em autos tudo o que passava em se­
melhantes questocs, lhes disse mui 
desenganado, e resoluto: Assentai-me 
lá também, escrevti o meu dito: Eu 
sou Christáo, como estes, creio o 
que elles crera, e espero o que elles 
Gsperão.

Meu Deos, amado Senhor, eu 
sou dos mesmos sentimentos : eu vos 
faço do fundo da minha alma esta 
mesma confissão, e vos protesto a 
minha fidelidade. Vinde, Senhor, pa-- 
ra sempre* a meu coração , para ac- 
ceitar os meus votos, e para fazerdes 
comigo huma alliança perpétua , que 
se confirrue nos Ceos, e que dure 
por roda a feliz eternidade.

Meu Senhor „ a quem adoro, e a 
quem, tenho oíFendido, cm fim vos 
dignais, ainda, de me sofFrer»? de me 
ver, e de me acceiUr ? posso ainda 
entrar erp. a vossa graça? posso ser 
vosso ? gozar de vás ? sois servida 
acceitar-me ? Aqui estou , estais ser-̂  
vido ̂  e sereia sempre obedecida, ado-

%
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fHcioj e amado da minha alma. 
eu pr incipio hoje a servir-vos, e amar- 
vos, Pez3-me de ser rão tarde. Aju­
dai os meus esforços, c pois que fos­
tes servido chamar-rae no tempo, eni 
que vos fugia, nao queirais repudi­
ar.me na oecasião , em que vos bus­
co, A minha ingratidão para vós 
( bem conheço ) he incoraprehensivel; 
tenho passado a minha vida em of» 
fender-vos. Eu ( ai de mim ! tão favo­
recido de vós, tão obrigado a ser- 
vir-vos ! Ah ! perdoai-me , Jesus dul- 
cissimo, amabilissimo Jesus , perdoai- 
me ; e se estais muiio irado contra 
mim, vingai vos, Senhor, castigai- 
me nesta vida , estou prompto ; mas, 
perdoai-me, Bom Senhor, epoupai-*» 
me na eternidade. Descarregai sobre 
mim vossos flagellos, amontoai as 
minhas humiliaçóes , satisfazei vossa 
justiça; mas tazei-me entrar no Cea 
por qualquer caminho que seja.

Christaos, amados Ouvintes , tç- 
rei algum entre vós , que se una aos 
meus votos , que se declare hoje por 
seu Deos, e que se anime a conquis*
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tar a sua gloria ? Ah ! vós a quereis 
rocios sem dúvida , e eu não poderei 
persuaciir-me , -que haja algum tão des. 
graçado , que queira renunciar aBeiií- 
aventurança eterna. Eia pois meus Ir­
mãos, meus companheiros,vamos con»» 
quisrar o C eo, e levallo , se he necessá­
rio,por violência. Renunciemos o pec* 
cado, desaremo-nos do mundo, vojre- 
mos a nosso Deos, aplaquemos sua 
ira era huma verdadeira penitencia; 
prostremo-nos a seus pés, e de to­
das as forças do nosso espirito cla­
memos pela sua misericórdia.

Choremos, digamos, clamemos 
todos: Meu Deos, meu Divino Pai, 
meu Bom Senlior, aqui nos tendes 
rodos a vossos pés contritos, arre­
pendidos , e resolutos a nunca mais 
oíFender-vos.Peza-nos muito vivamen­
te de vos termos offendido, por vós 
serdes o que sois , o nosso Creador , 
o nosso SumraoBem, o nosso Deos- 
mas protestamos todos fiados no vos­
so sangue , nas vossas chagas , na vos­
sa graça , e auxílios, de vosnãoof.
fender mais; prometCemos'deconhe-

Tom. V L y í '



ij'S . Dísctírso VL
,cjer vos'sa 'grandeza, de vos servil ,̂ 
de vos amar, de vos louvar; e eŝ  
peramos gozdr-vös crernaroente pelo*̂  
podef da vossa graça, c pela infink 
ra virtude da vossa misericórdia.

<• «>»
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Pr̂ dicamus Christum criicifixuin̂  jud^ls (juî  

dem scandalum , g c n i i b u s  autem stúltitàm̂  

S. Paulo. I. ad CüHnt. C. í. 2 ^ ,

Régando-vos corrí S. Pãúío em 
Jesus crucificado o mysterioínfitiita- 
menre doioroso , é adorável, que tem 
sido objecto de escandalo' pára os 
judeos, e de igiiòrancia ; e loucura 
para ós Gentios, eu dc/ería ádoptar 
as palavras, è ainda mais os senti«' 
mentos do niésmo Apostolo para p 
ánnunciar com a efficacia , e santida­
de , que efle exige de nós, equein-' 
finitamente meréce.Todasas mais for­
tes expressóés, que nHo são consa­
gradas nas Divinas Escrituras,eextor- 
,< îdas pela véhemencia da dôr de h'>m'
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coraçáo contriro, e humilhado , não 
servem mais que de rebaixar a subli­
midade altisbima de hum mysicriorão 
prodigioso, e inefFavel. Quando nos 
não rivessemos nelle huma tão injus­
ta , e tão criminal influencia, nós o 
deveriamos chorar com a dor mais 
vehemenre pela Pessoa Divina , que 
padece, pela inaudita crueldade dos 
algozes, que oarormentão , pela pa­
cientíssima innocencia , e doçura do 
amavel padecente, e pela tristíssima 
orfandade, em que nos deixa a faira 
de hum Pai Divino , o mais terno , 
o maisamavel, e mais digno da nos­
sa mais viva dor, e saudade.

Mas vendo-nos aceusados , e con­
vencidos de termos conspirado con­
tra elle , reconhecendo-nos rcos da sua 
morte , e responsáveis do seu sangue, 
quaes devem ser aqui as nossas ex­
pressões , e os nossos sentimentos ? 
Hum Pai, hum Redemptor , hum De- 
os ternissimo, e amabilíssimo termN 
nando a vida mais preciosa , emais 
amaveh em hum infame patíbulo : 
J,csu Christo, este Pai, Redemptor,
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Deos, vendido, prezo, proscripto,* 
açourado , escarnecido, crucificado, 
morto 1 e morto na frase da Escriru- 
ra , de huma morte torpissima ! mor­
to pelas mãos dos mesmos homens, 
em cujo obséquio morrco ; morto 
por amor de peccadores, e peccado* 
res ingratos, insensíveis, deicidas, im­
penitentes , que continuão ainda a of- 
fendcllo, e renovar Îhe cada'dia os 
tormentos de sua paixão , e de sua 
morre! Ah Christaos ! isto he hum 
mysterio tão prodigioso, e tão incom- 
prehensivel, que não se pode annun- 
ciar , sem diminuir infinitamente a.sua 
sublimidade. Eu quizera bern antes 
chornllo comvosco cm silencio , do 
que prostituir a sua grandeza , e san­
tidade em huma exposição, quepor 
minha insufficiencia , e miséria ha de 
ser indigna delle, e muito inferior mes* 
mo á vossa expectação, e ‘ads vos­
sos desejos. Obrigado porém do meu 
ministério , eu me esforço a expôr-vos 
a paixão , e a morte de Jesus cruci­
ficado. Não espereis de mim alguma 
vã ostentação de erudição, ou de

n..
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eloquencia. Nao permitia o ,Ceo  ̂
que no dia das" humiJiações dc raeu 
Redemptor Divino eu queira intro­
duzir entre o Juio da Igreja a pom*« 
pa , c a soberba de huma linguagem 
profana. Imitarei sirw , quanio poder, 
a simplicidade ainaveJ dos Evange­
listas em humg triste Homiíia, que 
passo a expôr ás vossas piedosas at- 
íençoes. Correi copiosarnentede meus 
olhos, lagrimas dé penitencia, enér­
gica elocução sp própria dp meu as- 
sumpro. Penetrai bem vivamente q

contrito , opporíünosmeu Goraçao
senrimenibs de dor, e de religião, 
para que possa expor, e compadecer 
os tormentos, e a morte do meu 
Divino JesuSa '

P l t l N G I P I E M O S .

V-y Umpridos os yolos, e os de­
sejos de mais de quarenta seciilos; 
realizada a « promessa' de hum. Be- 

Divino, tantas vezes !re:p(í- 
tida nas- Divinasí Escrituras ; .verifi- 
fcados o§ oráculos, que otinhão án-
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mjnclado; chegada a plenitude dos 
tempos, nnsce o Sol de justiça , o 
verbo foi teito carne, e habitou en­
tre nós. Tendo passado depois em 
humi voiuntariâ, e brilhante obscu­
ridade trinta e tres annos de traba- 
Jiios, exercitando sempre entre pro­
dígio? inauditos, e beneficencia uni­
versal as virtudes mais heroicas; sa­
bendo em fim que era chegado o 
tempo decretado em os conselhos e- 
ternos de dar a vida* por nós; depo­
is de instruir aos amados Discipulos 
de tudo, quanto hia a padecer, se 
encaminha com elles ao monte Oli- 
vete , para esperar a mrizao ordena  ̂
da contra elle, e se dispor para a 
ntoi te por meio da oraçao. Em meio 
de buma sumraa-trlsfezá , e agonia 
rriorral’ , Judas, o traidor, odesgra-. 
çado qa frente de huma cohorte'ar-' 
iuada ’ de' espadas , e "de paos com 
a senha dehura>osGuIo, como tinha 
pacteado, entrega o ^Divino Mestrq 
nas mãos de seus inimigos.

V ós, Senhores, contprebendeis 
ttniiío bem a inaudita* atrocidade d ŝte

í.
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fraidor miserável, e admirais aturdi­
dos a sua infame perfidia. Talvez vos 
iodignais á vista de Imm attentado 
rao odlpso, e lao sacrílego , e yos en- 
dieis de horror de hum crime taoe- 
norme de hum discipulo tao favoreci­
do , e amadp do mesmo Senhor, a 
quern se arroja a vender, e entregar. 
Ah ! não yos indigneis contra esse mi- 
sçrayélj yòltai antes ayossa jusra in­
dignação contra vós, e contra mim. 
N ó5 , nós mesmos remos sido estes 
díscipulos pérfidos, ingratos, incon­
fidentes, que vendemos, e entrega­
mos pelo mais vil. preço a este Se­
nhor- generosissimo, que nos havia 
resgatado dé nossa antiga escravidão 
a despez  ̂ de' seu sangue f  para nos 
elevar áj gloriosa adopção de fijhos 
seus. Ai de nos, filhos ingratos, 
réos parricidas, infiéis, e mil vezes 
miseráveis ! Nós tão favorecidos, e 
amados deste Pai amabilissiítio j Nós 
. .  Ceos , suspendei lá os vossos lai  ̂
os. Terra , sustenta ainda hum pouco 
ó immense pezo do nosso crimei N íÍs
Q yepderoos pejo mais vil interesse'

€
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por luima sórdida cobiça, por hum 
preço vil , por nada. Qiiantas vezes 
temos nós imitado, e excelido a in- 
gratidao , e perfidia deste Aposndo 
infeliz ? Qiianras temos recebido , co* 
moelle,  a Jesus Sacramentado na 
Santa Eucharistia,ppra o depositar em 
lium coração possuído das paixões do 
demonio, e do peceado ? Isto não só 
luima vez , como Judas, mas mi] ve­
zes, e em rodas as oceasioes , que 
^ommungamos em peceado. Qiiantas 
o temos vendido e entregado em nossas 
sacrilegas communhioes , em nossas 
jrreverencias , em nossos escanda- 
los ?

Judas, desgraçado Judas , eu não 
posso escusar a rua infame traição ; 
o reu crime me horroriza, e me aí- 
terra ; entretanto devo fazer-te justi­
ça, Tu assim mesmo ingrato, pérfí- 
do , saçrilego', avarento , tu és mê  
nos criminoso do que eiu, e do que 
muitos, como eu. Tu não conhecias 
bem o Divino Mestre , que vendes­
te. Não estavas basfantemente con- 
íi/enpidQ de que elle era , não só o'

{ .
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teu bcmfeifor, e Mesrre, mas ainda 
P  rcu supremo Senhor, o teu Crear 
dor, teu Redemptor, e teu Decs. 
N a o ; tu riao re atreverias a entre- 
p l l o  , se o conhecesses bem. Mas nós, 
indignos Christaos , que o conhece* 
mos, e o adoramos ! Nós, domes-'' 
ticos da fé , instruídos de seus divi­
nos mysteriös, favorecidos de seus 
dons, e de suas graças, vós os que 
xne artendeis , eu rpestnp, que o an« 
nuncio , nos todos ! . . .  Ah , Senlto- 
res dispensai-me de dizer mais. Dei­
xai-me chorar, 'emmudecer, e ter­
minara minlia vida cr i mi naleodio­
sa , gritando humilhado , contrito, e 
arrependido: pequei recebendo indi­
gnamente na minha aiina o meu Di­
vino Creador; pequei yendendo, e 
entregando a inuocencia , e o sangue 
deste justo, innocenfissimo , samissi*
ino: Peceavi írad^jf sanguiném jur*-
ti, h ' : ' - ;

Mas aonde vos 'levap, e arrastão 
assim prezo, .e amarrado , raeu ama­
do Redemptor^ Para que sao tantas, 
cordas, que vos ligao as maps, p.



ia  Paix no de N . S. J .  187
pescoço , ea cintura , comò ao rr.aior 
f.îcinoroso ? Para que tanta segursu’ 
ca , tanras crueldades , e tantos g r i -  

jros ? Gomo ouço - já fallar de moi­
te,  antes de se sentenciar vosso pro­
cesso 5 e antes de comparecerdes pe« 
4*ante os vossos juizes ? Mas eis-vos 
alii já no seu sanguinoso tribunal pa­
ra ser sentenciado. Já os principaes 
<ia Synagoga unidos , e conjurados 
contra p Senhor , ç seu Chrisro, 
competem, como á porha , quem q 
carregará de mais atrozes injurias, 
e será mais cruel para com elle. Mul- 
îiplicâo-se a$ calumnias, iîuurgem 
coHtra 0 sSenhoK as testemunhas ini* 
quas, e vient e a iniquidade a si mes- 
ino , cqmo esta va escrito. O  Pontifî- 
ce impaciente de condemnar ao Di­
vino réo*̂  innoccntissirno , llie faz 
muitas perguntas capciosas sobre a 
sua doutrina. Eu. sempre fai lei em 
público, C lhe responde docemcnte q 
boni Senhor ) nada disseocctilramen- 
te -, pergunta áqiieilcs mesmos , quq 
me puyarâp. Assim he que respon­
des ao Pontifice? grita' catão liuiin

..dim
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cio? assistentes , e levantando a fnno, 
descarregou com toda a força na fa- 
ce do bom Senhor huma grande bo­
fetada. Cniel, sacrílego, temerário... 
mas nno nos enfureçamos contra este 
desgraçado. Nós o temos imitado 
muitas vezes , e renovadò a Jesu Chri­
sto esta injuria âtrocisórna em cada 
vez que peceamos. Que he com ef- 
fejfo o peceado , diz S. Paulo, se­
não huma nova crucifixão do mes­
mo Fiiho de Deos ? Que he o pec­
eado em fim na expressão de rodos 
os Santos Padres , senão huina in­
juria atrocíssima feita a Deos , levan­
tar huma mão atrevida contra D eos, 
e descarregar bofetadas na mesma fa­
ce de Deos ? M asai, amados ouvin­
tes, que julgais, que resultou deste 
sacrílego attentado ? Em quanto todos 
applaudem, e felicitão a este ímpio 
de seu sacrílego arrojo, e cruel atro­
cidade, cada qual o quer imitar, e 
exceder.ma animosidade a mais ím­
pia , e mais cruel. As irrisões, os 
insultos, as punhadas, as bofetadas, 
os escarros chovem de todas as par-
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tes sobre a face adoravel, e hunnlha* 
da do paclentisáiir.o Jesus.

Aqui , amados ouvintes, eu qui- 
zera bem poder exprimir, e mesmo 
desabafar a minha dor em chamar, 
e pedir raios ao Ceo sobre estes des­
graçados monstros da mais ctuoi im­
piedade ; mas isso seria chamar as 
mesmas maldições sobre nòsrr.esmos, 
nada menos culpados do que elles, 
quando em nossos peceados repeti­
mos ao Senhor todas estas injúrias, 
e tormentos : liurstis crueijigeníes
filium Dei. Mas ah , Christãos , não 
renovemos ainda por outro modo ao 
Divino Jesus a sua dor, e humilia- 
ção , roostrando-nos insonsiveis á sua 
d or, c paciência neste passo. Oh 
vós , filmas sensiveis , e piedosas , que 

. reconheceis, eadorais neste humilha­
do padecente o vosso Divino Pai, c 
Senhor amabilissimo : vos, que vies­
tes aqui compadecer, e chorar os seus 
oppróbrios, entrai com a considera­
ção pela sala de Caifaz, e vede ao 
Divino Senhor rodeado de inimi­
gos, çpmo o innocente cordeiro Civ̂

I
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tre lobos fainintos, e- raivosos dis- 
posîos para o devorar. Observai na' 
sua face pizada , e denegrida os ver-" 
goe^, e a impressão dá bofetada cru­
el, H/ vos, almas insensíveis, corações 
petrificaaos , complices do mesmo 
criine, e réos do mesmo attentado 
ledena raesma divina iace , como Da­
niel na parede da Sala dè Balthazar  ̂
impressos os terríveis caracteres da 
î entença fulminada contra vós pe­
la horrorosa mão , que os gravou. Ou 
inelhor , reconhecei a obra das vossas 
mãos, eléde a vossa sentença naquel- 
ía , que a||i se proferio contra Je­
sus ; Reiis est mortis.

Assim decidem a final unânimes y 
e concordes os Sacerdotes  ̂ os M.agis- 
^ados , os Sábios, os Grandes, eos 
Frincipaes da Corte. Oh grandeza, 
oh sabedoria, oh magistratura, ofi 
sacerdoeio, a quantos tens seduzido , 
pervertido, e condemnado ! A His­
toria o diz nos seusannaes, ,a Escri» 
tiíra o mostra nos seus Oráculos, e 
Jesu Chrisro o experimenta nos succes­
sives tribunaes de Anaz , Caitaz«
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HeroJeíí, e Pilatos , accusadoem hum, 
éshofereado em ouíVo, escarnecido 
em outro, prüscripfo , hla f̂enisdo , ui- 
trajado, e condemnadò em rodos.

Sira ,• Senhores, por muito mal 
recebido' que fosse o Divino réo pe­
rante os grandes Sacerdotesellenão 
teve melhor acolhimento nos tribu- 
riaes de Herodes, e de Pilatos, Se 
aqueile o despreza , eridiculiza, este 
ó abandona , e o cv>ndemna. Obser­
vemos aqui o borh Senhor perante o 
Governador gentio. Este indiscreto 
politico, fraco patroho, injusto juiz, 
tímido vassallo, máo subalterno , o 
peior chefe ; menos injusto cora tu­
do, e menos cruel , do qiie os pre* 
cedentes ministros da conspiração Ju­
daica, tocado de huma natural com­
paixão , e huniaiiidade á vista do D i­
vino aceusado, fez em vão alguns es­
forços para lhe salvar a vida. O des­
concertado furor do povo amotinado , 
â manifesta paixão dos Fariseos, e 
dos Pontífices ; a illegalidade do pro-' 
cesso ; a insuíRciencia das provas j a 
eoniradicção das testemunhas; a inno«

d
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cencÍ3, e sanüdade do annunciado réo; 
a fama dos sens milagres ; asuatran* 
qüillidadc, o seii sileficio , sua mansi-̂  
dao , sua doçura, fudo depunha a fâ  
vor delle, e descobria a intriga, a 
injustiça, e a calumnia dos cruéis ac- 
cusadores.

Pilatos 5 nao podendo resistir á 
viva impressão de tan tos testemunhos 
de innocencia , declara francamente ao 
povo, que não acha alguma razão pa­
ra condemnar ao pertendido réo , que 
se lhe apn senta. Elle he sedicioso, 
amotinador do povo, reclama con­
tra o tributo, que pagamos ao Cesar, 
c se Inculca R ei, e filho de D eos, 
dizem os aceusadores. Será pois cas­
tigado , responde o Presidente, e o 
deixarei com vida. Nada mais devi­
da para elle , lhe replicão ; crucifica-o, 
cruci fica-o ; Crucifi^e  ̂crucifige, Pila­
tos descobre hum novo expediente, 
em que espera triunfar. Ainda esta­
va fresco o sangue do último homi­
cídio , que tinha feito Barrabás. Es­
te era hum grande facinoroso , ladrão, 
e scclcrado famoso, c muito aborre-
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cido do povo , á quech rinhá escan­
dalizado, e olicndido eòíD os seus 
enormes crimes.* Pilaros  ̂ persuadido 
de que pondo em parallelo á Barra- 
bás' com Jesus , o povo pedef-iá antes 
a sfolíura , e a vida para ésfe, díz 
aJtamente ao povo: pois quehecos« 
rume entre vós conceder a Jiberda- 
de , e a vida a hüm réo íiesfa pròxi-«' 
ma festa de vossa Pascoa  ̂ dizei i qual 
quereis que viva , oü morrà , Jesüs  ̂
ou Barrabás ? Qüe parallejo, oh Ceoâí 
Mas que grito de morte váí âtfo  ̂
ar os abysmos ! yiva Barrabds^  ̂
morra, Jesus y respondem elles\ Oii 
meu amado Jesus, meu Redemptor 
amabilissimo, meu Pai, aieu Senhor,' 
meu Deos! Que mal fizestes pois á 
este povo ? Em qiíe lhe merecestes 
vós tanta indígnaçáo , e tamo odíio ? 
Donde lhe póde provir tántá sede do’ 
vosso sangue, e lão ardentes desejos 
dá vossa morte ? Mas qiie aguda es­
pada de dor penetra aqui o meu co* 
ração despedaçado ! Que dolorosa 
reflexão me géla , me enternece, é 
.me confunde ! Nós , ’Chrisraos'., quem" 
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O ' podería crer- ! nós mesmos temós 
renovado ir.uiras vezes esta sacrílega 
escoJJia 5 e preíercncia ; nós temos prci* 
ferido a Jesu Christo cousas mais 
indignas, dooue o mesmo Barrabás. 
Nós lhe temos preferido opeceado, 
üdemonio, e o inferno. Sira, Ch rii. 
staos, e*ra todas as occasióes de ten­
tação Deos nos chamava para a gra­
ça , e o demonio nos chamava ao pec- 
çado. Era necessário escolher, e de­
cidir entre este, e aquelle; e quan­
tas vezes escolhemos nós o peceado , 
e o demonio com preferencia ao mes­
mo Deos ? Não podiamos porém es» 
colher, e preferir o peceado , sem 
que Jesus morresse no nosso coração, 
peceamos em fm . Dissemos então 
práticamente : viva em mim o pec­
eado, e morra para mim Jesus. V i­
va o meu interesse , a minha vingan­
ça , o meu "odio, a minha paixão . o 
meu peceado, e morra para mim Je­
sus. Perca-se muito embora a sua ami» 
zade , a sua graça , o seu Ceo , a sua 
Gloria. Venhão sobre mim suas vin­
ganças , seus castigos, suas maldições, •
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os demonios inferno , seüs tOrrheíí-s 
tos, e viv3 a minha paiião , e o íiieii 
peecado : Tok hunc  ̂ et dimitte m-i 
his Earabbami,

Vêde pois, Clirisrãos Íngraíoá, 
de queinir.ecebeo p Senhor mais inju­
ria , se dos J.iiideòis em lhe preferi­
ram humá vez Barrabás, òü de 
nos preferirído-Ihe iníl vezes ò pccca«̂  
do.̂  e 0;demonio. Mas qíieriovoes­
pectáculo., oh ,Ceos ! nie desanima , 
e rae confunde h Jesus á, vista deÁunt 
pov.0 iramens.o n;ú, .e ámarrado era 
Iruraa columna  ̂>para suppofrtar , co­
mo o  mais vihescravo^ o.suppiicio 
ánfeme, e doloroso dosaçoutes, mi-̂ " 
nisXrado c^m ípda a:força, e raiva 
dos algozes mais robustos, e cruéis. 
Aos seus primeiros jgolpes a carne* 
«€ rasga, .« abre em muitas partes 
os .ossos se Ilierdescobreim , o sangue 
corre em bprbolhbas, o pavimento 

ensopa , as cordas, os ;fiageJlos 
ií jCoIumjDa,, os braços, e vestidos 
4ps algozes., tudo está .salpicado , é 
ííinto deste' sanguè, que corre, saí- 
la , « chove sobre a humanidade sarí-
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t i ss i m a ao redor d a col u m n a .* Os a1-5 
gozes arc]Uejão de cançados , huns 
succedem aos outros'; alguns especta­
dores se rerirao enjoados-, e áfflíctos; 
outros observSo eriterneerdós alguns 
se condóem , alguns desliiaiao ; Je- 
su’Christo presente  ̂ iniriTovel, humi­
lhado, e desfalecido em o seu sup- 
plicio.

Bebei-, algozes dcshiimanos, be- 
h eitigres'cruéis / insaciaveis'; be* 
bei desse muito>sangueVde que eŝ  
rak tao sequiosos ; feri, •r'asgai , des* 
pedaçaiy saciai-a vossâ  raiva. O  pai 
decente ainda vivCé ‘He necessário re­
novar a crueldade , . e encher de novos 
tormentos o tempo que lhe resta 
para' viver ;< para que não passe hum 
só momcniò , em queiião lhe façais 
padecer nòvos supplicios. Elles se 
lembrão de hum mais iiltr^/aiife, e 
doloroso, se pode ser, do que os 
mesmos açoures, Tinhâo ouvido di­
zer , que o Senhor se attribuiia a qua­
lidade deR?ei; Elleŝ  ocxpóe aostul- 
limosMTisulros', e ifris&o'de todá a 

.cohorte militar da mais vih popvi-
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îaçi na cômica represemaçao de hun̂ i 
ridiculo Moijarca , para se divertirem 
á custa da mais profunda Iiumiliaçao 
do Divino Pâdecente, Dao^Ihe por 
diadema real huma coroa de espinhos, 
com que lhe cî ngera apertadamente a 
cabeça, aunica parte sã que se acha­
va em seu cor-po. O  throno he hu­
ma pedra. A  purpura he hum peda­
ço de panno encarnado, quelhelan- 
ção aos hombros: ç huraa cana he 
o sceotro. Tapando-lhc então os òlhos• é
lhe davão pancadas na cabeça; e do­
brando comicamente o joellîo diante ’ 
dei le lhe diziao entre muitas blasfê­
mias, e risadas Î Rei dos ^udeoí  ̂
vós te saudamos  ̂ e adoramos. Ave,

' Rex Jtídeorum, Oh l meu adorav.el 
Redemptor, Rei eterno, pacifico, 
glorioso, e omnipotente, Deos de 
tremenda magestade, nós vosadora^ 
tnos , Senhor, não por irrisão, e 
zombaria , como esses ímpios algozes, 
não por hypocrisia , ou cer.emonia , 
como tantos máos Christãos ; n)as 
em espirito, e verdade com a mais 
terna devpção, e mais profundore$-

f:
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peiio, Nós todos vosadoramos, cô  
mo a nosso Rei , nosso Pai, nosso 
Senhor 5 nosso Dcos : R e i, digo , e 
Soberano dos Reis?, Pai amabilissU 
íiio, iterni§simo , Senhor suprema , 
e universd*, Deosuniço , e verdadei­
ro , feiro homem ; e hoje apenas ho­
mem, e maisopprobrio dos hom̂ eps, 
do que homem.

' Assim o declara, e o mostra Pi  ̂
[atos ao povo, dizendo-lhe: Bcce 
hontor Como querendo dizer: eis-aqui 
0 miserável estado deste homem , que 
rne apresentastes, como, sedicíoso , 
amoíinador, e de grande séquito no 
povQ, para eu sentenciar, Cuberto, 
bómb está , de sangue, desfalecido, 
e quasi morto , apenas parece homem. 
Poucos dias lhe restarao já de vida ; 
e essa só servirá ffara prolongar a 
sua'confusão, e o seu tormento. Não 
tendes já que recear, que alguém mais 
o s ig i , o acredite, ou tome o seu 
partido. Elle mesmo se esconderá en- 
vergohhado , e fugirá de ser conhe-i» 
cido], e de ser visto. Deixai-lhe ir 
esconder longe dc vós a sua infamia,
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e ccinfu îlo. Dai-vos já por satisfei­
tos. Para que perseguir mais a hum 
miserável em tão grande abatimento? 
Basta a sua humiliaçâo para seu tor­
mento.. Tende delle compaixao : dei» 
Xai-o ir.

. Que responderia o povo ? Tirn»o 
da nossa vista , crucifica-o, crucifi­
ca-o : Toile, toile, crucifge eunu 
Eu lavo as miniias maos, llies d\t 
Püaros, em testemunho de que nao 
sou responsável do sangue deste jus­
to. O seu sangue, dizem elles, caia 
sobre nós , e nossos filhos : Sanguijt 
ejux super vos  ̂ et super fílios voŝ  
tros. Desgraçado povo, naçao prns- 
cripra , e reprovada , esta triste mal­
dição será cumprida. Os teus votos 
seráo realizados. Infelices pais, mi­
seráveis filhos ! Este sangue tão cru- 
elménte extorquido cahirá sobre vos­
sas cabeças criminaes , evos afogará 
nas torrentes de sua justa vingança, 
como infelizmente requereis. Este san­
gue com seus griros atroará vossos 
estados , ensanguentará vossas provín­
cias , exterminará vossas tribus, des-

:

P
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í r u i p  vossîa C i d a d e ,  a r r a z a r i  v o s s q  

T e m p l o ,  a b o l i r a  o  v o s s o  c u l r o ,  e  

i m p r i m i r a  s o b r e  v ô $  o  c a r a c f e r  i n d e -  

lev^I  d e  v ü s s a  r e p r o v a ç ã o .  H u m  p o -  

VO p ia i$  vcpturo:>()  r e c o l h e r á  as p r o ­

m e s s a s ,  e  a s  b e n ç a o s  a n n u n c i a d a s  a o s  

y o s s p s  p a i s  ; .e v(3s , i n f e l i c e s  d e i c i d a s ,  

p r o s ç r i p t o s  , i n f a m . c s , e ^ c p a t r i a d o s  , 

sern  T e m p l o ,  s e m  s ç e p t r o ,  s e m  s a ­

c e r d ó c i o ,  s e m a p o i p ,  s e m a i t a r ,  s e m  

d o m i c i l i o ,  l e v a r e i s  a r o d a  a  p a r t e  a 

p e n a  d o  v o s s o  c r i m e  , a s  t e r r í v e i s  

ç q n j ^ e ç j u e n c i a s  d a  v o s s a  t r i s t e  r n a l d i ^  

ç â o  , e  s e r e i s  l i u m  o b j e c t o  d e  e x e -  

c r a ^ J o  , e  d e  d e s p r e z p  a o  re'sfp, d a s  

n a ^ o e s  d e  roc ja a t e r r a .  N a o  i m p o r ­

ta j e l l e s  o  »querem a s s j rn  , c o r n  f a n -  

t q  q u e  J e s u s  m o r r a ,

seus desejos v a o  cm fîm ser 
saf îsfeiîoSo O Senlior lie çondemnado 
a morrer em lium  ̂ cruz, A sentença 
está firmada da map mesmo dc Pi? 
lafos. Os PontificGS , DS Fariseos , oq 
Senadores , e todo? , qqantps tinhap 
conspirado contra o Divino Jesus , se 
applaudem , g feÜciiáp àp ferem pre­
valecido. O povQ se divide çm opi?
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îiioes , e se dispôe a observar o fim 
desre tragico successo. Arrastao lo­
go 30 Senhor para fpra do Preforio  ̂
Annunciao-lhe a sentença proferida 
contra elle. Ordenao^Hie, que se après-? 
se para o lugar, de seu supplicio, 
e lhe mandao conduzir a grande cruz, 
cm que deve terminar em cruelissi- 
mos tormentos o que lhe resta devi-? 
da, Meu Deos, que nova , einaudi- 
ia crueldade! A vista só dopatibu» 
lo he para o triste padecente huma 
morte anticipada , e tanfo mais dor 
lorosa , quanto se toca de mais perro. * 
Entretanto esta asportáçao da c r u z  

era totalmente impraticável ao Pader* 
cenre Divino. Elle se achava enrfío 

, em hum desfalecimcnto extremo ; nao 
tinha recebido nem alimento, nem 
repouso depois da sua prizao. Tir 
nha perdido muito sangue pos crue- 
lissimos açoutes. Apenas podia ar̂  
rascar com bem trabalho seu corpo 
desfalecido. Como se lembrao pois 
de lhe fazer levar a cruz , sem artcn- 
der que podia expirar .de fraqueza no 
çaiTjinho, e de ps privaj do gosto ç}e

ít

I
í!»1
i'



202 Homifta
G vêr morrer crucificado^ Elleg o 
advertem já , e obrigad a hum Si- 
mão cieCirerte, que ajude ao Senhôr 
a conduzir o sau pari bula. Elleche- 
ga firralmente á erainencia do Calvá­
rio, que bem depressa hecuberro de 
inimeosidade de povo; as Ordens se 
dão; e a* execução se apressa, e os algo* 
zes se presenrão : despem ao Senhor 
com violência j mandâo-lhe , que^se 
deite sobre a cruz, e que estenda os 
braços , e os pés para ser pregado 
nelia. Applicão se grossos cravos , fa- 
7em-se entrar, e romper com toda a 
força de braço com grandes panca­
das de martello  ̂ pelas mesmas mãos , 
e pés.

Aos primeiros golpes a carne , 
os ossos, as vejas , os músculos, as 
artérias, tudo Ive roto , pizado , des­
pedaçado. A cruz toda ensanguenta­
da he arvorada em alto, e se faz ca- 
hir na cova preparada para ella. Je- 
5nis, Jesus, que dores, que convul­
sões , que tortura ! O  sangue salta , 
c corre era borbolhdes destas quatro 
chagas, sobre que pcza todo 0 cor-
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pOk O  Senhor fica suspenso por es- 
ías mesmas roturas de seus pés, e suas 
maos entre o Ceo, e a terra á vis  ̂
la de hum povo immènso; e passa 
nesta situação tão dolorosa as ulti  ̂
mas tres horas de sua vida santissi- 
ma. Em quanto os circumstantes o 
insultão , os algozes o escarnecem , 
os Fariseos o blasfemão as chagas 
se. vão rasgando com o pezo de seü 
corpo, o sangue se lhe esgota , as 
dores se Iheavivão, as forças o des- 
amparãoj elle entra em agonia ; en-;? 
commenda sua Mãi ao amado Disci-̂  
pulo j declara estar tudo consumma- 
do, reclaaiâ sua voz desfalecida; dá 
hum grande grito, inclina a cabeça, 
morre.

Insensíveis rochedos dó Calvario , 
quebrados neste momento, ensinais 
nos a sentir a morre do Creador. Os­
sos mirrados no tundo das sepultu­
ras , reanimai-vos‘, e vinde-no*? an- 
minciar a Jesus morto. Jesus morto ! 
justo Ceo! e nós somos insensíveis, 
não nos compungimos, não morre­
mos, não choramos? Ai de nós
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Chrisíãos ouvintes ! a sua vida ama  ̂
bilissima não nos inspira saudade, a 

.sua rnorte não nos eausa compaixão , 
o seu sangue nao nos abranda , a sua 
bondade não nos toea, o seu amor nao 
nos obriga , a sua justiça nao nos as­
susta , o Ceo não nos interessa , o 
inferno não nos intimida ! Que he isto, 
Christãos ? que monstruosa aparhia, 
que insensibilidade , que dureza ! A l­
mas mortas, insensíveis  ̂ coraçoes de 
ferro, e de bronze, retirai-vos deste 
lugar de gemidos, e de pranto, e 
poupai-?nos o horror da vossa impier 
nitcncia. M as não , vinde antes , filhos 
amados deste Deos , unir as vossas !a* 
grimas ás nossas, e ao sangue de hum 
pai, que deo a vida por vós.

Vinde recolher o mesmo sangue 
congelado neste panno ; vinde ver q 
vosso Deos neste retrato. Conhccei-o, 
contemplai-o. Mas que he isto, meu 
Jesus, he pois esta a imagem verdar 
deira deste Deos de grandeza , e de 
tnagestade , dc omnipotência , e dc 
gloria, que eu devo reconhecer, e 
í)dorar ? Sois vós p espeçiosp na fpr̂
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nlosüra entre os nîhos dos homens? 
Inimigos de meii Deos, vós triunfas­
tes em fim ÿ a vossa obra Ife consum- 
mada, e os vossos desejos são cum­
pridos. Desejáveis y que não liouvesse 
hum Deos , que podesse ver, e cas­
tigar vossos pcccados , para poder­
des peccar impunemente. Peccai já , 
ó desgraçados, enchei a medida dos' 
vossos crimes, continuai a despeda­
çar este santissimo cadaver. Aqui o 
tendes, sem vista para poder observar 
vossos deíictüs , e com as mãos amar­
radas para não vós castigar. Elle não 
se rouba mais aos vossos golpes. Sa­
ciai a Vossa crüeldade , e o vosso odio, 
e principiai as vossas cruéis hostilida* 
des , aonde terminarão a sua os algo- 
2CS no Calvário. Mas que digo , òh 
meu Jesus ! N ão, não vòs^fejiciteis, 
peccadores impenitentes , mão, vos 
feliciteis do vosso quiméricot triun­
fo.' Temei agora mais que nunca os 
gritos dolorosos deste sangue , a im­
putação desta morte, e a Justiça 
eminente deste Deos;' Assim mesmo 
morto y que o vê4esy eJJe he sempre



io6 HmniUa
hum Decs de justiça, e de vingan­
ça para os seus«inimigos. Estes oilios' 
assim fechados ainda estno , peccador 
impenitente, sondando os projectos 
criminaes de teu corsção Jascivo , /fe* 
roz , e oi f̂tinado. Esta .boca assiiii 
rouda ainda profere sentença de con-» 
denmação contra a rua.ini penitencia« 
Estas mãos assim ligadas ainda .tem 
poder para (castigar-tC;* Esite sangue 
frio , congelado »ainda grita justiça 
contra ti. Mas a i! a.minha pertitr.ba- 
■ ção me engana. N áo, meu Divino Je­
ws ; eu não ouço mais, que gritos de 
misericórdia , e de perdão neste san­
gue innocentissimo. Vós , Semhor, o 
-derramastes por- aós todos ; nós «os 
queremos aproveitar da sua grande 
efficacia, e virtude. Valeirnos pois  ̂
Divino Pai , pelo vosso rFiesmosani- 
gue , expela vossa .predade. Eis-nos 
aqui todos 'prostrados aos vossos .pés 
contrifcvs, e arrependidos ide vos hap 
Ter oííendido. Peceámos , íSenhori, 
tende misericórdia de nós. Valha-nos 
o vosso amor , valha-nos o vosso 
gue, e -»a vossa inisetioordia..
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S E R M Ã O

DE
P R E C E S  P O R  C H U V A

E M  H U M A

P R O C I S S Ã O  D E  P E N I T E N C I A

Prcgatlp.Da igreja dof Padre« da Congregação' 
do Oratorio dty Recife,

Si » . , mantlata mea crtstod‘terittf , daho t>o- 
his píuviam tumporibus tuis , et terrc ^i^net 
^ermen suum̂

0

Sé vós guardardes ,o.s mcLS preceitos , eti 
rnándarci a chuva t i o  «eu tetnpo competente, 
• a .terra ^ cs  pf-odasi^á os seus bons fruto?.

Levitic. C. 26,

Vóg  ̂ Senhof Nosso Clemen*» 
tÍ9simo , ' Pai ’das misericórdias , e 
Deoí de consolação 5 a vós dirigi­
mos ifeoje aijni as - nossas stipplicas, 
confessando penitentes ,e humilhados 
ós nosfeo» crimes , implorando as vos­
sas ’.misericórdias , e recebendo cmti 
igod reconhecimento , e sobmissãó 
99SÍID rossos castigos, como ot
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vossos benefícios. Gratos, éreconhè" 
cidos aos vosèos dons , louvamos, e 
adoramos, Senhor, a vossa Divina 
providencia , fiada menos Paternal  ̂
e adòravel quando rios arbeaça, ou 
castiga com a esterilidade da terra, 
do que quando nos,nutre , e nos en­
riquece da ahundancia dos seus Fütos. 
Tendo-nos castigado até agora coiiT 
huma secura proloiigada , e começan­
do a favorecer-nos já com  ̂alguns 
orvalhos, pedimos,ao mesmo tempo 
a Continuação das chuvas, e vos ren- 
demos as graças pela que começais 
ã conceder-nos. Vós , Senhor, a ,ti- 
nheis promettido áquélles queobscr* 
vassem os vossos Santos preceitos, e 
o eíFeito verificou, e excedeo racs- 
mp^em nós a Vossa [Safita pfomessá’; 
pois qúe nos concedeis esta. graça a 
pezar da nossa ingratidão;aos vossos 
benefícios, e da-nossa desobediericia 
aos preceitos da vossa Divina Lei*
., S im , .Christãps, escutais a.tterita- 
mente o que o Senhor?vos dí  ̂ ; rse 
yós , ,vo"s diz o Senhor,. se vós obser-* 
vardes os meus-santos mandaxtieíitos,?
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èu vos.mandarei a chuva nó^éütemi 
po comperente , e a terra ■ Vos pfòdu-̂  
zirá os seus bons frutos: Si manda- 
tá mea custodieritfs, &c. É rendes 
YÓ5 cumprido bem a Condição desta\ 
Divina promessa ? Tendesobsérvacío' 
fielmente os preceitos do Senhor? 
A i , Christãos! Ha nmiro tempo vog 
queixais da carestia dos viveres^ da 
esterilidade da-terra  ̂ da irrèí̂ ijlarída'̂  
de das estações,, da retardação . da 
chuva-, dos .ameaços da fôme '̂ e da 
falta dos meios necessários para.a ’̂os'4 
sa subsistência. Mas qire , Senhofesí 
1 ds evitado as désórdenfs, é
os peceados , que sao a causa dc nos­
sas calamidades?. Tendes feitó hum 
bom uso dos bens, oú poucos, oU 
muitos’, que ó Senhor vos conccdeo?
 ̂ nde mòderado o vosso Iirxo',̂  o voŝ " 

so jò g o , e os excessos criminaes da 
prodigalidade ,̂ .e da avareza ? Ah Se-' 
nhores ! Nós não tefiamos sentido tão
grande esterilidade, se a' secura é dure  ̂
za dos nossos corações não foWé ríjui - 
to maior do que a da mesma rerr.ít 
inaqu >sa , e arica', cue pijamas

, to y iu V U  O  -
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poHVes na î gemerino tantoMia îndi- 
gencia , e na miseria , se as vossas 
niao? nao fossem mais avaras, e fe­
chadas para a esmola / do que a terra 
6 tem sido pan as suas producçdes, 
O conVmdnre cm fini, que habitamos, 
não estaria tão secco, se a sede da 
ambição', e dá avareza não fosse em 
nós mais ardente, e irisaciavel, do 
que a da rricsma terra, que aberta' 
ém muitas bocas parece, pedir mais 
as lagrimas aos noSsos olhos , do que 
o s  chuveiros ás nuvens;

Quereis pois que o Ceo vos con­
tinue com̂  abundancia a chuva oppor- 
turia, e saudavel ? Coiívertei-vos ao 
Senhor de todo' d vosso coração em 
jejuns, e lagrimas^de penitencia , mo­
derai vossas despezas injustas, fazei' 
hum bom uso dos vossos bens, con- ; 
doei-vos dá pobreza, e renunciai o ‘ 
luxo, a vaidade, e o peccado* Pedi 
então a Deos a chuva,, confiai na siiá" 
Providencia Paternal , econtai firme­
mente Com o sell soccorro. Crêde-me, 
Christãos , tereis chuvas abundantes , ‘ 
se as‘ pedirdes'a Déos'com as jus-
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tas disposições , para os piedosos 
fins, para que as devçis pcvijr, isto be, 
para gioria.do Senhor, para meios 
de, vossa Salvação, .e para.remedio 
dos, pobres famintos,, ,e sequiosos. 
Go.m estas justas condiçoes atrevo- 
me. a prometter-vqs firmernente da 
parte .do mpmo Deos a cliuva com 
abunda.ncia. ,■ , . . ,
_■ Sim , meu Deos, eu ò pròmètto 
assim com viva fé., .confiado, firme- 
naente .ria vossa promessa .inàílivel., 
Não permirtais, Bom Senhor, que 
eu enga.ne o vosso povo, quandò lhe 
fjdjo em' vossq. Nome Santissimo, 
Não , meu Divino Redemptor, voç. 
não,deixareis frustrada a vossa Santa 
palavra, e a nossa confian|a ém vós 
mesmo, Não ,nos; mostrastes, a chul 
ya só para nq.-ía fazer,: mais saudosa , 
e  ̂ desejada ém vão. Nao> começaste  ̂
o beneficio para o deixar, incomple­
to. Não .vos dignastes passar, pelV 
meio. deste povp , e renovar nessa pie- 
closissima Imagéni' a lembrança dos’ 
VOSSOS passos 3ò Calvario para esferi- 
bzár a terra, quepizais; nem entrai '̂

O i '
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ndla preceJido, e a c o m p a n h a i t i  
povo , e dos meninos, como em Je­
rusalem , para vós ^mostrar insensivel 
aos gritos penitentes .de liuns, e inno­
centes dos outros. Dignai-vos de cs 
atrendcT benignamerîte, e prosperai 
Senhor Bemdifo,, as nossas siippiicas, 
pois voŝ ‘dignastes'vir a nós em o 
Nome do Senhor : Oh Domine , hene 
prosper are : henedictus qui veniíin 
mmine Domnii, ( i)

P I U N C I P I É M Ó s :

Inda que Deos , conlo Creador, 
Conservador , e Bemfeitor universal: 
faca nascer o seu Sol sobre os bons,o \ i ^
c os máos, e cahir a sua chuva so­
bre òs justos', e os injustos, elle dis­
tingué com especial providencia, e 
bondade, na-destríbuicão destes be- 
neficios communs aos seus servos. 
Não satisfeitos de os enriquecer de 
seus dóhs espirituaes,, e de lhes pre­
parar os Bens eternos , o Bbra Senhor
lííes concede nesta vida muitas vezes

.  > ,  ^

com mais liberalidade, e abundancia

Piulin, ny". y. 26.
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©s.bens danaroreza, e da forruna.pa- 
.ra excitar neÜes os justos sentimentos 
de reconhecimento , eamor á sua Pa*» 
terna! Beneficencia. Assim conceden 

,ao5 Patriarcas antigos entre as suas 
grandes bênçãos a ahiindancia ,̂e a far­
tura,e enriqueceo aosHebrêos das pre­
ciosidades do EgyptO', e dos despe** 
jos das Nações, por onde passarão 
aterra deCanaan , aonde as cumulou 
.novamente de muitos bens femporaes. 

Entre estes a chuva conveniente , 
e opportuna he hum dos mais inte­
ressantes , e necessários, que o Senhor 
lhes proraettia , e que íios concede, 
ou nega segundo o seu beneplácito. 
Eíla he a que anima , e fertiliza a 
terra , que veste os seus campos de 
verdura , que os matiza de flores , e 
cobre a sua superficie de fontes plan­
tas, arbustos, e outras muitas pro- 
dueçoes, que a ornao, e a enrique­
cem. Sem a chuva a terra perde o 
seu ornato, os prados o seu matiz, 
os animaes o seu sustento. A bclU 
verdura sécea , as flores murchao , os 
frutos faltão, as colheitas cessão, ía
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fome cresce , os viventes rriorrem e 
toda a Natureza era íirn desordena a 
sua marcha , c peride a’sua energia , é 
á sua influencia a conservação’de tu­
do C|uaritü aniihnvá; ‘ t ■' ’ '

Pof isso peòs entre os grandes 
benefícios', quèpròmétcia áoscuanti^ 
go povo , mencionava síngularniente 
à chuva, como hum dos mais preciq*«' 
sos , ''e efficazes' para attrahiV o reco- 
nhecirnenfo j - e a justa'gratidão a suà 
Benèficerjcia. Se fechados og'Ceos (diz 
ò Senhor ) não desfillsreíii os seusor® 
Vaíhos , e ó povo convertido Vier òráf 
neste í etnpló', eu serei propicio' aos 
Sciis rogo  ̂ y ê lhe'còncedçrei a chuva 
hecéssaria , éopporíuna : Siclàusetí) 
^oèluniy et pluviá non fluxerit;  ̂ et 
€onveru4 s popülus oraverit ad San̂  
ctuarium ístuUl ego exaudiam  ̂ ei 

propitiüV ero, ( i)  ‘Se vós obedecer­
des ‘ aos preceitos de D eos,'d izia 
Moyses ans‘ filhos de' Israel , se vós 
obedt’cerdes aos' preceitos de Decs  ̂
o Senhor martdará a'cHüva’ á vessa 
terra Si obeáierítis màndatis èjus ,

(O 2. Fàralip. Cap. 6. y\ 26,
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iabit p/uviam tçrr£ vesír^. ( í)  

Depende pois de vós mesmos, Cjiri- 
síãos, .a vossa sorte. Tereis ptopicios 
os Ceos, as chuvas opportunas, e abur.- 
danres, se yos converterdes para Dcos, 
e obseryardes 05 seus Santos manda­
mentos : Si obçdieritís . . .  dãbit plu- 
viam terVcH vestràC, Mas se vós per­
sistirdes n*a vossa iaipenitenpia  ̂ con­
tinuando a offendeüp , p Senhor fará 
cahir sobre vós a esterilidade, e a 
fome, e formará para vós hum C.eo 
de bronze, >e huma terra de ferro: 
Quocl stüudire noíutritis vocemj^o- 
vúni  ̂sit Cü^luni, sub quo es , sneiiniŷ

, et terra ferrea* (2) Arrependei-vos 
pois, e CQnvertpi“Vus para Decs ; ref 
nubçiai o peccado , abraçai a peniten­
cia , santificai as vòssas almas, vol­
tai para o vosso Deos , implorai as 
suas misericórdias, c aplacai a suajusta 
vingança. àe obrar perversa-
mente I  e começai a obrar bem, (3)

( 1 )  Deut. Gap, i i .  14*
(2) Levit. Gap, 26. 19»

iS . 2 í.
Isâi» Câp. I, ^0 f



 ̂ l6 áV/ mã(̂

l!

Soccorrei o pobre, oo»fao,e ayiu- 
ya indigtiMQ  ̂ e vinde depois pedir 
e^reçeber doSenlior pom a$ suas ben­
ção  ̂ O beneíicix) dacbuva , c]ue dese­
jai?. Deixe o írppÍQ ;os seus caminhos 
errados , q q pcccador as sua? más co* 

ç converra-se para Deps, 
.que íerá'Çpmpaixão delle, porque o 
Sjgnhor he çpdp Misericordioso ; De» 
í ç̂liv.qiiat impíU4 viam suan\, et vin 
i,{2Íqui4j  cogitattones suas , e( çon» 
■ r̂t̂ atur ad üominum  ̂ et mhere- 
ÍPít{47:;'ej!̂ S y quia heyúg\ius  ̂ et mi  ̂
ŝ S'iç(̂ rs est.

Penetrados destes piedosQs senti- 
Uipiltps p;edi pníãp a Peps a chuva 3, 
e yp̂  será concedida/Ah ! E quantp ó 
Seplíor he Misericordioso ! Quanto 
iie benigno ,e atpavel! Já prijicipipu,* 
{ mij graças Ih.epejãp dacjas j já princi- 
í?ipi|  ̂ 5.ocporrer-nos com chuveiros;
já os- Geos se rapsírao mais beni-; 
’gpos  ̂ p liberaes no.s seus qrvaüios  ̂
já  a terra começa a yerdejar , como 
para ariiniar a nossa esperança. Cofí-
* .* / • 1 • *.

■ r

'S

CO Xŝ ». Cap, ç y.
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Jiái pois na providencia de Deos, q,iie 
cons.ummará, e aperfeiçoará a sua.obra* 
PedMlie ,com fé , e humildade a chu7 
,va e o >enhor vo-Ia dará , djz o Pro­
feta Zacharias : Petite 0 Dominoph^ 
viam , et pluviam imbris dabit vô  
his. (1) Ma.; he necessário pedi lia 
com verdadeiros sentimentos de r.elî  
‘giáo y ç piedade para gloria do Se­
n ior, para inanifestaçáo da sua be­
neficência, e para tap r̂ a boca blas« 
fema do.s inipios, e des incrédulos , 
qu,e lhe querem disputar a providerj: 
cia , a bondade , 1.0 poder, ' e vigi-: 
ií̂ ncia sobre nós.

Taeserão as ra?Óes , e os motivos, 
que Moysés aüegaya a Deos para qjue 
continuasse a favorecer aos Israelitas 
indóceis, ç rebeldes. Perdoai, Se.?; 
íihor, lhe dizia elle na sua mais vi­
va dor, ehgmiliação, perdoai > Se­
nhor, e continuai a iavorecer a este 
povo, qge tirastes ÓQ capriveirodo 
Egyptó', .ç diante de quem h.umilhasf 
tes tantas yezes .osçieus inimigos : lemT 
brai^vos, Senhor , das promessas , que

I i

( 1 )  Zacli. io , y .  Î ,
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fizestes aos seus pais de os intfodu«

. 2ir na posse desta terra. Elles são 
ingratos, he verdade , aos vossos be­
nefícios , mas entretánto são aquel- 
]es mesmos , a quem vós fostes ser­
vido escolher para possuirem esta ha­
bitação deliciosa e para extermina­
rem delia os infiéis, que a possuião. 
.Que diriãq agqp os Egj^pcios, o| 
Moabit as, Ca nanêos, e todos estes 
povos visinhos, se virem aue vós - 
oŝ  deixais perecer aqui'sem piedade  ̂
Dirão que vós ps não pudestes in­
troduzir na terra , que lhes tinheis pro- 
ínertido , poi; isso os desamparastes , 
e deixastes morrer neste deserto ; AW  
ÿoterat Dominus intrçducere eos 
(erram , qaam pollicitus est eis \ id<> 
circo eduxit tos ut interficeret in so- 
íiíudine, ( i)  Continuai' pois a pro­
teger a estes ingratos , não tanto por 
amordelles, quanto por amor de yps, 
para que os seus inimigos não to­
mem daqui pretexto de blasfemar de 
vós na sua humiliação, dizendo im­
piamente : Aonde está o seu Deos ?

u

CO Peut* Çap. 9. f ,  IS.
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^equando dicûiit gefiîes, u li est 
Deus ’eorum} (Í)

^Meu D eos/e  Senhor Altissimo, 
valho^rhe da mesma aüegação' parâ 
feciamara vossa'clecnencia , e piedadé 
sobre líós : V̂ ós sois ju sîo   ̂ Senhor^ 
e rectos vossos juizos, Nós somos 
réos, peccadores miseráveis, indignos 
dé vossas g^aç3s, e merecèdores mil 
vezes dos hiais severos castigos, Mas 
àsslm mVsmo i n g r a t o s e peccadores j 
nós somos ainda o vosso povo : Pec  ̂
camos , Senhor, obramos 'm al, è 
Codimettemos mil ynaldades ; mas 
assim mesmo peccadpres , somos ain­
da aquclfe povo  ̂ sempre favorecido 
de vós j a quem fostes servido escolher 
para habitar 'este T b iz , e fa^er in­
vocar nelle o vosso Nome Santissi- 
ino, Aquelle' povó por quem vos di­
gnastes exterminar daqui'aos infiéis , 
inimigos da vossa Igreja.’ Aqiiell'e po* 
vo em fim, 'que a pézar da suá in̂ - 
gratidão / e de seus peccados, vos in-

( O  V. Ubi sup.
(  1 )  Psihij, 10$b 6. üania Ça .̂ 9. y i $<
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yoc  ̂ , vos louva, vos ado»'3 , e va« 
feconhece por scu' Deos. Que dirão 
agora os estrangeiros infiéis , se vós 
continuais'a castigar-nos sem recurso? 
A h ! Senhor! Não so diiao y mas 
.dizem já; aonde está o'fruto, e o 

 ̂ yalor das Preces, das Missas, das 
Proci s^ões, e penitencias dosCatho- 
licos Romanos ? Nós Protestantes Lu- 
íheranos, Calvinisfas, gozamos da 
abundancia , e fartura naquelle bello 
.continente ; e elles Catholicos Papistas 
morrem na indigencia , e na miséria. 
Aonde está pois a sua esperança , e 
sua fé , a sua Igreja , o seu Deos ? 
U est Deus eorum ? ( i)

Ah Ser?h or ! Vede que as nossas 
calamidades sc tornao armas contra 
yós ; que fazem o triunfo da sua 
incredulidade : vêde , Senhor , que 
dizem já os incrédulos, que em vós 
não ha providencia para nos mandar 
a chuva , que n.1o he de vós, Se« 
nhor , de quem a devemos esperar  ̂
mas das Leis geraes da Natureza ; 
,que vós vos nao intrometteis corrí o

( ‘0 tupra.
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f ,

governo do Mundo  ̂mas que o tendeá' 
abandon’ado á fatalidade , ao acaso / 
ou ás causas segundas, e nsturaes. 
Dizem , que‘ vos ?ïâo cobris os Ce os 
de nuvens nem preparais chuvas ã 
terra , e què não dats as Leis â 
chuva , nem arbitrais á marcha daS 
tempestades  ̂ ( l)  por mais que gri­
te eni contrario M oysés, Zacharias , 
Job David, os Proferas , e vós mes­
mo. Dizem finalmente os ímpios naó' 
só no seu coração, e nas suas obras, 
nias mésmo’;Cxpressamenrè nas pala- 
vras : Não ha Deos, Precipitai , dV- 
fihor , e dividi as suas linguas blas-r 
femas, Uissipat estes conselhos dos 
ímpios\ (2) fazei emmudecer a im­
piedade. Abri em nosso favor oihe^ 
souro' de' água viva , para què"sacia- 
do o vosèo povò'cessem aŝ murmú̂  
fações dós ímpios ; Aperi the saur úm 
íuum  ̂ font em ac[u£ vïvæ , ut sátia- 
ti cesset eorum murmuratio. (3)

Se vós', Senhor, nOs quereis caŝ

\

rO í4’6, ÿ. 8. /
Ç2) Psalm’; 54. ÿ. io.’ 

Nutn^r. Cap. 20. ÿ-.



nós nos confor- 
a vossa, Santa, vontade/ 

e oeijamos com resignação, e com, 
amor a yosp Divina Mão , tão bcr. 
nefica , e ainave!, quando nqs humi­
lha / e castiga, ,como quando nos 
abençoa, é nqs .exalta. Mas a gloria, 
do vosso Nome nos he infinitamen-. 
te mais amavel, e preciosa do que 
a chuva , e todos os outros bens ; isr 
ío he, Senhor , pela exaltação da vosr. 
sa gloria, que,nós supplicán,ios çsta 
graça , e ao mèsmo tempo para meios 
de nossa salvação'. ,

Para este fim Çhristãos., heque 
deveis pedir a Deos .a chuVa. Não' 
para, engrossar os vossos bens tçm?- 
poraes; não para tirar dellesps meios 
para vosso luxo, e para 3 vòssa vai,̂ . 
dade mas para meiçs .de vossa san­
tificação, e salvação.. Para qiiereco* .̂ 
nhecidos aos benefícios de Deos, lou-, 
veis a sua Divina providencia , e bpn*= 
•dade. Ta es erão, as boas exhprtaçoes/ 
que Moysás fazia aos. Israelitas no de-̂  
ser to para lhes inspirar o reconheci» 
iheiuo , camor ao seu Bemfeitor Di»
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vino : Lembra-ie , povo ingraro\ Iheŝ  
dizia, que o Bom Deo? , cue tepro-  ̂
tege , vai introduzir-te em huma ter- 
ra meliflua , regada; de muitas fontes, 
e ribeiros, que a fazem muiro.deli­
ciosa, eabundante, para qge quando 
le tiveres saciado de suas frutas, reco­
nheças a suá Divina protecção., e lou« 
ves a sua beneficencia , e amor para 
çomtigo: DomÍ77us introducet te in 
tèrram rivorum  ̂ et jiuminum^ ut 
cum satiatus fueris , benedicas Do­
mino Deo tuo, ( i)

Não limiteis poiŝ  as vossas vistas, 
ê os desejos da cliuva , e dos mais 
bens temporaes á vossa commqdida­
de, pondo nelles .so, ó vosso fim, 
mas desejai-os, e pedi-os para servir, 
e louvar ao Senhor, e para merecer 
os bens pelò bom ,uso dô
terrenos,. Pedi-os para bemdizer, e lou? 
var ao vosso Pai Celestial, para fazer  ̂
conhecer, e adorar a sua Divina Pro­
videncia; para sustentar honestamen'  ̂
íe a família, e .obrigações, de quê  
estais encarregados. Para recurso cm

O ' D e u t .  Cap. S. if.J»
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/

da' pobreza faminta  ̂ e desarnpa-=̂  
rada. Pedindo com estás disposiçoe?,  ̂
e sentimentos, esfái bem persuadidos; 
pue Deos vos concedèfá as chuvas' 
opportúnas.e saòdaveiso'

Sim , Meu Deds  ̂ hós acceitamos 
a convenção’; é os nossos cò'raç6e>/ 
ja sen siveis aos gritos da pobreza , 
SC declarão piedosaménté erti seu 
vor. Sè até agora temos pedido á 
chuva para rtossa pessoal utilidade*; 
agora vo-la pedimos pára remediodos 
pobres, que padecem fomé, paraf 
subsistência dos meninos; qüé vos 
pedem o alimento, pára sustento em 
fim de tantos necessitados , qué pere-̂  
Cem na indigencia , ena miséria. Nós' 
nos confessamos indignos da graça; 
que vos pedimos, è merecedores de 
todos os flagellos dá Vossa justa vin- 
gança , porque peceamos contra vós;
mas os justós, que vos louvãò, os 
penitentes, qúe chorão, os meninos; 
que vós pedém pão; os orfãós des­
amparados ,■  que hão conhecem' outra
Pai mais ílo‘qi)e voià mesmo'; os vos«
íò? pobres em fim , que perecem dc fò*



de Preces por Çhuvd. t%^
me ; todos csresSefíhof i serãõ txiJ 
volvidos.na pena de .noséõs cri!/ies>? 
E vós, í Senhót Piedóshsimo qué 
vos declarais Protector deita porção 
escolhida, ihostrat-vos^heis insenái^el 
aos seus gemidos èá sua indigência?

Aoride estão pois/ Senhoi:;, âsr 
voséas antigas miséricordias ? Âtíen- 
dei, Justo Senhor, ás nossàá préces/ 
e compadecei-vos de nós. Poiquedos 
escondeis a vossa face , e yos mos-' 
trais esquecido da nossa pòbfetó, e 
tribulação ? Qitare füctem iupfsí 
ávertis ,  ei òbliviscèris inopiâ hos-̂ [ 
tra  y et tribulàtionis hostra  ̂ ( l )  

Não vos lembreis rháis dos hóssos 
grandes delitos , a pressa i»v os a soccoi“ 
rer-nos por vossa Misericórdia, Aju* 
dai-nos , Bom Senhór, Salvador noS' 
so , sede propicio áòs nossos rogos,, 
pelos merecimentos de vóssá M Â Í 
adoravel, pelas oraçdes dos justos, 
pela, gloria, e exaltação do vosso 
N O M E  SA N TÍSSIM O : 
esto peceatis nostris propter mmen 
suu m .. . C 2 )  &c. &c. &C1.

Tom, Vh  -.P..................
-- - -   ---------  • ——̂ •- - 1

(O l"saliíi. i5 . y. 24. (.2; rs. 7«.y.  3.
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Dps S.ermoes, que se contém nestes 

sèis Tomos;
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